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que sejam implementadas de forma consistente, ao mes 'tempo, os usuários do programa
podem fornecer o feedback valioso sobre como o programa está funcionando na prática, esta
crítica, uma vez validada, pode levar a ajustes no Programa que devem ser refletidos no MOP

As mudanças no ambiente operacional são triviais ao longo do tempo e isto pode incluir mudanças
na tecnologia, no mercado ou na sociedade em geral, produzindo a necessária atualização como
reflexo destas mudanças. Portanto, para garantir a contextualização e precisão do MOP, na
informação correta de todas as partes envolvidas, este importante instrumento carece ser
atualizado para reduzir o risco a erros e inêficiências. A âtualizaÇão regular do Manual Operacional
do Programa é uma prática administrativa recomendada para garantir que o Programa seja
implementado e gerenciado de forma eficaz e eficiente.

Organização, Planejamento, programação, monitoramento e avaliação do Programa: as
principais ações envolvem várias etapas como a clara definição de objetivos e metas que
fornecem a direção para as atividades integradas e subsequentes, subsídio para análise do
caminho crítico e reavaliação e revisão da programação dos serviços. O planejamento envolve a
elaboração de um plano detalhado que descreve como os objetivos e metas serão alcançados, a
descrição das atividades necessárias e alocação de recursos e a definição de prazos. A
programação envolve a organização das atividades planejadas em uma sequência lógica e
temporal para garantir que todas as atividades sejam realizadas de maneira eficiente e eficaz. O
monitoramento das atividades com o acompanhamento regular da rêalizaÇão de desempenho da
execuçáo para garantir que elas estejam progredindo conforme o planejado, permitindo identificar
e resolver rapidamente quaisquer problemas que possam surgir. A avaliação e reavaliação com
base na análise dos resultados do programa para determinar se os objetivos e metas foram
alcançados, com objetivo de fornecer informaçóes valiosas que podem ser usadas para melhorar
continuamente o Programa.

Atendimento às demandas de informações dos órgãos decisórios, relativas ao andamento
do Programa. a Hidroconsult considera que preparar informações sobre o andamento do
programa a fim de reportá-las aos órgãos decisórios é uma tarefa muito importante na Gestão de
Projetos, para a realização desta tarefa faz-se necessário efetivar a coleta, a análise e a
comunicação de dados relevantes sobre os progressos dos projetos para as partes interessadas.

As informações rastreadas sobre o progresso das tarefas, porcentagem de conclusão, o tempo
gasto, o tempo restante e o desempenho financeiro, considerando a comparação com o
orÇamento original. Este conjunto de informações viabiliza a análise crítica, podendo ser
apontados riscos e problemas que possam afetar o resultado do projeto, os desvios constatados
deverão ser comunicados aos órgâos decisórios. Neste contexto, alustes necessários poderão
ser incrementados ao projeto e, nesta oportunidade, devem ser submetidos à aprovação dos
órgãos decisórios.

A Hidroconsult possui expertise para a compilação das informaçoes para comunicação com os
órgãos decisórios através de relatórios de status regulares, registros de reunióes de atualização
e painéis de controle dos Projêtos. A transparência e a comunicação aberta são fundamentais
para garantir que todos os envolvidos estejam com o mesmo nível de informaçóes sobre o
andamento do projeto.

Verificação das condições dos projetos, licenças e outras necessidades para a
continuidade das obras: a análise de consistência dos projetos para que estejam completos
e que todos os detalhes técnicos tenham sido considerados, inclui a revisão de desenhos técnicos,
especificações e outros documentos técnicos. A execução de Programas pode incluir projetos
detalhados dentro de um lapso temporal, assim, faz-se necessária a veriÍicação dos projetos e
sua conformidade com todas as normas e regulamentos aplicáveis, em sua última versão, pois a
garantia da boa engenharia está relacionada às normas de segurança, códigos de construção e
regulamentos ambientais. O gerenciamento de projetos permite uma identificação precoce de
riscos com a verificação das condições dos projetos e a obtenção de todas as licenças
necessárias, portanto, cabe à Gêstão de Riscos, integrante no Gerenciamento, a competência
de identificar qualquer risco potencial que possa afetar a continuidade das obras e desenvolver
os planos de mitigaçáo. Além da aderência das soluçôes técnicas com a execução do programa, Ql t
há frentes que necessitam de reavaliação constante.

Rua Gomes de Carvalho n" '1.329

S andar- Conj. 91 -Vila Olimpia
CEP 04547405 - São Paulo - SP

0

rEt



l-ll0t{0C01\,lSUl-l-c0t,|rssÃo üEUC ITA
Fotha

^J"
A obtenção de licenças e permissões é uma tarefa qu ve ser iniciada com antecedência,
pois os órgãos licenciadores possuem rituais e exigências jurídicas específicas que precisam ser
cumpridos, assim, estes processos devem ser programados em função do início de cada
implantação de projeto- Antes de iniciar qualquer obra, é necessário que as aprovaçóes de órgãos
licenciadores e permissôes necessárias estejam disponiveis. Por este motivo, as licenças são
essenciais para a continuidade das obras. As licenças prévia, de instalação e operação podem
ser emitidas sequencialmente ao longo das etapas ou fases do empreendimento. A falta de
licenÇas adequadas pode levar a atrasos ou até mesmo a paralisação do projeto.

Os Contratos com Fornecedores e Subempreiteiros precisam ser avaliados constantemente,
acompanhados nos seus detalhes como escopo do trabalho, cronograma e termos de pagamento
para a certiíicação de que todos estejam em conformidade. Revisão orçamentária é uma
constante para garantir que os fundos estão disponíveis e a gestão de quaisquer riscos financeiros
seja afastada, o planejamento financeiro é a garantia da duração do projeto.

O Planejamento e Controle é outra rotina de verificação das condiçóes do projeto que envolve
acompanhar a execuÇão do projeto, comparar o desempenho real com os dados estimados nos
planos do projeto, identifica novos riscos e monitora os riscos já existentes, propor aÇões
corretivas ou preventivas e fornecer previsóes quanto aos custos e cronograma. O levantâmento
das necessidades e expectativas das partes interessadas é uma parte que exige cuidado no
Gerenciamento de Projetos, pois o gerenciamento deve garantir que o projeto atenda às
necessidades atribuÍdas.

A dinâmica do gerênciamênto é que contribui para o sucesso do projeto. Portanto, a verificação
das condições dos projetos, a obtenção de licenças e a compreensáo das necessidades para a
continuidade das obras são aspectos crÍticos do gerenciamento que influenciam drretamente o
sucesso do projeto.

Realização de estudos de viabilidade técnica, econômica ou institucional que se fizerem
necessários: Estes estudos são essenciais por várias razões. A viabilidade técnica determina
se o projeto é tecnicamente possível pela avaliação da tecnologia empregada, se os recursos
necessárros estão drsponíveis e se podem ser utilizados e o impacto previsto pela implementação
do projeto. O 'balanço' deve ser positivo para que seja considerado um projeto viável. A
viabilidade econômica é um estudo utilizado para determinar se o projeto é financeiramente
viável através da análise de custos e benefÍcíos, incluindo os custos de implementaçáo e
manutenção e os compara com a necessidade a ser resolvida e abrangência de seus benefÍcios.
Já a viabilidade institucional é o estudo avalia se o projeto é viável do ponto de vista institucional
e legal. Ele considera fatores como a estrutura social, a cultura, as leis e regulamentos aplicáveis
e a aderência às políticas públicas vigentes.

Realizar esses estudos antes de iniciar um projeto pode ajudar a evitar problemas, falhas e dá
contundência aos aspectos funcionais, razões pelos quais se está empreendendo. Eles permitem
que os tomadores de decisáo avaliem se um projeto tem a devida importância para a sociedade
e ajuda a identificar quaisquer obstáculos potenciais que possam surgir durante a implementação.

Realização de estudos de avaliação ambiental e social para a implantação do Programa:
para a implantaçáo de um Programa de Obras Públicas, são necessários vários estudos de
avaliação ambiental e social e Íaz pade do processo a conscientização da sociedade por meio de
Audiências Públicas.

O Estudo de lmpacto Ambiental (ElA) é um relatório detalhado que avalia o impacto potencial
que o projeto pode ter no meio ambiente. Ele deve incluir uma descriçáo do ambiente afetado,
uma análise dos impactos esperados, e medidas de mitigação propostas. O Relatório de lmpacto
Ambiental (RIMA) é um documento que resume as conclusões do EIA de uma forma acessível
ao público. O Plano de Gesfiio Ambiêntal (PGA): Este e um plano detalhado quê descreve como
os impactos ambientais identificados no EIA serão gerenciados e mitigados-

O Estudo de Viabilidade Ambiental (EVA) e um estudo que avalia se é ambientalmente viável
realizar o projeto. Ele considera fatores como a sensibilidade do local, a magnitude dos impactos
ambientais, e a capacidade de mitigar esses impactos. 0 1 4
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AAvaliação de lmpacto Social (AlS) e um estudo que avalia o impacto potencial do projeto sobre
as comunidades locais e outros grupos sociais. Ele deve considerar fatores como deslocamento
de pessoas, mudanças no acesso a recursos, e impactos sobre a saúde e o bem-estar.

Estes estudos são realizados com o objetivo de projetar todos os impactos negativos e positivos
sobre o meio ambiente e a sociedade no período de execução e pós-execução. A análise de
conÍormidade com as leis e regulamentos ambientais e sociais aplicáveis e vigentes, possibilitam
a mensuração do'saldo'dos impactos e as ações de mitigaçáo que devem ser incluídas na sua
execução.

Elaboraçâo de Termos de Referência para contratação de consultores, serviços ou bens: A
elaboração de Termos de Referência (TdR) para as contrataÇões, necessárias ao andamento do
Programa, é uma tarefa que o (apoio) poder público deve executar com cuidado. ldentificar
claramente as necessidades que cada serviço a ser contratado irá requerer, com uma descrição
detalhada do problema ou questão que está sendo abordada. Os objetivos do contrato devem ser
claramente definidos. lsso deve incluir tanto os objetivos gerais como os específicos que cada
prestador de serviços deve alcançar. Os requisitos para o consultor, serviço ou bem devem ser
especificados em detalhe, incluindo qualificações necessárias, experiência, habilidades etc. As
tarefas que o consultor, serviço ou bem será responsável devem ser descritas com detalhes
precisos de todas as atividades que serão realizadas, bem como os resultados esperados de cada
atividade. Os prazos para a conclusáo das tarefas e a entrega dos produtos devem ser claramente
estabelecidos, bem como os critérios que serão usados para avaliar o desempenho da prestação
de serviço ou Íornecimento e os termos de pagamento, que incluir o montante a ser pago, a forma
de pagamento, e os termos de qualquer reembolso ou penalidade.

Por Íim, o TdR deve ser revisado e aprovado portodas as partes relevantes antes de ser finalizado.
Um TdR bem elaborado pode ajudar a garantir que os serviços e o fornecimento de bens
contratados atendam às necessidades do poder público de forma eficaz e eficiente.

Sistematização e padronização de informaçóes nos processos de programação, avaliação
e monitoramento do Programa: Os processos de programação, avaliação e monitoramento de
um Programa de Obras Públicas são mais controlados a partir da sistematização e padronizaÇão
de informações. Inicia-se pela coletar dados relevantes de todas as partes interessadas
envolvidas no Programa. Os dados sobre o escopo do projeto, custos, prazos, impactos
ambientais e sociais, entre outros. Padronizar os dados coletados garante a consistência. lsso
pode envolver a utilização de formatos de dados comuns, terminologia consistente e unidades de
medida padronizadas. A forma de organizar os dados deve facilitar a análise e a tomada de
decisões, como a criação de bancos de dados comum, planilhas ou outros sistemas de
gerenciamento de informações. Analisar os dados para identificar tendências, padrões e insights,
pode envolver o uso de técnicas estatísticas, modelos de previsão e outras Íerramentas de análise
de dados. Os Relatórios e Comunicação que apresentem os resultados da análise de uma
maneira clara, intuitiva e compreensível através da criaçâo de gráficos, tabelas e outras formas
de visualizar os dados.

Monitorar o progresso do programa e avaliar seu desempenho em relação aos objetivos
estabelecidos, envolve a coleta e análise de dados de desempenho, a realizaçào de auditorias e
inspeçôes e a obtençáo de feedback das partes interessadas e, para que as decisôes sejam
rápidas e assertivas, o sistema de informação deve ser atualizado constantemente, com base nos
resultados do monitoramento e avaliaçáo. lsso pode envolver a realizaçáo de ajustes nos
processos de coleta de dados, análise de dados e relatórios, conforme necessário.

A consistência dos dados é chave para a sistematizaçâo e padronização de informações. Os
processos carecem ser padronizados e revisados com frequência para garantir que as
informações sejam precisas, confiáveis e úteis para o monitoramento do Programa servir como
base da tomada de decisões.

Catalogação de registros históricos que preservem a memória da implantação do
Programa, na geração de indicadores de resultados, que possam ser utilizados como
orientação para implantação de novos programas. A Hidroconsult considera que esta seja
uma tarefa complexa, considerando que várias frentes de serviços independentes podem estar
em andamento e com diferentes estágios de execução. Mas, deve-se partir da identiÍicação de
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todos os registros relevantes que documentam a imp an Programa, como os documentos
de planejamento, correspondência, relatórios de progresso, avaliações, justificativas de ajustes,
ordens de servlço etc.

A organizaçáo dos registros precisa ser realizada de maneira que faça sentido para o Programa,
respeitando a cronologia, o tipo de registro ou qualquer formato que seja útil e claro para a correta
compreensão sobre o andamento do programa. Se os registros estiverem em formato fÍsico,
deverão ser digitalizados para facilitar o acesso e a preservação, uma vez armazenados segundo
critérios de segurança e acessibilidade, facilitando a análise os registros na identificação de
tendências, sucessos, desafios e outras informações relevantes sobre a implantação do
Programa. lsto forma uma base excelente para a criaçâo de indicadores que possam medir o
sucesso do Programa, como exemplo, o número de pessoas atendidas por cada parte executada,
os benefícios nas métricas de resultado que podem ser traduzidos na eficiência do Programa etc.
Revisar e atualizar regularmente os registros e indicadores garante que pêrmaneÇam relevantes
e úteis.

Portanto, documentar todo o processo de catalogaçáo e análise será útil para que os órgãos de
controle, agentes financeiros e a sociedade possa compreender como foram gerenciados os
problemas e encaminhadas as soluçóes no desenvolvimento do Programa, configurando-se como
mais uma das partes do legado técnico ou transferência de conhecimento para a facilitação de
implantação de novos programas.

Estruturação da supervisão dos impactos socioambientais do Programa e da implantação
das medidas de mitigação dos contratos de obras. a etapa de licenciamento ambiental do das
Obras do Programa envolve a análise e definiçáo dos impactos positivos, negativos e sua
mitigação. Cabe à supervisão socioambiental a profunda compreensáo dos processos complexos
que envolvem os impactos potenciais de um projeto e das melhores práticas para mitigá-los. E
importante trabalhar em estreita colaboração com os especialistas ambientais, as partes
interessadas locais e as autoridades reguladoras para garantir que todas as medidas de mitigaçáo
sejam adequadamente implementadas em deflnitivo.

Pode-se estruturar a supervisão dos impactos socioambientais do Programa, por exemplo, a partir
da metodologia do [\/arco de Políticas Ambientais e Sociais (MPAS) do BlD5 que atribuir categorias
de impacto socioambiental ao projeto as operações de categoria A (pontes, estradas, barragens
e usinas hidrelétricas etc.) que possuem o potencial de causar impactos ambientais e sociais
negatívos significativos, como o consumo de recursos naturais pelos insumos empregados na
construção da obra pública; a geração de resÍduos relacionados à falta de processos adequados
e aos materiais disponibilizados para cada serviço que compõe a obra; a poluição sonora que
pode ser nitidamente percebida no curso das obras; e, o aumento do consumo de energia, à
medida que as melhorias possam atrair a ocupaçáo em novas áreas, percebe-se no pós-ocupação
da obra que o consumo de energia aumenta à medida da chegada de novas moradias. Os
impactos Sociais destas obras poderão ser relacionados ao necessário deslocamento de
comunidades, em áreas em que para a rntervenção é imprescrndível a reformulação do espaço,
provocando a migração de comunidades locais, em casos extremos, a extinção de animais, por
destruir áreas com coberturâ vegetal, provocando a migração, o difícil convívio com a benfeitoriâ
ou até mesmo a extinção de animais. Estes impactos podem e devem ser mitigados através de
práticas sustentáveis e o melhor gerenciamento dos recursos.

As operações de Gategoria B são aquelas que podem gerar impactos ambientais e sociais
negativos moderados (construção de um hospital, escolas creches, outros equipamentos
públicos) que, embora sejam localizados e de curto prazo, exigem uma análise socioambiental
menos complexa. Os impactos ambientais e sociais negativos moderados podem incluir uma
variedade de açôes e comportamentos que, embora não sejam extremamente prejudiciais por si
só, podem acumular-se ao longo do têmpo para causar danos significativos como o uso excessivo
de energia que não só aumenta as emissões de gases de efeito estufa, mas também pode levar
a um esgotamento mais rápido dos recursos energéticos; o desperdício de água que pode ocorrer
de várias maneiras, como deixar a tomeira aberta sem necessidade, limpezas desnecessárias,
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vazamentos, entre outros; a utilização de artigos que não sáo biodegradáveis que contribuem para
a poluição do solo e dos oceanos, pois são materiais que podem levar centenas de anos para se
decompor; o consumo inconsciente e excessivo de papel, que se relaciona com o uso de celulose,
que mesmo sendo de reflorestamento, é um recurso natural; o desperdício de alimentos e bebidas
que não é só economicamente ineficiente, mas também contribui para o esgotamento dos
recursos naturais e para a emissão de gases de efeito estufa, pois relacionam-se ao
desmatamento e à perda de habitats naturais. Já a paralisação das obras públicas tem causado
diversos impactos negativos, seja economicamente através do desperdício de dinheiro público,
na carência por geraçáo de empregos e venda de insumos para a construção, bem como na
ausência do beneficio do serviço proposto à população.

Os impactos ambientais e sociais negativos moderados podem se apresentar pouco expressivos
e de escala individual, mas quando somados podem ter grandes impaclos ao longo do tempo.

As operações da categoria C são aquelas que geram impactos ambientais e sociais
mínimos ou nulos, por exemplo, reforma ou aquisição de bens móveis. Essas operações
geralmente não requerem uma análise socioambiental, mas são necessários planos
básicos de gestão ambiental e social para tratar dos impactos ambientais e sociais
mínimos que possam surgir como o manejo de correto de inservíveis.

O monitoramento e a supervisão socioambiental envolvem o acompanhamento, revisão e
relato periódico sobre a gestão dos riscos e impactos socioambientais associados aos Projetos.
lsso permite que todos os envolvidos nos Projetos do Programa estejam cientes da situaçáo atual
de riscos e impactos socioambientais. Os Programas ambientais específicos podem ser
implementados para prevenir e controlar impactos ambientais, como procêssos erosivos,
assoreamento de cursos d'água e gestão de resíduos e efluentes. E através da realização de
programas como o Programa de Monitoramento e Gerenciamento Ambiental, Programa de
Comunicação Social, Programa de Educaçâo Ambiental que as medidas de mitigação são
implementadas com as estratégias que visam identiflcar e prevenir situaçóes de risco nos
processos internos e externos ao Programa.

A Hidroconsult identifica que o monitoramento e supervisáo ambiental requerem um processo
contínuo, com revisões regulares e ajustes conforme necessário para garantir a eficácia das
medidas de mitigação. Entende que a Avaliaçáo de lmpacto Ambiental (AlA) é um processo que
identificar as consequências futuras de uma açáo presente ou proposta e aponta suas alternativas,
tendo resultados apresentados de forma a auxiliar na tomada de decisão. Medidas como as que
incluem o plantio compensatório de mudas pela necessidade de supressão vegetal e/ou o
incremento de áreas de reserva ambiental com as atividades ambientais junto à populaçáo local
sáo açôes básicas, comumente previstas nestes Estudos Ambientais. No Brasil, a AIA foi
incorporada à legislação brasileira com a aprovação da Lei da Política Nacional do MeioAmbiente
- Lei Federal 6938/í 981 .

Monitoramento das atividades relacionadas a análise e consolidação dos relatórios
recebidos, ao acompanhamento das medições de serviços efetuados, a proposição de
êventuais medidas que visem manter o cumprimento das metas estabelecidas: a análise dos
relatórios promove a revisão detalhada do seu conteúdo com foco no progresso dos Projetos do
Programa e na identificação de quaisquer problemas ou desafios. O acompanhamento das
medições de serviços prestados deve ser contínuo para garantir que estejam de acordo com os
padrões esperados. A Hidroconsult assume que o Apoio à UGP deve considerar que na
identificação de algum desvio das metas estabelecrdas, medidas corretivas devem ser propostas
e implementadas para garantir quê as metas sejam atingidas, então, as sugestóes farão parte
integrante destes Relatórios dê andamento do Programa. Estas atividades ajudam a garantir que
os serviços sejam,entregues de maneira satisfatória e responsável e que as metas estabelecidas
sejam atingidas. E importante realizar essas atividades regularmente para manter um alto nível
de qualidade e eficiência aos serviços.

Visitar e avaliar criticamente, periodicamente, as obras do Programa: a Hidroconsult
entende que a chave para uma avaliação eficaz é a regularidade. As visitas e avaliaçóes
periódicas permitem que você identifique e resolva problemas em tempo hábil, configurando-
se na forma mais eficiente de garantir que os projetos estejam progredindo conforme o
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planejado. Para tanto, há a preparação da visitar à obra para familiarize-se com os detalhes do
projeto, incluindo os objetivos, o cronograma e as especificaçôes técnicas. Na visita ao local,
antes de tudo, advoga-se que o monitoramento remoto deve ser implantado para uma
avaliação constante e registro do timelapse da execuçáo, mas é importante náo substituir a
visita a campo, pois é nesta oportunidade quê são observados os detalhes, o progresso dos
serviços é observado e, da mesma maneira, a qualidade dos materiais utilizados e a aderência
às especificações técnicas com o cumprimento do cronograma e das normas técnicas vigentes.
É da avaliação crítica, após a visita, que se poderá identificar faça uma avaliação crítíca do que
foi observado. ldentifique quaisquer áreas que possam necessitar de melhorias ou alteraÇões.
Um relatório detalhado com as observaÇões e avaliaÇões será protocolado junto à UGP para
informar as partes interessadas sobre o status do projeto e quaisquer ações corretivas carecem
de atençáo e qual tipo de acompanhamento deverá ser realizado para a certiÍicação de que as
açóes corretiva estáo em curso. lsso pode exigir várias visitas de acompanhamento ao local
da obra.

Orientar e acompanhar as supervisões das obras do Programa para verificar a
conformidade com os projetos e contratos dê êxecução: a Hidroconsult afirma que para
uma supervisão eficaz Íaz-se necessário a comunicaçáo clara e aberta com todas as partes
envolvidas, de maneira a manter todos os envolvidos informados sobre o progresso dos
Projetos do Programa e quaisquer problemas que possam surgir, além das decisões de
correçáo de curso sugeridas e aprovadas pelas Autoridades Competentes. O
acompanhamento depende do entendimento do Projeto e do Contrato, antes de tudo, o
completo domínio sobre os projetos e contratos de execução são fundamentais para o
envolvimento em nível dos detalhes técnicos, cronogramas, custos e quaisquer outras
especificações relevantes. E com base no cronograma do projeto que as visitas de supervisão
serão realizadas, cabe aos procedimentos, agendalas com os responsáveis das partes
relevantes para que estejam disponíveis durante essas visitas, pois é na realizaçáo destas que
haverá a verificação se o trabalho está sendo realizado de acordo com o projeto e o contrato,
além da verificação da qualidade, do uso de materiais especificados e da aderência ao
cronograma, entre outros assuntos que forem definidos como relevantes ao processo. O
registro do que for apurado, contará do Relatório de Supervisão, detalhando as observaçôes,
desvios do projeto ou contrato e recomendações para correçóes ou melhorias, estipulando os
procedimentos adequados para o acompanhamento aos ajustes necessários.

Verificar a execução e os produtos de todos os serviços contratados no Programa: a
Hidroconsult, por considerar de grande importância, realizará a revisão dos documentos
relacionados aos serviços contratados(contratos, ordens de serviço, faturas etc.), ao passo que
alinhará a comunicação com os fornecedores de serviço, insumos e bens para obter
atualizações sobre o progresso do trabalho, que devem fornecer à UGP os relatórios de status,
demonstraçôes de produtos ou outros tipos de atualizações. Em conjunto, realizará a inspeção
física, se possível, dos produtos ou resultados do serviço. lsso pode ser especialmente útil para
serviços que resultam em um produto físico ou mudanÇas no ambiente. Os fornecedores, ao
entregar regularmente os relatórios de progresso, além de ajudar a acompanhar o progresso
dos projetos, garantirá que o trabalho está sendo realizâdo conforme o esperado. Uma vez que
haverá treinamentos da equipe UCP para a transferência de know-how, será importante
envolver a equipe para avaliar a qualidade desta açáo e dos serviços em crítica, uma vez que
a interação entre as equipes é salutar e gera amadurecimento técnico.

O Apoio à Supervisão dos Serviços Ambientais dos Contratos de Obras refere- se ao apoio
à área de meio ambiente do Município: é suporte fornecido pela Hidroconsult à Autarquia
[/unicipal de lVleio Ambiente de Juazeiro do Norte - Amaju, uma variedade de tarefas, incluindo,
mas não se limitando, ao monitoramento e supervisão de projetos de construção para garantir a
conformidade com as leis e regulamentos ambientais locais, estaduais e federais, à supervisão
de medidas de mitigaçáo ambiental, à realização de inspeções de campo e à preparação de
relatórios de conformidade. Com o objetivo de garantir que as atividades de construção não
tenham um impacto negativo indevido no meio ambiente local. As atividades a serem realizadas
tratam:
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Verificação das construções de apoio às obras para analisar sua adequaçáo ao meio
ambiente e os instrumentos utilizados para minimizar a degradação ambiental produzida
por estas atividades: é lareÍa complexa alinhadas ao conteúdo aprovado pelos órgãos
licenciadores dos estudos de impacto ambiental - Estudo de lmpacto Ambiental (ElA) e um
Relatório de lmpacto Ambiental (RIMA) que, fundamentalmente avaliam os impactos
ambientais prévios de um empreendimento que possam causar alterações significativas para
o meio ambiente e propóem as ações mitigatórias para os impactos negativos, considerando
evitá-los ou reduzi-los e as medidas potencializadoras para os impactos positivos. Os
Programas Ambientais propostos para a formalização da emissão da Licença de lnstâlação,
constantes no ElfuRlMA para implantaÇão na fase de obras, dêtalhados no Plano Básico
Ambiental (PBA) previamente ao início das obras, posteriormente serão exigidos os seus
resultados para a obtençáo da Licença de Operação. O licenciamento ambiental é um mais
que um procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental competente licencia a
localização, instalação, ampliação e a operação de empreendimentos e atividades utilizadoras
de recursos ambientais, consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que,
sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental, é um instrumento de 'fiscalização'
dos critérios utilizados para que os riscos das construções, inclusive as de apoio a estas, náo
degradem o Meio Ambiente ou, se isto for imprescindível, que seja controlado em funÇão das
medidas previstas e compensatórias. As instalaçóes de apoio às obras do Programa devem
cumprir o PBA, em especial, quanto a triagem, caracterizaçáo, acondicionamento, transporte e
destinação correta dos resíduos conforme sua classificação. lsso ajuda a minimizar a
degradação ambiental produzida pelas atividades de obra.

Avaliação das estratégias de ataque às obras propostas pelas Construtoras, seu Plano
de Trabalho e planejamento da execução, em articulação com a Supervisore, com vistas
à proteção ambiental: a Hidroconsult parte da premissa de que a proteçáo ambiental é uma
responsabilidade compartilhada por todos os envolvidos no Programa - administração,
fornecedores e executores e requer o esforço conjunto das partes envolvidas para
fortalecrmento da consciência ambiental da sociedade. A avaliação das estratégias de ataque
às obras propostas pelas construtoras, bem como o plano de trabalho e o planejamento da
execução, são etapas que deixarão transparecer os princípios adotados para garantir a
proteção ambiental. A Hidroconsult, como procedimento, comunica a todos os envolvidos os
fatores relevantes dos projetos dos Programa e, uma das informaçóes, é justamente o
conhecimento dos Estudos Ambientais. Assim, os empreiteiros e subcontratados,
necessariamente, estarão alinhados aos conceitos da AIA que identifica os possÍveis impactos
ambientais do projeto e as estratégias desenvolvidas para mitigá-los. Espera-se que parta dos
construtores um Plano de Ataque à Obra que considere a proteção ambiental, na decisão das
melhores escolhas de materiais de construção sustentáveis, a minimização do desperdício, a
tecnologia de execução e o compromisso de que todas as atividades sejam realizadas de
maneira a minimizar o impacto no meio ambiente, conceitos que estarão claros à equipe UGP/
UCP/ Hidroconsult. Este conhecimento proporcionará o monitoramento contínuo do impacto
ambiental, permitindo propor ajustes, conforme necessário a bem da proteção ambiental. Uma
ação conjunta com a Supervisão das Obras, articulação que garantirá que todas as partes
estejam alinhadas ê trabalhando em direção ao mesmo objetivo da execução dos serviços com
a proteção do meio ambiente.

Apoio técnico operacional a Secretaria de infraêstrutura na rêvisão e aperfeiçoamênto
das normas e procedimentos ambientais a serem observados no projeto, execuçâo e
fiscalização das obras: a Hidroconsult possui conhecimento técnico, um corolário alinhado
à produção da boa engenharia que somado às experiências da equipe UGP e da Prefeitura de
Juazeiro do Norte deverá observa( caso necessário, colaborar com o aperfeiçoamento das
normas e procedimentos ambientais relacionados às ações do Programa. A revisão das
Normas vigentes dependerá da identificação de quaisquer lacunas, omissões ou áreas que
possam ser melhoradas. Pesquisar as melhores prátrcas em outros projetos ou organizações
pode fornecer insights valiosos. lsso pode incluir a revisão de estudos de caso, a participação
em workshops ou seminários, ou a consulta a especialistas na área.Com base na revisão e
pesquisa, a revisão ou novas normas e procedimentos podem ser desenvolvidos. lsso deve
ser feito em consulta com todas as partes interessadas relevantes, incluindo a equipe do
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projeto, a comunrdade local e quaisquer órgãos reguladores relevantes. Uma vez que as novas
normas e procedimentos tenham sido desenvolvidos, a Hidroconsult dará apoio para garantir
que todos os envolvidos no projeto estejam cientes e compreendam-nas. lsso poderá estar
incluso na rcalizaçáo das sessões de treinamento ou com a crração de materiais de referência.
A implementação da revisões ou novas normas e procedimentos terão reflexos no
detalhamento dos projetos do Programa, por este motivo é importante monitorar seu impacto
e eficácia, coletando e analisando dados, bem como a realização de audttorias técnicas
regulares.

Acompanhamento das atividades dê construção, êm articulação com a Supervisora,
verificando o cumprimento das especificações, colaborando para o âdêquado
encaminhamento de situaçóes não previstas e para a rápida solução de eventuais
impactos ambiêntais, tais como incômodos às comunidades lindeiras às obras e aos
usuários das vias: a Hidroconsult com o objetivo de garantir que a construção seja concluída
de maneira eÍiciente, dentro do prazo e do orçamento, minimizando qualquer impacto negativo
no meio ambiente e nas comunidades vizinhas, a comunicaçáo constante com a Supervisora

ludará a manter o controle sobre todas as especificações e o seu cumprimento. lsso também
âjudará a identificar e resolver rapidamente quaisquer problemas técnicos que possam surgir.
O estreito monitoramento das obras, observando com regularidade o progresso de avanço e a
concordância com o planejado e a qualidade dos materiais utilizados dará segurança na
verificação da aderência aos planos de construção e o cumprimento dos prazos. A Gestão dos
impactos ambientais das obras é uma tarefa rotineira, cujo item é uma parcela do próprio
empreendimento, ou seja, a execução das obras compreende o controle e mitigação dos
impactos ambientais, substanciado pelo PBA, por exemplo, a descrição das medidas para
minimizar a perturbaÇão das comunidades vizinhas e dos usuários das vias, caso necessário.
Mas, dada a complexidade dos serviços, nem todas as situações são previstas. Para os casos
omissos será necessário formular um plano de contingência para lidar com estas situaçôes não
previstas, como os atrasos na entrega dê materiais, as condiçóes climáticas previstas e/ou
adversas (mudanças climáticas), problemas com a máo de obra ou ruídos excessivos na
execução de serviços. Por estes motivos e na iminência de ser necessário tratar de assuntos
em um conjunto fora da média, a documentaÇão precisa ser mantida com registros detalhados
em todas as atividades de construção para facilitar o rastreamento do progresso e identificar
as áreas de melhoria e fornecer uma referência para futuros projetos na formulação do Plano
de Contingência a ser tratado com a coordenação da UGP/UCP e apoiado pelas equipes
operacionais da Hidroconsult e demais executoras.

Acompanhamento do desenvolvimento e aprovação de projetos junto aos órgãos e
demais instâncias necessárias, particularmente quanto às mitigações de impactos e às
licenças de operação: a Hidroconsult entende que cada projeto é único e pode haver etapas
adicionais ou diferentes dependendo das soluçôes tecnicas previstas, assim, além de contar
com profissionais especialistas em questões legais para suporte técnico, viabilizando as
aprovações. Antes de iniciar o processo de aprovação, é crucial entender completamente o
projeto, seus objetivos e possíveis impactos. Em função da sua natureza, são diferentes os
órgãos reguladores que podem estar envolvidos. ldentificar quais aprovações são relevantes
para o projeto, a documentação necessária deve ser organizada para apresentação a cada
órgão regulador que possui requisitos e rituais próprios para aprovação, documentos
necessários devem estar completos, corretos e organizados. Uma vez que a documentação
esteja pronta para ser submetida à aprovação, deve-se partir do princípio de que o órgão
regulador possui procedimentos em que o tempo é imprescindível e o tempo decorrido deve
ser considerado no cronograma do empreendimento. Acompanhar o processo de aprovação,
nos seus detalhes, se houver algum problema ou se mais informações forem necessárias, a
equipe de Apoio estará preparada para responder prontamente.

As medidas de mitigação precisam ser analisadas com cuidado, pois se incrementam as
soluções técnicas, gerando modificações, estas também devem ser aprovadas pelos órgãos
reguladores, pois passam a fazer parte integrante do empreendimento para se obter as licenças
de operação: Uma vez que o projeto seja aprovado e as medidas de mitigação estejam em
vigor, a UGP poderá solicitar as respectivas licenças de operação.

Rua Gomes de CaNâlho no 1.329

Y andar- Conj. 91 - Vila Olímpia
CEP 04547{05 - Sâo Paulo - SP

020

I

Ht0R0c0htsuL't'



c0l]l OCELI
r lTl

Folha l:
Elaboração de relatórios periódicos de acompanhamento, indicando desconformidades
e pendências a serem resolvidas pelas Construtoras: a Hidroconsult entende que a
comunicação clara e regular é a chave para o sucesso do projeto. Portanto, uma da formas de
comunicação que é um relatório tecnico, este deve ser conciso, objetivo e clâro para que seja
de fácil entendimento. Detalhe básico como o resumo de identificaçâo do Projeto com nome,
localização, o nome da construtora e a data do relatório, além da identificação da equipe de
Apoio da UGP, junto o resumo Executivo, uma visão geral do status atual do projeto, incluindo
quaisquer problemas ou atrasos significativos, seguido pêlo progresso do Projeto com a
identificação dos marcos alcançados, tarefas concluídas e pendentes, os marcos vindouros e
uma comparação do progresso real com o planejado, as não conformidades poderão ser
identificadas como os problemas com a qualidade, os atrasos do real com o planejado, os
problemas com a seguranÇa etc. Os detalhes das açóes corretivas tomadas para resolver as
não conformidades identificadas devem ser associadas aos responsáveis pela ação de
correção e de acompanhamento, com o prazo que deve ser concluÍda.

As pendências devem ser listadas com as respectivas qualificaÇões: descrição da pendência,
os responsáveis e a data prevista para resolução. O mesmo procedimento deve ser adotado
para os riscos e demais problemas potenciais que possam afetar o projeto no futuro. A
programação das próximas etapas deve estar descrita em detalhes, pois é a oportunidade de
balizar as aÇões a fim de atender ao cronograma planejado.

Apoio no seguimento dos aspectos dê capital natural e climáticos. o apoio aos aspectos
de capital natural e climáticos envolve as ações que podem ser tomadas tanto por indivíduos
quanto pelas empresas envolvidas. Entender que o capital natural é o estoque ou reserya
provida pela natureza que produz valor para as pessoas (economia e bem-estar), incluindo
ecossistemas, espécies, água doce, minerais, ar, oceanos e processos naturais e que a
preservação dos recursos naturais, depende de toda a sociedade que possui um papel
rmportante na preservação e/ou minimização dos danos causados nos capitais naturais em
todo seu processo operacional. lsso pode serfeito através de práticas sustentáveis, como evitar
o desperdício, reutilizar e reciclar resíduos e incluir as medidas mitigatórias como parte
integrante do empreendimento.

A responsabilidade Socioambiental das empresas devem aplicar conceitos de
Responsabilidade Social e Ambiental, desenvolvendo metodologias de pesquisa-açáo que
criem sistemas de monitoramento, baseados em indicadores socioeconômicos e ambientais,
capazes de mênsurar a mêlhoria de qualidade de vida e o ímpacto das atividades empresariais,
com foco no problema das mudanças climáticas, os envolvidos devem ser treinados para a
consciência da necessidade de contribuir para a mitigaçáo dêstas mudanças através de ações
como que envolvem posturas pessoais de dar preferência pelo uso de energias limpas, uso
consciente de combustível fóssil, comprar produtos com eficiência energética, uso de materiais
eficientes e provenientes de materiais reciclados etc.

O apoio aos aspectos de capital natural e climáticos além de complexos e de largo espectro
pode variar dependendo do contelÍo específico. E sempre importante buscar informações
atualizadas e confiáveis para a tomada das decisões, porém, fica claro que o maior
investimento sobre a responsabilidade socioambiental é o compromisso que uma empresa
possui junto à sociedade e ao meio ambiente, além de suas obrigações legais e econômicas.
lsso envolve ações que respeitam o mêio ambiente e visam a sustentabilidade. As êmpresas
que possuem responsabilidade socioambiental são aquelas que buscam criar hábitos e
metodos mais sustentáveis, visando preservar o meio ambiente e sua biodiversidade,
privilegiando a ética por meio dos seus princípios e valores, desta forma, seus colaboradores
Íicam motivados a não violar o mêio ambiente e proceder nas aÇões sociais pela preservação
ambiental.

As instituições públicas devem demandar a necessidade de posturas alinhadas à
responsabilidade socioambiental, as empresas se estruturam para que seus colaboradores
ajustem seu comportamento alinhados ao conceito e a multiplicação do comportamento
perpassa ao cidadão. Posto este ciclo, afeta ao ambiente empresarial, a série de normas
desenvolvidas pela lnternational Organization for Stendardization (lSO) que estabelecem
diretrizes sobre a área de gestão ambiental dentro de empresas, o principal objetivo da ISO
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14000 e de suas normas é garantir o equilíbrio e proteÇão ambiental, prevenindo a poluição e
os potenciais problemas que esta poderia trazer para a sociedade e economia. Para que uma
empresa garanta o seu Certificado ISO 14000, ela deve se comprometer com as leis previstas
na legislação ambiental de seu país. A principal série de normas é:

ISO '14000: trata do Sistema de Gestáo Ambiental (SGA). Avalia as consequências ambientais
das atividades, produtos e serviços das empresas

ISO 14004: trata do Sistema de Gestão Ambiental, sendo destinada ao uso interno da empresa.

ISO 140'í0: são normas sobre as Auditorias Ambientais. São elas que asseguram credibilidade
a todo processo de certificaçáo ambiental.

ISO 14031 : são normas sobre Desempenho Ambiental.

ISO 14020. são normas sobre Rotulagem Ambiental.

ISO 14040: são normas sobre a Análise do Ciclo de Vida.

Neste ponto há dois pontos importantes a serem considerados: a necessidade do atendimento
às exigências da Lei Federal no 14.13312021 para a realizaçào de contrataçáo de serviços e
bens; e, a certificação das empresas que estabelece uma postara mais sustentável aos
produtos em função dos procedimentos aderentes a uma postura sustentável, incorporados na
dinâmica de atuação. O peso que a Lei Federal impõe na manutenção da isonomia pode ser
um entrave somente na contrataçâo de empresas com o perfil mais sustentável. O que fortalece
a amplitude no espectro para a contratação, talvez possa ser uma dificuldade para a melhor
proposta alinhada à boas práticas ambientais. Este é um conceito que precisa ser avaliado no
conjunto da Prefeitura de Juazeiro do Norte. UGP/UCP e seu Apoio, especialmente, sobre o
que apresenta a Lei Federal n' 14.13312021, Art. 87o, § 30 A Administração poderá realizar
lícitação restrita a fornecedores cadastrados, atendidos os critérios, as condições e os limites
estabelecidos em regulamento, bem como a ampla publicidade dos procedimentos para o
cadastramento. No sentido de encontrar meios legais que possam embasar a contratação de
empresas certificadas e com a preocupação ambiental.

O Apoio às Atividades dê Dêsenvolvimento Social envolve atividades como:

Formatação e êlaboração das minutas de instrumentos jurídicos relacionadas com o
processo de legalizaçâo em todas as áreas concernentes ao Programa (extraj udiciais):
apesar de corriqueira, para a segurança do ato, êsta tarefa depende de um profissional com
expertise na elaboraçáo de instrumentos jurídicos. É uma tarefa que merece cuidados e
envolve várias etapas como a identificação das Partês Envolvidas, incluindo as informações
relevantes. O objeto do instrumento deve ser claramente definido com a descrição do imóvel,
a natureza da transação, os direitos e obrigações das partes etc. Os Termos e Condições do
instrumento devem ser claramente estabelêcidos. lsso pode incluir detalhes sobre o preço,
forma de pagamento, prazo de entrega, penalidades por inadimplência etc. O instrumento deve
ser assinado por todas as partes envolvidas. Em alguns casos, pode ser necessário o
reconhecimento de firma, após a assinatura, o instrumento deve ser registrado no cartório
competente para dar publicidade ao ato e garantir sua eficácia perante terceiros.

Atendimento aos munícipes, juntamente com a Supervisora, nas ações de
desapropriação, remanejamento e remoçóes, para liberação das áreas de intervenção,
inÍormando sobre o procedimento e andamento dos processos, prestando orientação e
apoio logístico nestas atividades: para estruturar o atendimento aos munícipes faz-se
importante analisar cada família, pois cada situação é única e pode exigir uma abordagem
diferentê. É importante estar preparado para adaptar os procedimentos padrão às
necessidades específicas de cada família em sua comunidade. Por esta Íazáo, a informação e
comunicação são muito importantes. Mantenha os munícipes informados sobre o procêsso
desde o início gera segurança. Nas reuniões públicas, folhetos informativos e atualizaçóes
regulares no site da prefeitura. As famílias podem atualizar as informações e manter-se em
uma ação conjunta. O Apoio Logístico durante o processo de remoção e imprescindível devido
à assistência com embalagem e o transporte, bem como ajudar a encontrar novas
acomodações. A compensação oferecida deve ser acordada e justa, de acordo com as leis
locais e nacionais, por exemplo, a família expropriada tem direito a receber o valor de mercado
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mais alto por sua propriedade, Ievando em conta a renda que recebe ou poderia receber de
sua utilização ideal. A assistência legal ajudará a compreensão dos munícipes a entender seus
direitos e o processo de desapropriação. O Apoio Pós-Remoção é a extensão necessária do
apoio após a remoção, incluindo a assistência para se estabelecer em novas acomodações e
acesso a serviços públicos.

Preparação de estratégia de comunicação do Programa à sociedade: a preparação parte
da contextualizaÇão, uma análise externa e interna do programa será realizada para
estabelecer os objetivos da comunicaçáo, ponto importante a ser desenvolvido em um plano
estratégico de comunicação. Assim, a identificação a quem a comunicação deve se dirigir e a
mensagem que se deseja transmitir, vão determinar os recursos necessários, com elementos
suficientes para se estabelecer um orçamento a ser aprovado. Os canais de comunicação mais
eÍlcazes para alcançar o público-alvo, nem sempre serão os tradicionais, cabendo ao setor de
criação atingir os objetivos em função dos recursos disponíveis, por este motivo o
desenvolvimento de um plano de ação detalhado é realizado, alinhado a um cronograma para
as açóes de comunicação. Uma vez que a estratégia é orientada por objetivos de comunicação
dentro de um Plano, as equipes tornam-se capacitadas a refletir e criar estratégias pontuais
com base no Plano estabelecido, unificando a ação de comunicação tornando os produtos mais
consistentes.

Acompanhamento e supervisão da aplicação do estabelecido no Plano de
Comunicações e mecanismo de rêsolução de conflitos relacionados com a execução
das obras: A Hidroconsult avalia que para um Programa, subdividido em seus projetos, a
atenção a cada uma das partes é importante. A individualização é necessária, pois cada projeto
pode exigir uma abordagens particular e, portanto, essas etapas do Plano de Comunicaçáo
podem precisar ser adaptadas às necessidades específicas de cada projeto. Com â definição
do Plano de Gestão e Controle Ambiental das Obras, estruturado a partir da aplicação das
orientações básicas das Normas NBR ISO í400í, será estabelecida a coordenação de todas
as atividades e articulaçôes entre os setores envolvidos com os aspectos ambientais e sociais
do Projeto. O monitoramento e supervisão ambiental, serão de grande utilidade para avaliar a
eficácia e acompanhar a aplicação das medidas propostas nos programas de gestão ambiental.
A implementação de Programas de Acompanhamento e Monitoramento dos lmpactos
Ambientais serão necessários para permitir à UGP/UCP, aos órgáos setoriais, às instituições
científlcas e à sociedadê em geral, o acompanhamento e a supervisáo da implantação e da
operação do Programa. A ação de comunicação deve ser cercada de cuidados como a
certificação de que todas as atividades estejam em conformidade com as regulamentações
locais e nacionais, como a Resolução no 746, de 22 de junho de 2021, da Anatel2. A
comunicação é uma aliada em todos os processos de um Projeto, pois garante que todas as
partes interessadas estejam bem-rnformadas e que haja um canal aberto para discussôes e
resolução de conflitos. Por fim, o monitoramento faz parte do sistema de planeiamento
estratégico principalmente para manter o controle do que está acontecendo, sendo necessárias
as avaliações contínuas para garantirquê o Plano de Comunicação esteja sendo implementado
corretamente e, se couber, realizando ajustes conforme necessário.

Na medida das possibilidades, sistematizar as ações de transversalização de gênero e
inclusão: a Hidroconsult entende que o objetivo final é alcançar a igualdade de gênero e trata
a transversalização de gênero como o conceito de política pública que consiste em avaliar as
diferentes implicações de qualquer ação política sobre as pessoas de diferentes gêneros. Para
sistematizar as ações de transversalização de gênero e inclusão social, deve-se ter o domínio
do conceito e como ele se aplica às políticas públicas. A intersetorÍalidade deve permear como
modelo de gestão, com diálogo mútuo, reciprocidade e horizontalidade entre setores e serviços
com o incentivo à colaboração e a comunicação entre diferentes setores e serviços, garantindo
a abordagem integrada. Uma das capacidades a ser explorada é a elaboração de Normas
Técnicas e lnstruções de Atendimento, especialmente desenvolvidas para melhorar a
qualidade e a eficácia das políticas públicas relacionadas ao Programa. A avalição das
implicaçóes para mulheres e homens de qualquer ação planejada, incluindo legislaÇão,
poiiticai ou programas, deve ser realizada regularmenté em todas as áreas e em iodoi os 0 2 3
níveis para que se beneficiem de forma igual, a fim de evitar perpetuar a desigualdade, na
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busca da igualdade de gênero. Permitindo que as preocupações e experiências de homens e
mulheres sejam uma dimensão integral da concepção, implementação, monitoramento e
avaliação.

O Apoio à UGP no Monitoramento e Avaliação do Programa: é uma parte da implementação
de qualquer política ou iniciativa e envolve uma série de atividades como a produção, registro,
acompanhamento e análise crítica de informações geradas na gestão do Programa, nos seus
serviços e produtos. Monitorar e avaliar são duas atividades que buscarão subsidiar a UGP com
informações tempestivas, simples e em quantidade adequada para a tomada de decisão. A
avaliação tem o propósito de subsidiar a UGP com informaçóes mais aprofundadas e detalhadas
sobre o funcionamento e os efeitos do Programa. A Hidroconsult avalia que o monitoramento e
a avaliação devem se tornar práticas culturais na implementação dos Programas, da mesma
forma, a Controladoria-Geral da União realiza ações de controle 'in loco'em todo o território
nacional com o objetivo de veriÍicar a execução dos Programas de Governo6.

Resta afirmar que o apoio ao monitoramento e à avaliação é essencial para garantir que os
programas sejam implementados de maneira eficaz e eÍiciente, permitindo que as intervençóes
sejam ajustadas conforme necessário para melhor atender às necessidades da população-alvo.
As atividades relacionadas são:

Criação, implementação e operação de um Plano dê Monitoramento e Avaliação do
Programa, com a identificação dos serviços e eventos a serem monitorados, indicadores
e forma de monitoramento: para a Hidroconsult, a chave para um plano de monitoramento
e avaliação do Programa eficaz é a flexibilidade. As necessidades e circunstâncias podem
mudar em função das necessidadês eventuais e alheias ao plano, que deve ser capaz de se
adaptar a essas mudanças. Além disso, é importante envolver todas as partes interessadas no
processo para garantir que o planejamento seja relevante e útil para todos os envolvidos. O
Plano de Monitoramento e Avaliação do Programa envolve várias etapas como a sua
criação que perpassa pela identificação dos serviços e eventos a serem monitorados como a
entrega de serviços, a realizaçáo de eventos, a participação dos beneficiários etc. Posto que o
Programa é constituído por vários Projetos com características diferentes. A definição de
indicadores, adequados a cada Projeto, permitirá medir o desempenho e o impacto dos
serviços e eventos. Basicamente, há dois eixos de análise. os indicadores qualitativos que, por
exemplo, a qualidade dos serviços, a satisfação das pessoas atendidas etc.; e, os indicadores
quantitativos, como a taxa de conclusão, o número de pessoas atendidas, os recursos
empregados etc.

Para cada indicador escolhido pela sua especificidade torna-se variável a forma de
monitoramênto, pelo Íato da necessidade da obtenção de dados para a avaliação como a
realizaçáo de pesquisas, entrevistas, observações, coleta e análrse de dados etc.

A lmplementação do Plano, uma vez os objetivos estabelecidos serem específicos,
mensuráveis, alcançáveis, relevantes e limitados no tempo. A utilidade dos indicadores está
relacionada à mensuração do progresso em direção aos objetrvos do assumidos pelo
Programa. Cabe à coleta de dados (pesquisas, entrevistas, observação direta etc.) ser
realizada de maneira justa e equitativa, evitando discriminação ou algum viés em relação às
pêssoas atendidas. A seleção da amostra e a abordagem utilizada na coleta de dados devem
ser imparciais e representativas do público-alvo para o que o resultado que se espera alcançar
seja fiel ao "retrato" do período apurado. lsto ajudará a orientar todo o processo.

A escolha da ferramenta a ser utilizada, depende do tipo de pesquisa e do perfil do público-
alvo, da escolha da forma de coletar os dados a partir da simples observaçáo, a realização de
entrevistas, questionários, análise de materiais ou documental, dos recursos disponíveis
(softwares de coleta de dados, questionários online etc.) que devem ser amigáveis ao público-
alvo, pois o sucesso da coleta de dados depende muito da sua receptividade. A utilização de
questionários claros e diretos, como método de coleta de dados, pode ser chave para a
intelecção do público-alvo. A preocupação é com a linguagem para a comunicação, tanto que

6 CGU -Avaliaçáo e Execuçã o de Planos de Governo - A aliacão da o de Prooramas de
eral da União (wvúw.qov.br) acesso em 2111112023
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se pode sugerir a adoção 'calibragem' pela rcalizaçáo de um teste piloto que ajudará a
identificar problemas e ajustar a pesquisa antes de enviá-la para o público-alvo. O mesmo
ocorre com os quêstionários enviados a este público-alvo. Todos os cuidados são necessários,
pois os insights são obtidos a partir da análise dos resultados imparciais e representativos da
coleta de dados do público-alvo, envolvendo a comparação entre resultados e metas
estabelecidas, a análise de tendências ao longo do tempo etc.

O conjunto de indicadores e seus objetivos, a métrica, a metodologia empregada para a
obtenção de dados e a sua análise constituem um resultado a ser relatado, no formato de mídia
mais adequado (criação de relatórios escritos, apresentações, infográficos etc.) à dinâmica
estabelecida pela UGP/UCP, aos sÍakeholders. Com base nos resultados e no feedback dos
stakeholders, você pode precisar revisar e ajustar o plano de monitoramento e avaliação.

A opêração e a Avaliação do Plano realizada regularmente, podem dar garantias de que o
Programa está funcionando conforme o esperado ou orienta sobre os ajustes necessários. Um
bom plano de monitoramento e avaliação é iterativo e flexível. Ele deve ser revisado e ajustado
conforme necessário para garantir que continue a fornecer informações úteis para a tomada
de decísões.

Formulação de relatórios de acompanhamênto e análise do Programa. o relatório deve
conter informações básicas como registro de atividades e deve ser estruturado com a
descrição de dois tipos de eventos que se apresentam na execução da obra: Eventos de
Controle e Eventos de Registro do Programa. Uma rotina será estabelecida ao realizar
anotaÇóes diárias, procedimento semelhante ao Diário de Obras que se refere às ocorrências
diárias de uma obra em específico. As informaÇôes devem ser apresentadas de forma clara e
direta. Um profissional qualificado para a função será destacado para o preenchimento das
ocorrências e sua tarefa deverá ser supervisionada pela coordenaçáo da equipe técnica, pois
o Relatório de Análise é documento importante para as verificações imediatas e, como registro
histórico das ocorrências, por exemplo, caso seja necessário poderá subsidiar as análises
judiciais e dos órgão de controle. Portanto, é de suma responsabilidade o registro das
ocorrências com objetividade e clareza.

Para fornecer uma visão mais clara do progresso construtivo, o registro de imagens para ilustrar
as etapas apoiará com detalhes o registro escrito, além disto, a utilizaçáo de softwares de
gestão pode facilitar a elaboração do relatório de maneira automatizada, utilizando modelos já
presentes, favorecendo o que já se encontra no Programa.

Atualização do Plano de Aquisições do Programa: do ponto de vista gerencial, o Plano é
uma ação que depende da sua estruturação pelo Executor, aprovadâ pelo Financiador.
Observa-se que, segundo o Guia PMBOKT, o gerenciamento das aquisiçôes do projeto inclui
os procedimentos necessários para comprar ou adquirir produtos, serviços ou resultados
externos à equipe do projeto (Figura 3.'l bí ).
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A Hidroconsult observa, ainda, que de acordo com o Manual de Aquisiçôes do ExecutoÉ é
importante considerar as lições aprendidas ao planejar, gerenciar e informar as partes
interessadas, além de efetuar sugestões com base nas necessidades dos clientes internos e
externos durante a Atualização do Plano de Aquisiçóes (Figura 3.í b2).

Figura 3.í b2
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A organização do que fazer ou adquirir parte de uma lista das aquisições do projeto que
depende da definiÇão dos pacotes de trabalho sobre o que será adquirido externamente.
Especificar o produto/serviÇo e os itens a serem adquiridos através da declaração de trabalho,
reforça o estabelecimento de critérios de avaliação e requisitos contratuais expressos nos
convites ou solicitação de proposta (RFP).

Estabelecer o cadastramento dos fornecedores potenciais, preparar pedido (RFP, RFQ, RFI) e
enviar aos fornecedores qualiflcados, revisar as partes interessadas no projeto e suas
respectivas influências e controle sobre as decisôes, além de definir como os processos de
aquisições serão executados, monitorados e encerrados e quem serão os responsáveis, são
procedimentos essenciais para manter o controle sobre o Plano e favorece a periódica auditoria
do sistema. Na busca da melhoria contínua, mesmo que as não conformidades estejam
afastadas, a revisão do Plano de Aquisiçôes do projeto, no mínimo, deve ocorrer pelo menos
uma vez a cada ano de execução, medida necessária frente à devida publicidade e a bem da
transparência dos processos de aquisição.

A Lei Federal no. 8.666/1993'g, Artigo 42o, § 50 da e a Lei Federal no. 14.13312021, Artigo 1", §
3o, Artigo 14o, § 50 e Artigo 92o, § 1o, do ponto de vista legal, estabelecem a admissão das
políticas em processos de compras financiados por organismo financeiro internacional de que
o Brasilfaça parte e, portanto, devem ser observadas de acordo com a sua vigência. Da mesma
forma, a confldencialidade do Processo de Aquisição deve seguir as exigências do Ente
Financiador quanto a forma de publicidade das informaçóes sobre os processos e a fim de
manter a integridade dos procedimentos.

Assim, salienta-se que a Atualização do Plano de Aquisições deve observar, ainda, a
modalidade de revisão do Plano de Aquisições, determinada de acordo com a capacidade do
executor. A revisão nas etapas de aquisição pode ser prévia ou posterior às contratações, a fim
de assegurar que o processo seja executado conforme procêdimentos acordados.

Acompanhamento dos indicadores do Marco de Resultados - Matriz de indicadorês do
Programa. a gestão de KPls, prática estratégica que envolverá estabelecer, medir, monitorar
e analisar indicadores-chave de desempenho relevantes para que a UGP tome decisões
embasadas, alcance metas e realize uma avaliação contínua do desempenho de longo prazo
visando a maximização dos recursos, mostrará como a execução das tarefas do Programa está

" BID - manual-do-executor.bid.odf íwww.oov.br) acesso em 2211112023
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evoluindo, indicando assim, se preciso for, a reformulação do caminho para manter a aderência
ao planejado.

Vale destacar que para se ter uma boa gestão das métricas é fundamental escolher os
indicadores-chave de desempenho. lsto porque eles traÍão os insights para a tomada de
decisão. Assim, faz-se importante definir os indicadores que vão espelhar o que a UGP é
íundamental controlar e aliar ao planejamento estrategico do Programa, em função de um
sistema eÍiciente de acompanhamento de indicadores (Figura 3.1 b3) e um cronograma regular
de reuniões para revisá-los e discutir quaisquer ações corretivas necessárias. Por fim, para que
os dados coletados sejam relevantes para os indicadores escolhidos, deveráo ser coletados
de maneira consistente e precisa pelo Apoio ao Gerenciamento.
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Figura 3.í b3
Gerenciamento de Projetos - Dashboard

a-.rte: Hidroconsult

Criação de planos operacionais para execução das atividades previstas no Contrato de
Empréstimo: a Hidroconsult avalia que a disponibilização do financiamento é importante para
o Município de Juazeiro do Norte, mas que para cada Projeto do Programa, o plano operacional
é muito importante para que qualquer Município concretize suas ideias e alcance suas metas,
pois permitem que se saiba como irá executar as estratégias e as táticas definidas no plano
estratégico, é a garantia de que todos os recursos humanos, materiais, financeiros e
tecnológicos sejam utilizados de forma otimizada e alinhada com a visâo e a missão do
Programa. Portanto, é essencial a clareza de todas as metas, as tarefas que devem ser
executadas e quem responderá por elas, além de definir padrôes de qualidade e os resultados
esperados.

O Plano deve ser bem detalhado para registrar precisamente o que cada etapa de projeto está
realizando e em qual momento a tarefa será executada, o que indica ser fundamental elaborar
um Plano Operacional em proporção menor do que o planejamento estratégico, tanto em
relação ao cronograma quanto ao escopo. Ao invés de criar um plano abrangendo todo o
Programa, o ideal é criar um Plano para cada Projeto.

Existem três níveis para determinar quem deve se responsabilizar pela elaboraçáo: Finalidade,
\-/ beneficia quem está executando, o que e quando está sendo realizada cada atividade. Deve
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ser direcionada para grupo ou ação; Cronograma, é preciso atenção ao ritmo de cada Projeto
para definir o tempo de duraçáo do plano, que pode ser um trimestre, semestre ou um ano;
Profissionais alinhados ao trpo de execução devem estar envolvidos no plano, a proximidade
com o trabalho facilita projetar e planejar de forma exata a sua execução que deve ser incluído
no processo.

Ao criar os planos operacionars para a execução das atividades previstas no contrato de
empréstimo é essencial para a tealizaçáo da análise cuidadosa de todos os termos e condições
dos contratos; assegurar que possui os recursos financeiros necessários para cumprir as
obrigações contratuais; designar um gerente responsável pela gestão do contrato; manter um
registro detalhado e atualizado dos compromissos assumidos na execução do contrato; críar,
fixar datas marco e atualizar constantemente o cronograma físico-financeiro, estabelecer
rotinas de execuÇão e verificação e os respectivos responsáveis por cada tarefa; e, o
monitoramento constante dos indicadores de performance.

Criação e avaliação dos instrumentos e açôes de planejamento e acompanhamento
físico-financeiro do Programa (planos de operação e execução, plano de contas,
sistemas de solicitação de reembolso e adiantamentos). a Hidroconsult apontou que os
planos operacionais e de execuÇão são importantes para alinhar o escopo do Programa, as
condições contratuais, a execução dos serviços, os recursos financeiros e os compromissos
assumidos.

A importância de um plano dê contas organizado é fundamental para a sobrevivência de
qualquer programa ou projeto, pois facilita a elaboraçáo das demonstrações financeiras e
permite um controle financeiro mais efetivo. Um plano de contas é uma Íerramenta essencial
para a gestão eficiente de um programa de obras públicas, uma vez que promove a
padronização das informaçôes contábeis, facilrtando a comparação e análise dos dados, o
controle mais efetivo das transaçóes financeiras, crucial para a gestão de recursos públicos e
a transparência e responsabilidade na gestão financeira, o que é especialmente importante
em programas de obras públicas onde grandes quantidades de recursos financeiros estão
envolvidos.

Os sistemas de solicitação de reembolso e adiantamentos têm várias funções como a de
facilitar o gerenciamento das despesas no controle do limite dos gastos, organizando as
despesas de forma mais prática; o fluxo efetivo de solicitação dê rêembolsos com impacto
direto na satisfação dos colaboradores, pois apresentam uma visão mais abrangente da
operação e do seu próprio processo de ressarcimento, a Gestão financeira e orçamentária,
com processos muito bem definidos, o gerenciamento dos projetos conseguem cumprir com o
planejamento realizado e acompanhar detalhadamente os gastos, evitando que despesas além
do previsto sejam rea[zadas; os sistemas são extremamente úteis para gerenciar
cuídadosamênte os adiantamentos e reembolsos, embora a regra seja realizar os pagamentos
somente após a conclusão dos serviços, a exceção é possível a partir das garantias oferecidas
pelo contratado para assegurar a plena execução do objetol0, mediante à necessidade de um
processo de adiantamento, sendo necessário, ainda, coletar recibos e notais fiscais, de modo
que o setor financeiro possa contabilizar adequadamente as despesas. Na modalidade de
antecipação do desembolso em que o credor externo antecipa recursos do financiamento ao
executor nacional para posterior aplicaçáo e prestação de contas. EsÍes recursos sâo
depositados na conta especial em moeda estrangeíra, os quars, uma vez internalizados pelo
órgão central de Programação Financeira, COFIN/STN, são disponibilizados à setorial
financeira do órgão executor do projeto.11

Assim, os instrumentos e ações de planejamento e acompanhamento físico-financeiro do
Programa de obras públicas devem ser avaliados a partir da definição dos objetivos do
programa, da identificaçáo das açóes necessárias para alcançá-los e do cronograma pata a

'o Lei Federal n' 14Í3312021, Artigo 92, Xll - httos://www.olanalto.oov.br/ccivil 03/ Ato20í 9-
20221 2021 I L.eil L1 4 I 33. htm acesso em 23 I 1 1 12023
.. TeSouTo Nacional - MANUAL DE REGRAS E ORIENTAÇOES EXECUÇÃO FINANCEIRA - 028
https://www.tesourotransoarênte.qov. br/publicacoes/manual-de-reqras-e-orientacoes-para-
execucao-financeira-de-proietos-financiados-com-recursos-externos/2015/30 acesso 2311112023
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execução dessas ações, considerando a inter-relaçâo dos conceitos de planejamento,
programação e financiamento e os instrumentos básicos usados para planejar as ações,
estratégias e recursos públicos, visando alcanÇar os objetivos e metas. No contexto do Brasil,
a Constituição Federal prevê três instrumentos de planejamento e orçamento: o Plano
Plurianual (PPA) um plano de médio prazo que estabelece as diretrizes, objetivos e metas da
administração pública para um período de quatro anos; a Lei de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) que estabelece as metas e prioridades do governo para o ano seguinte, orientando a
elaboração da LOA, e, a Lei Orçamentária Anual (LOA), instrumento de planejamento que
estima as receitas e fixa as despesas do governo para o ano seguinte.

Desta forma, as ferramentas e métodos para garantir que o planejamento e o acompanhamento
fÍsico-financeiro sejam eficazes e alinhados com os objetivos do Programa, considerando os
conceitos básicos de planejamento e sua relevância, para medir os resultados obtidos e avaliar
o progresso dos objetivos globais e específicos do Programa, ainda, dependem do
monitoramento que envolve o acompanhamento contínuo das ações planejadas para garantir
que elas estejam sendo executadas conforme o planejado. lsso pode ser feito através de
indicadores de desempenho, que permitem avaliar o progresso em relação aos objetivos
estabelecldos. Do Plano de feedback, um mapa que guia os profissionais e gestores na
construção de equipes resilientes e de alto desempenho. Um conjunto estruturado de etapas e
diretrizes para fornecer feedback eficaz, com a identificaÇão de metas de desempenho, a coleta
e análise de dados de desempenho, a preparação de mensagens de feedback claras e
construtivas e a entrega do feedback de uma maneira que seja receptiva e útil para a UGP O
objetivo é avaliar o Planejamento sobre o desempenho que apresenta, tendo como resultado
um plano de ação, a gestão das equipes, a medição de resultados e otimizações para melhorias
contínuas, promovendo as habilidades das equipes como o autoconhecimento, inteligência
emocional e resiliência, aumentando a motivação. Da rotina de Reuniões de Avaliação,
periodicamente realizadas com todas as equipes de gerenciamento para apresentar o
andamento das ações e metas e os respectivos resultados alcançados.

Análise, revisão e consolidação do acompanhamento físico-financeiro dos
componentes, subcomponentes e atividades, permitindo à UGP adequar metas às
disponibilidades e atividades das diversas entidades envolvidas e do Programa: a
Hidroconsult entende que o objetivo final e garantir que o programa esteja alinhado com as
metas e objetivos gerais da UGP e que esteja sendo executado de maneira eficiente e eficaz.
A análise, revisão e consolidação do acompanhamento fÍsico-financeiro dos componentes,
subcomponentes e atividades sáo etapas importantes para a gestão eficaz e verificação do
presente desempenho do Programa em relação aos objetivos estabelecidos. Serão utilizadas
metricas financeiras (custos e receitas), bem como, os indicadores de desempenho físico
(conclusáo de tarefas ou projetos). Com base no resultado da análise, serão identificadas as
áreas que possam precisar de melhorias e será possível revisar os processos, políticas ou
estratégias existentes que não estão funcionando como esperado. lsto possibilitará à UGP dar
início ao processo de consolidação dos ajustes ao Programa que pode envolver a
implementação de novas estratégias, a reestruturação de equipes ou a alocação de recursos
de maneira diferente. Monitorar continuamente o desempenho do Programa, após a
implementação das mudanças, com métricas e indicadores chave de desêmpenho é medida
para rastrear o progresso e fazer continuar a realizar ajustes conforme necessário.

Elaboração de normas e procedimentos para catalogação e guarda de documentos do
Programa, incluindo: índice básico, procedimentos de busca de inÍormações e consulta,
bem como a efetiva catalogação dos documentos durante sua execução: é uma tarefa a
ser realizada para garantir à UGP a acessibilidade às informações, A Hidroconsult procede
com a criaçâo de um índice básico que lista todos os documentos do Programa, catalogados
em seus detalhes como o título do documento, a data de criação, o autor e quaisquer outras
informações relevantes, incluídas para que se facilitem os procedimentos de busca de
lnformaçôes e Consulta. Os procedimentos a serem estabelecidos são claros e incluem
instruçôes sobre como usar o índice básico, como solicitar documentos e como lidar com
documentos confidenciais. Durante a execução do Programa, todos os documentos devem ser
catalogados de acordo com as normas tecnicas e procedimentos estabelecidos, envolvendo a
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digitalização de documentos físicos, a atribuição de palavras-chave e a inclusão de novos
documentos no índice básico. Os documentos devem ser armazenados de forma segura para
garantir sua preservaçáo com o uso de sistemas de gerenciamento de documentos eletrônicos,
armazenamento em nuvem ou armazenamento físico seguro. A boa gestáo de documentos e
a sua consistência deve ser creditada às pêssoas envolvidas no Programa, que serão treinadas
pela Hidroconsult a compreender e seguir as mesmas normas e procedimentos estabelecidos
pelos responsávers pelo arquivo de documentos, gerando documentos e os encaminhando ao
setor específico de Grada de Documentos.

Elaboração de propostas para o estabelecimento de diretrizes, fluxos, sistema de
acompanhamento, procedimentos operacionais, administrativos e financeiros,
necessários à viabilização do gerenciamento das atividades pela UGP: a gestão de
projetos bem-sucedida quando reúne a comunicação clara, a responsabilidade definida e o
acompanhamento consistente. A Hidroconsult procederá na elaboração de propostas para
estabelecer as diretrizes gerais que orientarão todas as atividades da UGP como a (re)definiçáo
da missão, visão, valores, objetivos estratégicos e táticos, e indicadores de desempenho.
Criará os desenhos dos fluxos de trabalho que detalharáo como as tarefas serâo realizadas
dentro da UGP, definido a responsabilidade por cada tarefa, quais os prazos a serem cumpridos
e estabelecerá quais os resultados esperados, através da sistematização do acompanhamento
para monitorar o progresso das ativrdades com o uso de tecnologia de softwares amigáveis de
gerenciamento de projetos que permitem rastrear tarefas, prazos, custos e outros indicadores
de desempenho.

O estabelecimento e revisáo de Procedimentos Operacionais detalhados para cada tarefa ou
atividade, esclarecidas as instruções passo a passo, bem como quaisquer políticas ou
regulamentos relevantes que devem ser seguidos, bem como a criação de Procedimentos
Administrativos e Financeiros para gerenciar os aspectos administrativos e Íinanceiros da UGP
como orçamentos, compras, contratações. Iicitações, folha de pagamento, relatórios
financeiros e auditoria etc. Sempre com o espirito e a orientação de implementar os
procedimentos de Revisão e Melhoria Contínua afim de garantir que a UGP esteja sempre se
alinhada a melhorar sua eficiência e eÍicácia.

Desenvolvimento de instrumentos e sistemática de coleta, periodicidade, organização,
análise e manutenção de banco dê dados de informaçôes técnico econômicas de todas
as etapas do Programa: a organização dos dados coletados é função do fácil acesso às
informações quando forem necessárias. lsso pode envolver a categorização dos dados, a
criação de um sistema de codificação ou a utilização de software de gerenciamento de dados.
Para desenvolver instrumentos e uma sistemática de coleta os objetivos a serem alcançados
são a chave que orientará qual é o tipo de dados que precisa ser coletado, além de quais
informaÇões são necessárias para atingir os objetivos alinhados ao Projeto como por exemplo
os dados demográficos, dados de desempenho, dados financeiros etc., e as ferramentas a
serem utilizadas para a coleta (questionários, entrevistas, observaçóes etc.) que precisam ser
testados para que se tenha certeza de sua eficácia. Uma vez implementada a Coleta de Dados,
uma Análise de Dados var dar início à identificação das tendências, padrões até a compreensão
de de uma causa, o seu efeito específico, dentro de um contexto particular. A Manutenção do
Banco de Dados é necessária para mantê-lo atualizado e seguro. lsso inclui a realização de
cópias de segurança regulares e a garantia de que os dados estão protegidos contra acesso
não autorizado. A periodicidade da coleta de dados será fixada pelos objetivos do Programa e
pelo tipo de dados que está sendo coletado. Por exemplo, os dados financeiros, serão
coletados através do alinhamento com as programações de aquisiçôes de serviços e bens e
consolidados mensalmente, já os dados de desempenho, pode ser necessário, para as tarefas
mais complexas, coletar esses dados trimestralmente ou semestralmente a depender do
período de execução que está planejado.

Análise das informações e fornecimento dos dados complementares necessários à
elaboração dos relatórios a serem apresentados: o objetivo final da Hidroconsult é fornecer
à UGP as informaÇóes de que ela precisa para tomar decisóes informadas e eficazes. Portanto,
cada etapa do processo deve ser realizada com cuidado e atenção aos detalhes. A análise de
informaçôes e o fornecimento de dados complementares sáo etapas que subsidiarão a

Rua Gomes de CaÍvalho no 1.329

I andaÍ - Conj.91 - Vila Olimpia
CEP 04547{05 - São Paulo - SP

030

$

l-ilut{0c0t\lsuLr'



c aiEt alFo,h.J I-JÊ

elaboração de relatórios gerenciais. Esses relatórios são ferramentas valiosas que auxiliam a
Unidade de Gerenciamento de Projetos (UGP) na tomada de decisôes estratégicas. A análise
de lnformações envolve a coleta, organização e interpretação de dados que sejam precisos e
relevantes para as necessidades da UGP

O fornecimento de Dados Complementares pode inclurr informações adicionais que não estão
imediatamente disponíveis ou que foram solicitadas pela UGP Estes podem incluir detalhes
sobre o desempenho do projeto, métricas financeiras, ou quaisquer outros indicadores de
desempenho chave (KPls). A elaboração de Relatórios Gerenciais deve ser claros, concisos
e fáceis de entender Eles devem destacar as informações mais importantes e fornecer uma
visão geral do desempenho do projeto. A apresentação à UGP, é importante garantir que todas
as informaçõês sejam comunicadas de forma unificada com a utilização de gráficos, tabelas e
outros elementos visuais para destacar os pontos chave. Estes pontos de maior impacto, serão
definrdos pela Hidroconsult e seráo acompanhados em seus detalhes para fornecer robustez
aos Relatórios Gerenciais e segurança ao avanço do Programa.

Prestação de supoÉe técnico à UGP e às Secretarias relacionadas com o Programa
através de consultorias espêcializadas, de acordo com as necessidades idêntificadas,
mediante mobilização de especialista de perfil adequado ao atendimento de
necessidades especiÍicas para cada uma das situações que se apresentarem: a
Hidroconsult considera que o agente financeiro e o Município de Juazeiro do Norte precisam
de suporte técnico e está a postos para atender esta demanda. Concentrará seus esforços
junto à Unidade de Gerenciamento do Programa (UGP) e as Secretarias relacionadas ao
Programa, envolvendo mobilização de especialistas e consultores com perfis adequados para
atender a necessidades específicas nas várias situações. Para tanto, a equipe residente fará a
identificação das necessidades específicas da UGP e das Secretarias relacionadas ao
Programa, buscando configurar os desaÍios e as áreas que requerem suporte técntco trivial
e/ou diferenciado. A seleção de Consultores e especialistas terão o perfil adequado para
atender as necessidades e, para tanto, será realizada a verificação de suas qualificaçóes,
experiência e competências relevantes. A mobilização de consultores e especialistas será
realizada para fornecer o suporte técnico necessário na organização de sessôes de
treinamento, workshops e/ou reuniões para discutir as necessidades específicas, no
diagnóstico de problemas, na busca de soluçóes e na configuração de suas aquisiçôes.

Frnalmente, o monitoramento e avaliação do desempenho dos consultores e/ou especialistas
e o impacto do suporte técnico fornecido, será medido para verificar se as necessidades estão
sendo atendidas de maneira completa, ou se os ajustes deverão ser feitos conforme a
necessidade apontada pela UGP e as Secretarias do Município.

Preparação dos documentos exigidos pelos agentês financeiros para os pedidos de
desembolso: os documentos exigidos são aqueles definidos pelo método de desembolso de
adiantamentos aplicado àquelas operações que assim o estabelecerem no contrato de
empréstimo ou no acordo de cooperação técnica correspondente. As diretrizes e orientações
para a gestão dos recursos íinanceiros dos Projetos, bem como os procedimentos
administrativos necessários para o processamento de desembolsos por parte do Banco aos
Organismos Executores (OE) de Projetos encontram-se no Manual de regras e orientações
para execução flnanceira de projetos financiados com recursos externos, publicação do
Tesouro Nacional.

Os procedimentos de base para os requisitos específicos podem variar dependendo do projeto
e do acordo com o agente financiador, por este motivo a Hidroconsult atenderá a
recomendação de verificar os requisitos específicos com o agente financeiro e o consultor
Tesouro Nacional.

Como base, a Solicitação de desembolso é um documento formâl que comunica o
desembolso dos fundos. Devem ser detalhados como o valor planejado, segundo a descrição
do uso pretendido dos fundos, da data prevista, da comprovação documental necessária etc.

Todos os relâtórios relevantes que farão parte do pedido de desembolso, primeiramente,
serão entregues à UGP para avaliação, crítica e aprovaÇão. Um dos relatórios a serem
entregues é o Relatório Financeiro, que além de demonstrar o avanço físico e financeiro, pela
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demonstraçáo de resultados das frentes de execução e do Gerenciamento do programa,
relaciona os recursos a sêrem utilizados dos fundos. O Relatório Financeiro será íormulado
mensamente com as informações atualizadas dos balanços patrimoniais, demonstraÇões de
resultados, fluxos de caixa etc., além das provas de despesas como as faturas, recibos,
contratos e demais quê comprovem que as despesas foram feitas de acordo com o plano de
desembolso acordado. O Relatório de progresso dos Projetos que fornecem as atualizaçóes
sobre o andamento de cada Projeto integrante do Programa e são necessários para justificar
o desembolso dos íundos requeridos.

Os Acordos e Requisitos de Desembolso devem assegurar que os desembolsos.
. Estejam voltados para as necessidades do país e da operaÇão;
. Estejam apoiados nos sistemas de gestão financeira dos países, na medida do

possível;
. Sejam eficientes e eficazes para a consecuÇão dos objetivos do projeto.

Preparação de comunicados para a imprensa local, nacional e internacional, website,
dentre outros meios de comunicação, sobre as atividades, metas e objetivos alcançados
pelo Programa: um comunicado de imprensa deve ser preparado e distribuído em momêntos
estratégicos para garantir a máxima visibilidade, então, o alinhamento do lançamento do
comunrcado de imprensa com os ciclos de notícias relevantes deve ser constante e diretamente
orientado pela UGP A avaliaçáo do momento do lançamento é importante, uma vez que pode
ser ofuscado por outros eventos de notícias, além disso, o comunicado de imprensa deve ser
distribuÍdo com tempo suficiente para que os jornalistas e comunicadores possam cobrir sua
história. Assim, algumas datas marco devem ser estabelecidas como o lançamento do
Programa ou Projeto, a data envolve a presença dasAutoridades e stakeholders primeira vez,
um comunicado de imprensa pode ajudar a gerar consciência e interesse. No avanço das
metas mais importentes e signiÍicativas, um comunicado de imprensa pode ajudar a
destacar o progresso e o impacto do Programa e do respectivo Projeto. Os eventos especiais
ou atividades notávêis, um comunicado de imprensa pode ajudar a atrair atençáo e
participação. Os anúncios importentes a fazer, como uma nova parceria, financiamento ou
mudança de liderança, um comunicado de imprensa pode ajudar a comunicar a notícia de
forma eficaz. A entrega de Relatórios Anuais ou Trimestrais, um comunicado de imprensa
pode ser usado para compartilhar atualizações regulares sobre o progresso do programa,
incluindo a divulgação da liberação de recursos e o relacionamênto entre o agente financiador
e o Município de Juazeiro do Norte.

Os procedimentos para preparar um Comunicado de lmprensa envolve várias etapas
importantes. A criação de um comunicado eflcaz sobre as atividades, metas e objetivos
alcanÇados pelo seu programa deve ser padronizado em sua estrutura para que a'marca'seja
estabelecida. A redação de um título de forma atraente que resuma a notícia principal do
comunicado de forma breve, clara e interessante. Na sequência. um resumo com as principais
informaçôes, respondendo o quê, quem, quando, onde e por quê. No corpo do comunicado o
desenvolvimento da comunicação em seus principais detalhes como citaçóes de porta vozes
chave, detalhes sobre as metas alcanÇadas e informaçóes sobre as atividades do Programa.
Reforçar os dados sobre o programa, explicando o que é e o que Íaz para fixar a sua
importância e magnitude. A comunicação com o público-alvo é sempre muito importante,
portanto, deve-se fornecer detalhes da central de contato para jornalistas e o público que
deseja obter mais informaçóes. Pela complexidade do ob.leto, as Notas sáo sempre
esclarecedoras sobre quarsquer assunto relacionado ao Programa e seus Projetos, assim,
incluir Notas Adicionais no final, com as informaçóes sobre uma coletiva de imprensa, detalhes
sobre fotografias disponíveis ou quaisquer esclarecimentos e/ou restrições sobre o uso das
informações deve ser previsto.

Uma vez formulado o Comunicado, este deve ser revisado para garantir que todas as
informaçôes estejam corretas e que o texto esteja livre de erros gramaticais ou ortográficos,
enfim, está pronto para ser direcionado à UGP para a aprovação final para que seja
programada a sua distribuiçáo para a lista de contatos de mídia: jornalistas locais, nacionais e
internacionais, bem como postá-lo site e compartilhá-lo através dos canais de mídia social
oficial do Programa.
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lmplantação e atualização permânente de sítio de internet do programa, em formâto e
conteúdo aprovado pela UGP: cada projeto pode exigir etapas adicionais ou diferentes, para
tanto, a Hidroconsult considera ser importante trabalhar em estreita colaboração com a uGp
durante todo o processo para garantir que o site atenda às suas necessidades e expectativas,
lembrando que a implantaçáo e alualizaçào de um site para um programa, com formato e
conteúdo aprovados pela Unidade de Gerenciamento de Projetos (UGp), depende do
planejamento para a definiçáo dos objetivos do site, a identificação do público-alvo, o conteúdo
necessário e a estrutura do site. O design deve ser amigável e atraente, de fácil de utilização
e que reflita a identidade e os valores da 'marca' do Programa. O desenvolvimento do site deve
utilizar as tecnologias mais atuais e apropriadas como linguagem HTML, CSS, Javascript, pHp
entre outros recursos. Como será um dos meios de comunicaÇão com o público-alvo, o site
deve ser exposto à testes até que se certifique que suas funções estão em pleno funcionamento
sem quaisquer bugs ou problemas em diferentes navegadores e dispositivos (smartphones,
computadores, tablets), após o teste e a revisão, o site pode ser lançado ao público, lembrando
que por ser uma atividade notável, este evento deve ser comunicado pela imprensa. A
manutenção regular com a atualização das funções e conteúdo são imprescindíveis para o seu
bom funcionamento e credibilidade do veículo de comunicação, portanto, a realização de
backups e o monitoramento deste site e das mídias sociais é importante para manter o
desempenho dos recursos. As atualizações podem incluir os comentários dos usuários e nas
mudanças, as necessidades do Programa-

Recepção e acompanhamento da Auditoria Externa e na preparação de documentos de
suporte necessários: cada auditoria é única e possui as suas peculiaridades. A recepção e o
acompanhamento da Auditoria Externa, bem como a preparaçáo de documentos de suporte
necessários, são tarefas importantes que requerem planejamento e organizaçáo cuidadosos,
que demonstrarão a segurança, organização e preparo administrativo. Como a Auditoria é
agendada com antecedência, a preparaÇão da pré-auditoria é uma tarefa onde todos os
documentos relevantes como as políticas internas, registros financeiros, atas de reunióes etc.,
estarão disponÍveis e organizados.

A recepção dos Auditores deve ser realizada de maneira profissional e deverão ser
apresentados às equipes para que todos tenham visibilidade de que as suas funções poderão
ser requisítadas a dar esclarecimentos. O espaço de trabalho dos Auditores deve ser
reservado, confortável e acessível para que a tarefa tenha andamento adequado. Deve ser
designado uma equipe de referência que terá contato direto com a Auditoria, sempre que
demandada. Esta equipe estará disponível para responder a quaisquer perguntas que os
auditores possam ter e fornecer informações precisas e completas, garantindo que a Auditoria
seja conduzida de maneira eficiente. A preparação de Documentos de Suporte que os auditores
possam solicitar, são documentos adicionais que poderão ser entregues durante a auditoria. A
equipe deverá estar preparada para fornecer esses documentos de maneira oportuna. Após a
conclusão da auditoria, os resultados indicarão a necessidade de ajustes e revisôes, assim,
será organizada uma reunião de fechamento para que quaisquer problemas ou preocupações
identiÍlcados que possam ser esclarecidos como osAuditores. A ação pós-Auditoria é definida
com base nos resultados obtidos que orientam a necessidade da tomada de medidas
corretivas. lsso pode envolver a alteração de políticas internas, a realização de treinamentos
adjcionais para a equipe e deve ser encaminhada a conclusão e os encaminhamentos para
ciência e orientação da UGP

Relatórios de atividades exercidas pêla contratãda no período e consolidação dos
documêntos produzidos para o alcance dos objetivos com Apoio à UGP nos trabalhos:
é importante manter uma comunrcação aberta e positiva com a UGP durante todo o processo
e isto é estreitado a partir da elaboração de relatórios de atividades e a consolidaçáo de
documentos essenciais âo apoio à Unidade de Gerenciamento de Projetos (UGP). Na
proporção que o registro detalhado de todas as atividades realizadas pela contratada durante
o período fornecer as informações precisar sobre as tarefas concluídas, horas trabalhadas,
problemas encontrados etc., compilados na elaboração de Relatórios de Atividades, obtidos
com base no monitoramento das atividades e Projetos. Os Relatórios claros, concisos e
precisos seráo preparados de forma regular, com nível de detalhamento das atividades
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determinados pela UGP O prin a reuntão de todas as evidências documentais
produzidas em função da padronização estabelecida, durante o período estabelecido pela
periodicidade, incluindo relatórios, planos de projeto, correspondências, cronogramas,
indicadores de eficiência etc. A Revisão e Aprovação são obtídas após a submissão destes
relatórios e documentos consolidados à UGP A equipe estará preparad a para fazer quaisquer
alterações necessárias com base na crÍtica da UGP

O Apoio à UGP será realizado na medida e conforme necessário com a participação em
reuniôes, a assistência no diagnóstico e na resolução de problemas, na prestação de
aconselhamento técnico, em resumo, nas atívídades técnico-administrativas que envolverem
os assuntos relacionados ao Programa e desdobramento de seus Projetos.

Coordenaçâo das ações do Programa no âmbito administrativo e financeiro: a
Hidroconsult reforça que a comunicação com todas as partes interessadas durante todo o
processo deve ser ativa, pois, a coordenação das ações de um Programa no âmbito
administrativo e financeiro é uma tarefa complexa que envolve várias responsabilidades
delegadas a setores e técnicos diferentes.

O Planejamento, ao definir os objetivos financeiros e administrativos do Programa com a
definição de orçamentos, a identificação de necessidades de recursos, a definição de prazos
etc., busca organizar a estrutura do Programa e definir papéis e responsabilidades com a
criação de processos e procedimentos e outras rotinas. Aexecuçâo e implementação do plano,
de acordo com o cronograma estabelecido, necessariamente incorrerá na contratação de
pessoal, na aquisição de recursos, na gestáo de contratos etc., para a realizaçáo das
atividades. No monitoramento das atividades, o progresso do Programa em relação aos
objetivos estabelecidos deve incluir, principalmente, a necessidade de revrsão regular dos
relatórios financeiros e a avaliação do desempenho das equipes e dos técnicos que as
constituem. O controle dos processos, desta forma, parte do resultados dos indicadores que
forneceráo as devidas justificatrvas para a tomada de medidas corretivas como a redefinição
de orçamentos, a realocação de recursos, a alteração de prazos etc., conforme a necessidade
e para manter o programa no caminho planejado. Manter todas as partes interessadas
informadas sobre o progresso do programa dependerá da síntese preparada parâ os Relatórios
de Andamento e a realizaçáo de reuniôes de atualizaÇão como principais meios de aferimento
e consolidação das informaÇões do Programa.

Elaboração e encaminhamento das solicitaçôes de desembolso a CAF, com base nas
programações financeiras das obras, serviços e estudos: a elaboração e o
encaminhamento das solicitaçóes de desembolso à CAF (Corporação Andina de Fomento), em
conformidade com as orientaçôes do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de
Juazeiro do Norte - CE12, com base nas programações financeiras das obras, serviços e
estudos, envolvem várias etapas:

A Revisão das Programações Financeiras é um procedimento que visa corrigir
possíveis inconsistências e gerar conformidades nas programaçóes financeiras das
obras, serviços e estudos para determinar os custos previstos.

Elaboração da Solicitâção de Desembolso: a formulação da solicitação de desembolso
deve ser detalhada com o registro das despesas incorridas e os fundos necessários, com
base nas programações financeiras das obras, serviços e estudos, além da
demonstraçáo do alinhamento com o que foi acordado no Planejamento Estratégico. A
apresentação dos Relatórios mais relevantes (Íinanceiro e de progresso dos Projetos) e
demais informaçôes deve ocorrer de acordo com as instruções do Manual de regras e
orientações para execuçáo financeira de projetos financiados com recursos externos
(Tesouro Nacional) que se vincula ao correto e adequado registro no SrsÍema lntegrado
de Administração Financeira do Governo Federal (SlAFl) da execução orçamentário
financeira dos projetos externos, à movimentação na conta em moeda estrangeira - conta
especial- , monitoramento dos requisitos para desembolso, aplicação das normas para a
Iiberação financeira e prestação de contas ao credor, além do pronunciamento no Grupo
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de Trabalho da Comissáo de Financiamento Externo (GTEC/COFIEX) com relação à
alteração contratual, com o objetivo de o Tesouro Nacional ter um acompanhamento
cons,sÍenÍe e transparente dessa execução13.

Preparação e auditoria da Documêntação de Suporte de toda a documentaÇão de
necessária como faturas, recibos e contratos, para validar os custos que íazem parte da
Solicitação de Desembolso.

Revisão e Aprovação lnterna: Antes de enviar a solicitação à CAE a Solicitação de
Desembolso deve ser revisada e aprovada internamente pela UGP, envolvendo as várias
partes interessadas, inclurndo a gestão financeira e a gestão do projeto.

O encaminhamento à CAF, após a aprovação interna, a Solicitação de Desembolso
deve seguir as diretrizes e procedimentos da CAF para revisão e processamento.

O Acompanhamento após o envio é fundamental, uma vez que pelo status da
Solicitação, a CAF poderá necessitar de esclarecimentos e/ou solicitaçôes de inclusão
de informaçóes adicionais.

O Recebimento dos Fundos, uma vez que a solicitaçáo seja aprovada, os fundos serão
desembolsados de acordo com os termos e condições do seu acordo com a CAF.

Saliente-se que cada Projeto que constitui o Programa possui as suas peculiaridades e
pode exigir etapas adicionais ou diferentes. E importante verificar as políticas e
procedimentos específicos do Programa, alem disso, os requisitos específicos da CAF
para solicitações de desembolso que devem ser seguidos. Mantêr uma comunicação
aberta e positiva com a CAF durante todo o processo pâra o fortalecimento da
comunicação entre o agente financeiro e o mutuário no estabelecimento do fluxo de
recursos.

Preparação e consolidação das prestaçôes de contas parciais e final: o Registro de todas
as transaçóes financeiras relacionadas ao projeto deve relacionar as despesas, as receitas, as
transferências de fundos, enfim toda a movimentação financeira daquelê período definido, com
os respectivos documentos comprobatórios, como informaçóes básicas de uma prestação de
contas.

As revisóes periódicas servem para garantir que todas as transações sejam registradas
corretamente e que não haja discrepância com relação ao planejado. A preparação de
Prêstações de Contas Parciais pode ser realizadas intervalos regulares (mensais, trimestrais,
semestrais) com base nos registros de transações, dependendo dos requisitos avaliados nas
peculiaridades dos Projetos.

A Revisão e Aprovação lntêrna, antes de consolidar e enviar as prestações de contas ao
agente financiador, elas devem ser revisadas e aprovadas internamente. lsso pode envolver
várias partes interessadas, incluindo a gestão financeira e a gestão do projeto. A Consolidação
das Prestações de Contas, após a aprovação interna, as prestações de contas parciais
podem ser consolidadas em uma prestaçáo de contas final. lsso deve fornecer uma visão
completa das finanças do projeto. Porfim, a Submissão da Prestação de Contas Final às partes
interessadas relevantes.

Recebimento dos processos de pagamentos do órgão executor e coexecutores e adoção
dos procedimentos necessários: o recebimento dos processos de pagamentos do órgão
executor e coexecutores e a adoÇão dos procedimentos são referenciados pelos contratos e
as respectivas faturas, emrtidas com a previsão do recolhimento de todas as taxas a elas
relacionadas. Um procedimento padrão é revisar todos os procêssos de pagamento para
garantir que eles estejam completos e corretos. lsto deve incluir a confirmação de detalhes do
contrato, verificaçáo de cálculos, preenchimento da fatura, alíquotas etc. Após a revisâo, os

13 Tesouro Nacional - httos: .teso rotrensoe rente oov. brlpublicacoes/manual-de-reqras-e- 035u
orientâcoês-Dara-execucao-financeira-de-oroi os-Íinanciados-com-recursos-externos/20í 5/30
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processos de pagamento podem ser aprovados para pagamento pelas partes interessadas,
inclusive a gestão financeira e a gestão do projeto.

A Realização dos Pagamentos, após a aprovação, podem ser realizados de acordo com os
termos e condições acordados, através da transferência de fundos para uma conta corrente
cadastrada junto à UGP O Registro dos Pagamentos será mantido para todos os
pagamentos realizados (data do pagamento, o valor, o destinatário, dados bancários, dados
contratuais, planilhas de controle etc.). A Reconciliação Financeira será realizada
regularmente, procedimento de controle interno em que se compara os extratos bancários com
a contabilidade interna do Programa e detectar possíveis erros de tesouraria. Para assegurar
que essas mesmas transações estão devidamente registadas faz-se necessário proceder à
Conciliação Financeira que compara as entradas e saídas e as transaÇões efetuadas pelo
Programa. O resultado da conciliação bancária deve ser um relatório claro e objetivo, no qual
é possível identiÍicar as diferenças encontradas entre os extratos bancários e o saldo interno
da empresa.

Preparação da documentação necessária às auditorias e dos órgãos de controle e
fiscalização municipais, êstaduais e federais: a documentação de auditoria pode ser
registrada em papel, em formatos eletrônicos ou outros quaisquer. A documentação de
auditoria, porém, não substitui os registros contábeis do Programa. E importante ter um
entendimento básico sobre as áreas de aplicação e íinalidades da competência da Auditoria. A
documentação para a auditoria deve ser elaborada, registrada e organizada de forma que
forneça suporte adequado para o trabalho, contendo o registro das informações utilizadas pelos
auditores, das verificações realizadas e das conclusões. Uma vez deÍinida a finalidade da
auditoria, o objeto a ser auditado e quais critérios serão utilizados, a equipe que realizará esse
trabalho, definindo quem será o líder. As atividades que serão executadas devem ser definidas,
assim como os documentos necessários, dentro de prazos estabelecidos. O treinamento para
o preparo dos colaboradores para oferecer suporte à Auditoria é rmportante, pois a
documentação gerada no Programa é gerada pelas equipes de trabalho.

A documentação de auditoria (papéis de trabalho) fornece evidências para a base do auditor
formular uma conclusão, quanto ao cumprimento do seu objetivo global e a evidência de que a
auditoria foi planejada e executada em conformidade com as normas de auditoria e exigências
legais, regulamentares e aplicáveis. O auditor deve preparar documentaçáo que forneÇa
registro suficiente e apropriado para o embasamento do seu relatório.

A identificação dos documentos necessários para a auditoria ou para a fiscalização deve incluir
os contratos, relatórios de aquisição, resumos executivos, explicaçôes de procedimentos,
relatórios financeiros, registros de transações etc. A Coleta de Documentos necessários
envolve a solicitação de documentos a várias partes interessadas e a revisão de arquivos e
registros. A Organização dos Documentos deve ser priorizada a maneira lógica e fácil
rastreabilidade, criação de índice, categorização de documentos por tipo ou data e demais
parâmetros qualitativos etc. A Revisão dos Documentos garantirá que estejam completos e
precisos com a verificação de cálculos, a confirmação de detalhes do contrato etc. Após a
revisão e a aprovação interna, os documentos podem ser submetidos aos órgãos de auditoria
ou fiscalização.

Coordenação e elaboração dos relatórios de acompanhamênto: a definiÇão de quais
lndicadores Desempenho serão usados para acompanhar o progresso do projeto, os marcos,
métricas financeiras, indicadores de qualidade etc., dados que regularmente sáo úteis para
medir o desempenho do projeto em relação aos indicadores deÍinidos, estão relacionados aos
relatórios de status, a rcalizaçáo de rnspeções no local, a análise de dados financeiros etc.

A Análise dos Dados coletados para determinar o desempenho do projeto pode incluir a
comparação do desempenho real com o desempenho esperado, a identificação de tendências,
a avaliaÇão de riscos e os demais parâmetros que forem acordados junto à UGP A elaboração
dos Relatórios de Acompanhamento é uma excelente oportunidade para organizar a base
de dados para análise, detalhando a execução e o desempenho dos proJetos. A Revisão e
Aprovação destes Relatórros devem ser revisados e aprovados internamente para que,
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posteriormente, possam ser distribuídos às partes interessadas relevantes e depois tratadas
como informaçôes públicas.

Consolidação das programaçôes Íísicas e financeiras da implantação dos Componentes
do Programa, atualizando-as sempre que necessário no cronograma acordado: a
consolidação das programações físicas e financeiras requer um entendimento claro do
orçamento, uma estrutura de classificação organizada e um acompanhamento rigoroso da
execuÇão. A definição de objetivos e prioridades, antes de iniciar a programação, é essencial
para realizar uma análise da situação e identificar os problemas ao 'desenhar' as alternativas
e estratégias para superá-los, colaborando para dêfinir os objetivos e prioridades do Programa.
O desenvolvimento de aÇões deve ser identificado com base nos objetivos e prioridades
definidos pelo Programa. Sabe-se que estas ações devem ser viáveis do ponto de vista técnico,
econômico e polÍtico.

A consolidação das programaçóes físicas e financeiras pode ser promovida a partír do
Planejamento, definrdo claramente os objetivos do Programa e, ainda, identificando os
componentes necessários para alcançá-los. Redunda-se sobre o detalhamento de cada
componente do cronograma para a implementação dos serviços que possibilita o refinamento
orçamentáno, estimado os custos associados a cada componente do Projeto que compõe o
Programa. lsso inclui custos diretos, como materiais e mão de obra, e custos indiretos, como
administração e supervisão.

O monitoramento regular, acompanha de perto o progresso da implementaçáo destes
componentes, tanto o progresso físico (a construção de uma instalação) quanto o progresso
financeiro (os custos desta instalação em relação ao orÇamento). Neste ponto é fundamental a
atualização do cronograma e do orçamento, conforme necessário. Se um componente estiver
atrasado ou acima do orçamento, faz-se necessário ajustar o cronograma ou realocar recursos
e, da mesma Íorma, se a execução do componente estiver adiantada. Os Relatórios
comunicam regularmente as informações compiladas sobre o progresso dos Projetos a todas
as partes interessadas. lsso pode incluir relatórios internos para a equipe do Programa, bem
como relatórios externos para financiadores ou reguladores.

As programações físicas e financeiras, com base na análise dos dados, serão consolidas em
um formato compreensível, por exemplo, com a criaçáo de gráficos de Gantt para as atividades
do programa e a correspondência financeira, apoiada pelos relatórios financeiros. Sempre quê
necessário, dado o dinamismo das obras, desde que justificadas, as programaçóes serão
atualizadas para refletir as mudanças nas circunstâncias do Programa. A reprogramação de
tarefas, a revisão de orçamentos, a realocação de recursos será necessária (em 'efeito
cascata') para atualizar o planejamento já estabelecido, a fim de manter a aderência das
atividades de campo com as administrativas, tão necessárias para a visibilidade dos
stakeholders do Programa e dos órgãos de controle.

A comunicaçáo das atualizações é relevante e imprescindível, uma vez que às partes
interessadas realizam o acompanhamento pelo cronograma gráfico, acordado. A atualização,
necessariamente envolve o aval de todo o staff operacional do Programa (equipe do projeto,
equipe de executores, fornecedores e gestores).

Apoio Técnico e Operacional à Coordenação Geral: e uma tarefa que envolve uma variedade
de serviços e responsabilidades como a Assistência Técnica, onde a Hidroconsult fornecerá
conhecimento e habilidades técnicas para ajudar a Coordenação Geral a tomar decisões
informadas. lsso pode incluir a realizaÇáo de pesquisas, a análise de dados, a elaboração de
relatórios técnicos e demais atividades técnicas necessárias ao bom atendimento. A Gestão de
Projetos colaborará com a coordenação e gerenciamento dos projetos para garantir que sejam
concluídos no prazo, normas técnicas, especiÍicações e dentro do orçamento. lsso inclui o
planejamento dê projetos, a coordenação de equipes, a monitorização do progresso e demais
atividades relacionadas à Gestâo e Gerenciamento de Projetos.

A comunicação entre a Coordenação Geral e outras partês interessadas é de fundamental
importância para a preparaÇão de atualizações de status, a organização de reunióes, a resposta
a consultas e às atividades de relacionamento com o agente financiador. As operaÇóes cotidianas
como gerenciar as operações diárias da Coordenação Geral - UGP/UCP, a gestão de agendas,
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a organização de documentos, a assistência com tarefas administrativas, bem como, a resolução
de Problemas que possam surgir faz parte do ambiente de Apoio que a Hidroconsult está
tamiliarizada a prestar, sempre com o objetivo de identificar obstáculos e propor soluçóes, com o
suporte para implementar melhorias e treinar as equipes para a transferência de tecnologia e
conhecimento. Portanto, e importante trabalhar em estreita colaboração com a Coordenação
Geral para entender suas necessidades específicas e preparar soluções de âmbito gerencial e
gestão.

Apoio nas articulações com os órgãos de Planejamento ê Finanças Municipais para a
necessária tramitação dos assuntos relacionados, respectivamênte, aos requerimentos
orçamentários e financeiros do Programa: cada município possui seus próprios procedimentos
e requisitos. E importante entender e seguir esses procedimentos para garantir uma tramitação
eficiente dos assuntos. O apoio nas articulaçôes com os órgãos de Planejamento e Finanças
Municipais para a tramitaÇão dos assuntos relacionados aos requerimentos orçamentários e
financeiros do Programa é uma tarefa que deve considerar uma comunicação aberta e regular
com os órgãos de Planejamento e Finanças Municipais, na realização de reuniões regulares,
solicitação de anuências, participação nas soluções a problemas comuns, troca de
correspondências e resposta a consultas, enfim, na alimentaçáo de um relacionamento técnico-
administrativo dinâmico para que os assuntos sejam tratados com clareza e objetivrdade, em
benefício do bem comum.

A Hidroconsull realizará a preparação de documentos necessários para a tramitação dos
assuntos técnico administrativos como requerimentos orçamentários, relatórios financeiros,
planos de projeto, e demais interesses que forem necessários ao desenvolvimento dos projetos e
execução das obras, visando o andamento ágil e qualificado para que todas as atividades sejam
cumpridas nos prazos estabelecidos. Da mesma forma, os documentos preparados serão
submetidos aos órgãos relevantes de acordo com os procedimentos estabelecidos, o que
demandará o acompanhamento: do status após a submissão. A verificaçáo regular do status,
trabalhando em estreita colaboraçáo e sintonia com os órgãos de Planejamento e Finanças
Municipais para a resposta a quaisquer perguntas ou preocupações e a resolução de quaisquer
problemas que possam surgir será função do Apoio técnico à UGP

Promover a integração do Programa às demais ações que lhê são complementares,
mantendo os entendimentos ê acordos para tanto necessários: em cada Programa, os seus
projetos são únicos e podem exigir etapas adicionais ou diferentes. E importante manter uma
comunicação aberta e positiva com todas as partes interessadas durante todo o processo, com a
finalidade de reduzir as divergências de raciocínio diante da diversidade de enfrentamento das
etapas e problemas. Promover a integração do Programa às demais açóes que lhe são
complementares é uma tarefa rmportante que requer coordenação e comunicação atuantes. A
identificação destas ações complementares podem ser internas ao Programa como a exêcução
dos Projetos do Sistema de Drenagem e Saneamento e as melhorias dos Projetos de
lnfraestrutura, em verdade, muitas das soluções encontradas, são as açóes de execução
articuladas de forma a preparar a próxima a ser executada, na busca de otimizar as atividades/
tarefas reduzindo os impactos na vizinhança e problemas comuns. Em sÍntese, ao atualizar a
matriz de riscos de um Projeto é que a visão de oportunidades surge para concatenar os esforços
entre projetos e iniciativas.

Como estas ações complementares podem estar em um range maior que a extensão do
Programa, a identificação das partes responsáveis pelas prováveis ações complementares é
necessária, pois através da comunicação aberta e regular sobre os dados técnicos é que as
oportunidades surgiráo, fruto do contato nas reunióes regulares, resposta a consultas etc. Assim,
na estreita colaboração com as partes responsáveis pelas ações complementares será possível
coordenar as atividades de alinhamento de cronogramas, a coordenação de recursos, a resolução
de conflitos e o estabelecimento da integração das açóes complementares ao Programa. A
Hidroconsult entende que se deve alrmentar este processo, monitorando o seu progresso,
incluindo o assunto nos Relatórios de andamento, na realização de inspeções no local, na análise
de dados, sempre na busca de prováveis problemas que possam surgir durante o
amadurecimento do processo de integração (riscos) para superar os obstáculos com a proposição
de soluções e melhorias ao alcance o Programa.
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Elaborar informes periódicos sobre as atividades desenvolvidas pela ucp: a comunicaçáo
carece de clareza e precisão, de fácil compreensão e apresentadas de forma organizada. os
Relatórios Periódicos sobre as atividades realizadas pela Unidade de Gerenciamento de Projetos
- UGP é tarefa que requer atenção, especialmente, aos postos-chave:

. Resumo das Atividades: DiscriminaÇão das atividades realizadas durante o período
como os projetos concluídos, metas alcançadas e as mudanças importantes nos
Projetos ou no Programa ou na estrutura da equipe;

. Conquistas e Dêsafios: Destaque para as conquistas e desafios significativos
encontrados no desenvolvimento das atividades de Gestão e Gerenciamento. lsso pode
ajudar a identificar áreas de sucesso e oportunidades de melhoria;

. Progresso do projeto: Atualizar o progresso dos projetos em andamento, apresentar
as principais diíiculdades encontradas, dependendo da contundência, incluir detalhes
sobre como houve a superação, e sobre os problemas encontrados e como eles estão
sendo abordados;

. Recursos: O detalhamento do uso de recursos durante o período, o controle e a forma
de empregar estes mesmos recursos na realização de atividades da UGP;

. Planos Futuros: Publicizar os planos para o próximo período, envolvendo o público-
alvo, promovendo a aquisição de uma visão clara das próximas atividades e metas em
preparação das ações.

. Anexos: Todos os documentos ou dados relevantes como infográficos, gráficos,
tabelas, imagens que possam ilustrar as informaçôes apresentadas no relatório.

Apoio na elaboração de relatório anual de gestão da UGP: e fundamental, pois colaborará na
formulação de um demonstrativo da performance da gestão da Unidade de Gerenciamento de
Projetos (UGP), visão geral do desempenho durante o ano, apresentando as realizações-chave,
os desafios enfrentados e superados, referenciados pela visáo geral dos projetos gerenciados.

A visão Geral da UGP que inclul a sua missão, visáo e objetivos estratégicos, deve ser refletida
no desempenho dos Projetos e no avanço do Programa. A análise detalhada do desempenho de
cada projeto gerenciado pela UGP, deve incluir o status do projeto, marcos alcançados, problemas
enfrentados e soluçóes implementadas. Da análise financeira, um resumo sobre o gerenciamento
das finanças da UGP, incluindo o orçamento alocado, despesas incorridas e variaçóes no
orçamento. Sobre a Governança e Gestáo de Riscos, uma descrição de como a UGP gerência a
governança e os riscos associados aos projetos. Na gestão de Recursos Humanos, as
rnformações sobre a equipe da UGP, incluindo contrataçôes, demissões, treinamento e
desenvolvimento. E, finalizando o panorama através dos eixos importantes, a visão de futuro, na
apresentação da visão geral dos planos da UGP para o próximo ano. Assim, o Relatório terá uma
abrangência significativa, muito próxima da realidade, uma visão geral do desempenho da UGP
durante o ano que se finaliza.

Apoio Técnico e Operacional às Gerencias em todas as suas atividades de execução: o
apoio técnico e operacional às gerências em todas as suas atividades de execução deve ser
baseado em Treinamento e Desenvolvimento. A Hidroconsult oferecerá treinamentos regulares
e workshops para aiualizar as habilidades técnicas e operacionais da equipe. lsso pode incluir
treinamento em novas tecnologias, processos operacionais ou softwares de gerenciamento de
projetos. As ferramentas e recursos necessários para a execução eficiente das tarefas incluirão o
uso de softwares, equipamentos ou acesso a informações relevantes, disponibilizados à equipe
de Apoio à UGP A Hidroconsult, no desempenho de suas atividades, estará disponível para
fornecer suporte direto quando necessário para a resolução de problemas técnicos,
aconselhamento sobre decisões operacionais ou assistência na gestão de projetos.

A preocupação constante com as linhas de comunicaÇão consistentes - realizaçáo de reuniões
regulares para discutir o progresso, abordar preocupaçõês e fornecer feedback são formas de
diagnosticar as frentes de Apoio e a apropriação das necessidades, direcionando recursos
administrativos, de desenvolvimento humano e nos aspectos relacionados ao aprimoramento da
forma de gerenciar. Os conhecimentos e recursos postos em prática para a organização da
documentaÇão completa do Programa será estendida para que as Gerência possam ter uma
gestão mais precisa sobre todos os registros das atlvidades em andamento. lsso pode ajudar a
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rastrear o progrêsso, identificar áreas de melhoria e fornecer um registro para referência futura,
tão necessários na prestação de contas aos órgãos de controle. Portanto, a Hidroconsult ao
atender aos requisitos do Sistema de Gestão lntegrado, assegurando a satisfação dos clientes e
garantindo a qualidade dos serviços prestado, a fim de garantir o atendimento das suas
necessidades e expectativas, capacitará, motivará e avaliará sistematicamente os colaboradores
internos e externos na promoÇão de uma cultura de melhoria contínua, que encoraja as equipes
a buscar maneiras de melhorar suas habilidades técnicas e operacionais e a eficiência dos
processos.

c) Conhecimento do Órgão Financiador e de seus procedimentos no acompanhamento do
Programa

O Decreto no 480, de 26 de setembro de 2019 instituiu a Unidade de Gerenciamento do Programa
(UGP/lnfraestrutura Urbana/ Juazeiro do Norte), vinculada à Secretaria Municipal de lnfraestrutura
de Juazeiro do Norte - SEINFRA, objetivando realizar a gestão de todas as açôes destinadas à
implantação do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana dê Juazeiro do NoÉe,
considerando, ainda, que as ações para implantação do Programa deverão ser implementadas
obedecendo rigorosamente o calendário de execução fixado pela CAF (Corporação Andina de
Fomento). A Designação dos Membros da UGP foi definida pela Portaria no 1.O14 da SEINFRA,
para análise e acompanhamento do contrato de empréstimo.

Em setembro de 2020 foi lançado o Manual Operacional do Programa - MOP, um instrumento
normativo, um guia para a execuçáo do Programa que contém as disposições de aplicaçáo
obrigatória para todos os participantes do Programa e, portanto, e parte integrante dos
documentos legais do emprestimo.

Neste documentos está discriminada a estrutura em 3 (três) componentes: (1) Obras de
lnfraestrutura; (2) Gestão do Programa; e (3) Outros Gastos.

Componente 1. Obras de lnfraestrutura

1.í. Macrodrenagem. Contempla: (a) a construção de aproximadamente 21 km de rede de
micro e macrodrenagem principalmente nos bairros Betolândia, Santa Teresa, Salesianos, São
José, Frei Damião, Lagoa Seca, Limoeiro, Novo Juazeiro e Centro; (b) a implantação de pelo
menos 5 bacias de detenção; e (c) estudos e outras ações voltadas à preservação dos cursos
de água na área urbana.

í.2. Resíduos sólidos. Contempla: (a) a implantação de aproximadamente í 0 pontos de
entrega voluntária de resÍduos; e (b) ações para a melhoria do manejo de resíduos no
MunicÍpio.

í.3. lnfraestrutura urbana e social. Contempla: (a) a construçáo e equipamento de pelo
menos 2 Centros de Referência deAssistência Social (CRAS); (b) a construção e equipamento
de pelo menos 4 praças; (c) a arborização de áreas urbanas do Município; (d) a construção e
equipamento do Centro Urbanístico do Luzeiro; e (e) outras ações destinadas à melhoria dos
espaços públicos no Município.

1.4. Mobilidade Urbana. Financia: (a) a implantação e requalificação de aproximadamente 80
km de vias para a melhoria do transporte urbano; (b) a requalificação de aproximadamente 50
km de calçadas; (c) a implantação de aproximadamente 50 km de ciclovias/ciclofaixas; (d) a
implantação do centro de controle operacional e (e) ações destinadas à melhoria da mobilidade,
acessibilidade e segurança viária no Município.

Componente 2. Gestão do Programa

2.í. Supervisão de obras. lnclui recursos para a contrataçáo de serviços de consultoria para
a supervisão técnica, ambiental e social das obras financiadas pela CAF.

2.2. Apoio à gestão do Programa. lnclui recursos destinados ao apoio do gerenciamento e
da administração do Programa.

2.3. Estudos e projetos. lnclui recursos para financiar estudos e projetos necessários ao
Programa, tais como: ambientais e climáticos; de engenharia e arquitetura e elaboração de
planos estratégicos.
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2.4. Auditoria externa. lnclui recursos pa? a rcalização de auditoria externa do programa.

Componente 3. Outros Gastos

3.í. Gastos da avaliação. Corresponde aos gastos de avaliação da CAF.

3.2. comissão de financiamento. compreende a comissão de financiamento da cAF.
Gestão e Execução do Programa

Gestão do Programa. O Mutuário, por meio da Unidade Gerenciadora do programa - UGp,
será responsável pela coordenação geral, bem como por todos os aspectos relacionados à
execução e administração do Programa. A UGP poderá contar com apoio de consultoria
externa.

Manual Operacional. A UGP contará com o [\/anual Operacional do Programa (MOP),
conforme consta nas Condiçôes Particulares de ContrataÇão, que definirá o marco conceitual
e operacional do Programa, estabelecendo regras, mecanismos e procedimentos para orientar
a execução, a gestão e a supervisão do Programa.

Manutenção e conservação. O Mutuário compromete-se a conservar adequadamente as
obras e os equípamentos do Programa financiados pela CAF. Todas a obras ou conjunto de
obras terão um plano de operação e manutenção, cujo conteúdo mínimo é apresentado no
Anexo Xl do Manual operacional do Programa.

A realizaçáo da Gestão dos Projetos e suas respectivas obras na região estão a cargo da Unidade
de Gerenciamento do Programa - UGP, com atribuiçáo de coordenaçáo das atividades relativas
ao crédito contratado.

O Manual de Regras e Orientaçóes, Execuçâo Frnanceira para Projetos Financiados com
Recursos Externos, documento editado pela Coordenação-Geral de Programação Financeira da
Secretaria do Tesouro Nacional (COFIN/STN), Órgão Central de Programação Financeira que
tem, entre outras, a atribuição de acompanhar a execução orçamentário-financeira, inclusive a
contrapartida nacional, dos projetos financiados com recursos externos de responsabilidade da
União, decorrente da contratação de operaçoes de crédito externo e contribuiçóes financerras não
reembolsáveis, possui na sua concepçáo o adequado registro no Sistema lntegrado de
Administração Financeira do Governo Federal (SlAFl) da execução orçamentário-financeira dos
projetos externos do Tesouro Nacional. Para tanto, faz-se necessário o cumprimento das
aprovações no âmbito do Governo Federal.

Seguindo as orientaÇões do [\/anual, a Prefeitura de Juazeiro do Norte submeteu o processo de
financiamento à apreciação do Ministério do Planejamento e OrÇamento e do Senado Federal que
através da sua Mensagem - MSF 7112022 aprovou em Plenário, no último 0511012023, a
contratação de operação de crédito externo, com a garantia da República Federativa do Brasil. O
valor de até US$ 80,000,000.00 (oitênta milhões de dólares dos Estados Unidos da América) ou
800/o do valor total do Programa serão Í'inanciados pelo fundo da Corporação Andina de Fomento
- CAF ao tt/unicípio de Juazeiro do Norte e Estado do Ceará com a contrapartida de US$
20,000,000.00 (vinte milhões de dólares dos Estados Unidos da América) ou 2Oo/o do valor total
do Programa. Os recursos do Programa destinam-se ao financiamento das obras para reduzir o
risco de enchentes, melhorar a mobilidade, a infraestrutura urbana e a gestão de resíduos sólidos.
AMSF 7112022, na sequência, seguiu para a promulgação.

O Decreto Municipal N" 480/ 20í 9, Art. 3o, defini as atribuiçôes da UGP/lníraestrutura Urbana/
Juazeiro do Norte, entre outras, aquelas discriminadas no item b, retro, que carecem de Apoio,
objeto do presente certame. O MOP da CAF observa que a UGP ficará subordinada ao Órgão
Executor - SEINFRA e terá as atribuições para Coordenar a implantação do contrato de
financiamento com a CAF, a saber:

Administrar os recursos financeiros do Programa;
Adotar as diretrizes e recomendações da CAF para sua devida execução.
Quanto aos membros da unidade, ela será constituída por quatro membros, representantes da
Administração Direta e lndireta, nomeados por ato do Chefe do Poder Executivo, na seguinte
conformidade e atribuições:
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i. Coordenador Geral: Exercer a coordenaÇ o gera a unídade, atividade estratégíca e de alta
complexidade, garantrndo o atendimento das cláusulas contratuais do empréstimo.

ii. Assessor Técnico: Gerenciar e planejar a execução dos projetos específicos com
atendimento aos aspectos socioambientais e ações de comunicação, com objetivo
predominantemente estratégico.

iii. Gerente Administrativo Financeiro: Administrar a aplicação dos recursos flnanceiros do
Programa e adotar as demais diretrizes e recomendações do agente financeiro.

iv. Assessor Jurídlco: Prestar assessoramento em assuntos jurídicos relacionados com as
competências do Programa, efetuar o processamento do planejamento, programação de
licitaçóes e controle dos contratos do Programa.

A Hidroconsult recomenda que o Staff será complementado pelas funções que atenderão as
áreas chave do Programa.

v. Gerente Contábil - Financeiro: acompanhar todas as remessas de recursos vindos de
Organizações lnternacionais e Bancos de Fomento, bem como pagamento de terceiros,
controle de notas e documentos fiscais, manter ativo o controle financeiro do Programa e
sua evoluçáo, emitir relatórios de acompanhamento fiscal;

vi. Gerente Socioambiental: levantamento da necessidade de licenciamentos ambientais, bem
como acompanhamento dos respectivos Termos de Cumprimento de Recuperação
Ambiental; e outorgas de recursos hídricos; realizar vistorias "in loco" para veriíicar a
situação dos imóveis e tratativas com moradores das respectivas documentações
relacionadas às desapropriações; elaborar planilhas de dados detalhadas com nomes dos
expropriados, localização, áreas, valores e situação das mesmas; verificaçáo de matrículas
junto aos Cartórios de lmóveis; manter contato com êmpresas de avaliaçáo de imóveis e
demais setores da Prefeitura envolvidos com desapropriações e reassentamentos;
atendimento ao munícipe para solução de dúvidas; levantamento da necessidade de
licenciamentos ambientais, bem como acompanhamento dos respectivos Termos de
Cumprimento de Recuperação Ambiental e outorgas de recursos hídricos;

vii. Gerente de Obras e Projetos: gerenciar os projetos executivos das obras do Programa;
fiscalizar contratos de elaboração de projetos; organizar o arquivo físico e digital de projetos
das obras relacionadas ao Programa; estudar as interferências no sistema viário e fiscalizar
a execução destas obras em conjunto com a equipe técnica; elaborar croquis de
desapropriaçôes totais e parciais e vistorias "in loco" para verificar a situação dos imóveis e
tratativas com moradores das respectivas documentações relacionadas às
desapropriaçôes; êlaborar planilhas de dados detalhadas com nomes dos expropriados,
localização, áreas, valores e situação das mesmas; manter contato com empresas de
avaliação de imóveis e demais setores da Prefeitura envolvidos com desapropriaçóes e
reassentamentos; verificação de matrículas junto aos Cartórios de lmóveis; atendimento ao
munícipe para solução de dúvidas; acompanhar a avaliaçáo de imóveis e demais setores
da Prefeitura relacionados às desapropriações e reassentamentos.

Os procedimentos de compras, contratos e licitaçóes referentes aos programas da UGP, somente
serão realizados mediante solicitação do Coordenador Geral da UGP - Chefe da UGP, que os
supervisionará.

AVALÁÇÂO E GESTÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS:

Observa o ciclo de vida do projêto de investimento

Os projetos serão avaliados, elaborados e implementados de acordo com uma hierarquia de
mitigação, garantindo que quaisquer riscos ambientais e sociais e possíveis impactos ambientais
e sociais adversos sejam antecipados e, então, em ordem. evitados ou prevenidos, quando viável;
minimizado; mitigado e gerido; e como último recurso, os impactos residuais são compensados
ou compensados quando a prevenção ou prevenção, minimização, mitigação e gestão não são
viáveis.

ldentificação e avaliação dê impactos ambientais e sociais

A identificação e avaliação dos impactos e riscos ambientais e sociais levará em consideração, de
forma integrada, todos os impactos ambientais e sociais diretos, indiretos e acumulados que sejam
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relevantes para todas as atividades associadas a cada etapa do projeto financiado pelo cAF
(construção, operaçáo, Íechamento e abandono), bem como sobre todos os componentes do
ambiente natural e social.

A avaliação ambiental e social levará em conta todos os riscos ambientars e sociais relevantes
relacionados ao projeto, incluíndo aqueles aplicáveis ao projeto CAF - Projeto de Salvaguardas
Ambientais e Sociais e relacionados à segurança e saúde da comunidade, mudança climática,
gênero, e indivíduos ou grupos desfavorecidos ou vulneráveis. A avaliação deve incluir uma
avaliaçáo de alternativas que inclua a alternativa sem projeto. Alternativas potenciais podem incluir
opções viáveis para o local do projeto, tecnologia, design, operação, medidas de mitigaÇão, custos
de capital e custos recorrentes, e comparaçáo entre os benefícios do projeto e os custos
ambientais do projeto. Além disso, os passivos ambientais devem ser rdentificados na área de
influência para poder estabelecer responsabilidades.

A avaliação será baseada nas informaçôes da linha de base e ações das operações financiadas
pelo CAF, com o objetivo de conseguir uma priorização dos impactos potenciais, levando em
consideração suas caÍacterísticas, tais como: caráter (positivo/negativo), magnitude,
probabilidade de ocorrência, tempo de desenvolvimento, duraÇão, temporalidade, possibilidade
de recuperaÇão, reversibilidade e concentraÇão, incluindo sensibilidade local.

A avaliação ambiental e social dos projetos financiados pelo CAF deve abordar os riscos
potenciais relacionados ao projeto na saúde e segurança da comunidade. A avaliação deve ser
compatível com os potenciais impactos e riscos do projeto e dar atenção especial às necessidades
especiais e exposição de mulheres e crianças e pessoas que, devido às suas circunstâncias
particulares, podem estar em desvantagem ou vulneráveis. Dependendo do projeto, os riscos de
saúde e segurança da comunidade relacionados ao projeto podem incluir: riscos devido a riscos
acidentais e naturais, riscos associados a elementos estruturâis (infraestrutura geral), exposição
da comunidade a doenças e outros riscos relevantes à saúde, riscos de tráfego e seguranÇa
rodoviária, riscos de provisão e regulação de serviços ecossistêmicos na saúde e segurança da
comunidade, riscos presentes em contextos de conflito e pós-conflito e riscos associados a
acordos de segurança. Medidas apropriadas devem ser projetadas, implementadas e monitoradas
para prevenir ou evitar quaisquer impactos adversos na saúde, segurança e proteção da
comunidade, quando viável, ou minimizados ou mitigados, onde evitar ou prevenir não são viáveis.

A avaliação considerará possíveis impactos adversos relacionados a gênero, incluindo equidade
de gênero, violência baseada em gênero e exploração e abuso sexual. Medidas serão
desenvolvidas e implementadas para prevenir a discriminação contra mulheres ou meninas, ou
discriminação baseada em gênero.

A avaliação avaliará os impactos e riscos potenciais sobre grupos ou rndivíduos desfavorecidos
ou vulneráveis para garantir que medidas de mitigação diferenciadas sejam incorporadas para
que riscos e impactos não recaiam desproporcionalmente sobre indivíduos ou grupos
desfavorecidos ou vulneráveis, e indivíduos ou grupos desfavorecidos ou vulneráveis não
enfrentam discriminação ou preconceito no acesso a benefícios e recursos. Os riscos
diferenciados e impactos potenciais de projetos e programas sobre pessoas com deficiência serão
abordados na identificação e avaliação de íorma a garantir a não discriminação e a igualdade, e
visa oferecer oportunidades para pessoas com deficiência participarem e se beneficiarem de
projetos e programas em igualdade de condições com os demais.

A avaliação ambiental e social será uma avaliação e apresentação adequada, precisa e objetiva
dos riscos e impactos, preparada por pessoas qualificadas e experientes, será utilizada perícia
independente, quando apropriado, inclusive onde conhecimento especializado pode ser
necessário, e peritos independentes de painéis consultivos serão utilizados para apoiar a
preparação e implementaÇão de projetos e programas onde o nível e a magnitude dos riscos e
impactos potenciais são considerados altos.

Gestão Ambiental e Social

Programa de Gestáo Ambiental e Social ou equivalente, de acordo com a regulamentaÇão^ ^ -
amúental local vigente, consiste em um conjunto de subprogramas ou programas 

-voltados ;*fi43
o gerenciamento dos impactos ambientais e sociais avaliados, devendo definir as medidas
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necessárias para gerenciar os impactos e riscos ambientais e sociais com seus respectivos
dimensões, orçamento, identificação da fonte de recursos, cronograma de aplicação e
comprovação da viabilidade técnica, ambiental e social para sua implantaçáo, de acordo com a
natuÍeza e escala do projeto.

A hierarquização das medidas ambientais e sociais paÂ fazet face aos rmpactos identificados
dará prioridade à prevenção dos impactos acima de todas as medidas para os minimizar (mitigar)
e, quando persistirem impactos residuais, recuperá-los ou compensá-los.

Relativamente aos passivos ambientais previamente identificados, devem ser tomadas medidas
para recompor aqueles que tenham potencial para afetar as obras financiadas, ou que se
encontrem nas áreas efetivamente intervencÍonadas pela operação.

O PIVIAS definirá os resultados desejados, as medidas e açóes que devem ser tomadas para
alcançá-los, o orçamento necessário para sua implementação, bem como a estrutura
organizacional, os recursos humanos e técnicos necessários para seu desenvolvimento e os
recursos econômicos necessários à sua implementação.

As medidas previstas serão diferenciadas para abordar aspectos ambientais e sociais. O PMAS
deve incluir medidas de mitigação diferenciadas para que os riscos e impactos não recaiam
desproporcionalmente sobre indivíduos ou grupos desfavorecidos ou vulneráveis. As
necessidades e circunstâncias especiais de grupos ou indivíduos desfavorecidos ou vulneráveis
tambem devem ser abordadas em qualquer PMAS.

O orçamento para a execução das medidas previstas deve ser incluído no custo total do projeto
financiado pelo CAF, devêndo ser especrficadas as fontes de financiamento (pagas por item ou
por meio de despesas gerais).

O PMAS deve indicar todas as medidas necessárias para garantir:

. Que a emissão de gases de efeito estufa ou outros fatores que impactam nas mudanças
climáticas não sejam significativamente ou injustificadamente aumentadas.

. Acesso justo e equitativo aos benefícios do projeto, de forma inclusiva, facilitando o acesso
a serviços básicos de saúde, água potável e saneamento, energia, educaçáo, moradia,
condiçôes de trabalho seguras e decentes e direitos de propriedade da terra.

. Que as desigualdades existentes náo sejam exacerbadas, particularmente no que diz
respeito a gênero, grupos marginais ou vulneráveis.

. Que os direitos humanos sejam respeitados e promovidos.

. Que a saúde pública e a segurança dos trabalhadores e da comunidade não sejam afetadas.

Medidas específicas devem ser adotadas no que diz respeito à disseminação de informaçóes
(comunicação) e ao relacionamento com a comunidade (interação), bem como ao atendimento de
denúncias. Esses custos também devem ser especificados no PMAS.

Além disso, a UGP/Apoio deve identificar e priorizar os passivos ambientais presentes na área do
projeto financiado pelo CAF, estabelecendo aqueles que:

(i) têm potencial para âfetar o projeto;
(ii) poderá sofrer aumento em decorrência da execução do projeto; e,
(iii) estejam dentro da área de influência direta do projeto financiado pelo CAF.

Acompanhamento ambiental e social

O monitoramento do cumprimento das medidas estabelecidas no PMAS produzirá relatórios
periódicos de acompanhamento quê deverão ser apresentados à CAF de acordo com a
periodicidade acordada no contrato de empréstimo.

Os relatórios de acompanhamento incluirão de forma clara e sucinta o estado de implementação
das medidas de mitigação, e a adoção de medidas complementares quando a sua formulaçáo e
execução forem necessárias, bem como os resultados obtidos. Os relatórios de acompanhamento
devem ser acompanhados de registros veriÍicáveis que credenciem os resultados por meio da
comparação desses dados com os níveis de referência previamente estabelecidos ou os
requisitos do PMAS.
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O programa de monitorização deve ser realizado pelas entidades competentes do cliente, pelo
que o cliente deve providenciar uma Fiscalização Ambiental independente.

Quando a complexidade da operação assim o aconselhar, o cliente deve assegurar a participação
de representantes das comunidades afetadas nas atividades de acompanhamento.

Disseminação de informações e paÉicipação de atores sociais

As autoridades e instituições locais, e a população residente na área onde o projeto proposto
financiado pelo CAF será desenvolvido, devem ser informados sobre seu objetivo e alcance, bem
como sobre os potenciais impactos que ele pode gerar, tanto positivos quanto negativos, e as
medidas de gestão que serão aplicadas para prevenir, mitigar ou compensar os negativos, e
potencializar os positivos e respectivos resultados, desde a fase de pre-investimento.

A participação das partes interessadas deve ser compatível com a classificação do projeto e os
potenciais riscos e impactos ambientais e socials do projeto.

A informação precoce e as relações entre a Hidroconsult do projeto e a população envolvida
permitem o estabelecimento de uma relação construtiva e sólida que beneficia ambas as partes,
sendo a sua ausência geralmente fonte de conflito.

Portanto, a Hidroconsult garantirá a participação dos atores envolvidos, dando especial atenção
à participação das mulheres. Para isso, a Hidroconsult deve traÇar uma estratégia de participação
ampla e inclusiva para todo o ciclo do projeto, que inclua:

(i) identificação dos atores;
(ii) divulgação de informaçóes;
(iii) consulta;
(iv) resposta a petiçóes, reclamaçóes e reclamaÇões; e,
(v) resolução de conflitos.

O alcance de cada componente da estratégia de participação dependerá do tipo de projeto, sua
magnitude, impactos, e se os atores sociais receberão algum trpo de impacto do projeto ou se
apenas tíverem um interesse legÍtimo nele. A estratégia de participaçáo deve ser desenhada de
acordo com as características dos atores sociais identificados e deve estar livre de qualquer
manipulaÇão, interferência, coerção e intimidação.

Uma vez identificados os atores sociais e de acordo com suas características e as do projeto, será
desenhado um Plâno de Comunicação e Participação a ser implementado durante o ciclo do
projêto. O Plano deve considerar diferenças como gênero, idade, etnia ou qualquer outra que seja
relevante, e deve incluir medidas especiais para que a população em situação de vulnerabilidade
possa participar.

ldêntificação dos atores

A Hidroconsult identificará os atores sociais, em referência a indivíduos ou grupos que possam
estar rnteressados no projeto (atores interessados ou envolvidos), e que possam ser afetados pelo
projeto (atores afetados) [ou afetados, ou indivíduos, ou grupos que recebem qualquer um dos
impactos do projeto.

Aspectos a serem levados em consideração incluem o local de residência dos atores interessados
e o tipo de interesse para definir as informações que serão fornecidas a eles, os canais de
comunicaçáo que seráo utilizados e sua frequência. Para o caso dos Atores Afetados, seráo
identificados grupos ou indivíduos que possam sofrer algum dos impactos do projeto,
caracterizando-os de acordo com o tipo de impacto que enfrentarão, suas caracterÍsticas
socioeconômicas e padrões culturais, a Íim de estabelecer mecanismos diferenciados que
possibilitem a participação efetiva de todas as partes. Para desenhar a estratégia de participação,
seráo consideradas as características e interesses de cada grupo com base em:

(i) idade;
(ii) gênero; e,
(iii) diversidade étnica ê cultural.
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lnformação

A informação é a base essencial para a participação dos atores sociais. Portanto, a UGP/Apoio
fornecerá às autoridades e instituiçóes informações claras, relevantes, oportunas e culturalmente
adequadas. O cliente deve também fornecer aos lnteressados e Afetados informaçóes sobre a
finalidade, natureza e dimensão do projeto, a entidade responsável por ele, as atividades que
ocorrerão para sua concepção e implementaçâo, os estudos que serão realizados na área e o
cronograma planejado.

Uma vez realizados os estudos, devem ser informados os resultados e, durante a execução e
operaçáo de um projeto financiado pelo CAF, devem ser fornecidas informaçóes sobre o avanço
e os resultados da aplicação das medidas de gestão de impactos. As informaçóes devem ser
disseminadas durante todo o ciclo do projeto/programa.

O conteúdo e tipo de informaçáo dependerá do estágio do projeto, será fornecido na área do
projeto e onde estão os Atores lnteressados; será adaptado às características da populaçáo a que
se destina de forma a ser facilmente compreendido, e na língua local, se necessário. O acesso à
informação deve ser facilitado.

lnformaÇões sobre aspectos relevantes tanto do projeto quanto da gestão de impactos serão
fornecidas continuamente durante todo o ciclo do projeto.

Com un icação

Deve ser êstabelecido um plano de comunicação, incluindo canais de comunicaÇão bilaterais por
meio dos quais o projeto possa fornecer informações aos atores sociais e, âo mesmo tempo,
receber informaçôes, perguntas e preocupaçôes desses atores durante todo o ciclo do projeto.
Estes canais vão responder às caracterÍsticas da população e do contexto em que o projeto se
desenvolve. Devem ser pactuados com os atores sociais, com acesso fácil e gratuito para todos.

Resposta a petições, reclamações e reclamações

Para responder de forma adequada e eficaz às petições, reclamações ou reclamações que
possam surgir em qualquer uma das etapas do ciclo de um projeto CAF, a Hidroconsult deve
desenhar um mecanismo que permita recebê-las e respondê-las com eficiência e rapidez. Toda a
população deve ser informada sobre esses mecanismos, a forma como apresentar uma petição,
reclamação ou reclamação, e o tempo e a forma como receberá uma resposta. O mecanismo
deve ser acordado com a população local, devendo ser garantida a transparência e a privacidade,
se necessário.

Periodicamente, os resultados dos casos abordados devem ser divulgados, e essas informações
também serão utilizadas como mecanismos de feedback para aprimorar as práticas do projeto.

Resolução de conflitos

E necessário definir um mecanismo para a resolução de conflitos que possam surgir durante
qualquer fase do projeto. Podem ser utilizados os mecanismos existentes na área ou país onde o
projeto é desenvolvido, garantindo imparcialidade e eÍiciência na sua resolução. Os atores sociais
devem ser informados sobre a existência de tais mecanlsmos e a forma de acessá-los, se
necessário. A utilização destes mecanismos não deve implicar qualquer custo para quem decide
utilizá-los. Para acessar esses mecanismos, o indivíduo deve provar que uma petição, reclamação
ou reclamação foi apresentada aa Hidroconsult por meio de um mecanismo projetado para esse
fim e o indivíduo não recebeu resposta ou a resposta não foi satisfatória de acordo com os
argumentos da pessoa.

Rua Gomes de CarYalho no '1.329

I andar- Conj.91 - Mla olimpia
CEP 04547405 - São Paulo-SP

046

)

:,'f í aôi.,'iiú\)â l-ilut{0c0t{sul_'t-



C0lvílSSÁ

íjt)ti.:a
4 irE I rrrr..

i,i"'JÁ'

4. METODOLOGTA E ORGANIZAçAO DOS TRABALHOS
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Á4. Metodologia e organização dos trabalhos:

a) Metodologia a ser utilizada na execução dos serviços de
Programa de infraestrutura Urbana de Juazeiro do NoÉe/ CE.

' rlh:t f.ja
Apoio a ncra do

Detalhamento (atividades, conteúdo, fases, inter-relacionamento etc.): A Hidroconsult
entende que a elaboração do Plano de Trabalho é o produto lnicial de uma contrataÇão de projeto
nas áreas de arquitetura, engenharia e urbanismo, traduzindo o Termo de Referência e o Termo
de Contrato em compromissos assumidos e validados entre Contratante e Contratada, que
orientarão a elaboração, execução e monitoramento dos serviços detalhados a serem
desenvolvidos.

A importância da elaboração, discussão e validação de um Plano de Trabalho para cada objeto
contratual específico reside na minimização da possibilidade de reivindicação de alteração dos
preços unitários ou de preço global, sob alegações tais como dados incompletos ou
insuficientemente detalhados, quantitativos incorretos, dificuldades em entrega de serviços
especificados no prazo, dentre outros.

O procedimento padrão para o desenvolvimento das etapas, produtos contratuais e controle de
qualidade visa estabelecer previsibilidade ao andamento dos trabalhos de forma a evrtar o
comprometimento do cronograma dos serviços em função de desencontros de ordem
administrativa e de comunicaÇão, evitando-se a necessidade de aditivos contratuais de prazo ou
valor.

Numa contrataçáo integrada com escopo específico a ser determinado conforme emissão de
Ordens de Serviço individualizadas, é recomendável elaborar planos de trabalho específicos para
cada empreitada, em função da probabilidade de se tratar de objetos de natureza diferente, para
locais diferêntes, em atendimento a setoriais diferentes (saneamento, infraestrutura, mobilidade,
dentre outros), e deverão ser compostos por:

. Escopo macro, Riscos, Prazos, ltens de Qualidade, Recursos Humanos, Comunicação e
Aquisições (equipamentos de informática e de monitoramento, licenças de softwares,
serviços gráficos, veículos, espaços de armazenamento em nuvem etc.);

. Estrutura Analítica dos serviços contendo a subdivisão das entregas; cronograma dos
serviços com a relaçáo de dependência entre as tarefas e os recursos necessários;

. Plano de riscos dos serviços contendo os riscos, análise qualitativa e quantitativa e um
plano de mitigação, identificando, inclusive, os riscos residuais;

. Constituição de equipe de contrapartida dos serviços junto à UGP e realização de Reunião
de Partida dos serviços,

o Pactuação em torno do modelo de documentação e acesso a conteúdo dos serviços;
. Validação do modelo de gestão e governança dos serviços.

O escopo macro dos serviços deve abordar os objetivos gerais e específicos da contrataÇão,
demonstrando a perfeita delimitaÇáo do objeto, bem como apontar premissas gerais que permitam
o bom desenvolvimento dos serviços no prazo inicialmente acordado, informando o faseamento
dos serviços em eventuais blocos homogêneos dependentes com seus prazos encadeados de
realização. De acordo com o Termo de Referência, uma contratação integral deverá envolver pelo
menos macro atividades deíinidas, que se organizam em pelo menos 3 fases distintas em função
de desenvolvimento tecnico de natureza e equipes diferentes, podendo envolver o desdobramento
em fases adicionais de acordo com a complexidade do escopo de cada Ordem de Serviços
específica, condicionando o início da fase de execução das obras.
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FA§E í -ANÁLISE
E/OU ELAEOR çÃO
DE PROJETOS DE

AROU]TETURA.
ENGENTIARIA OU

URBANISMO, COM
MATERIAS TÉCNrcOS
PRETIUIMRES E'OU
COMPI.-E MENTARES

(X dâs)

i,l€s{a píiÍÍEira tôe s€rá
lbito o danejaÍnento geral
dG seívirG e (...). Essa
fase é essêncjal para o
inlcio ús sêÍ\,iço6 e
pí€decessora & fasê ê
anteprojeto§ e p{e(os
execulivos
coínpleíÉnbÍes e/ou
especjab de (...).

FASE 2 (N-í) -
ÂNÁUSE E/OU

EI-A8ORAçÂO DE
PROJETOS

COMPI.EMENTARES,
COIi MAÍERIAIS

TÉcNIcos
PRELIMIMRES E/oU

FINAIS
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ahrira&s &(s) lãse(s)
(...) antecessora(s).
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Figura 4.í aí - [\/odelo de Faseamento dos serviços de uma Ordem de Serviços específica

Esse faseamento deve ser desdobrado em atividades individuais especíÍicas, organizadas em
uma visão de conjunto com sua sequência lógica e seus produtos, de acordo com cada Ordem
de Serviços emitida.
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ETAPA
N-2:
GESTÁo
DE
ESCOPO

Plano;
-Relatório

ETAPA
N,3:
GESÍÃo
DE
PRAZO

- Plano
-RelatóÍio

ETAPA
N4:
GESTÁo
DE
CUSTOS

- Plânol
-Relatório.

ETAPA
N-5:
GEsTÁo
DA
QUALID
ADE

- Plano;
-RelatóÍio

ETAPA N-
6:
GEsTÃo
DE
COI\4UNI
CAÇÁo

- Plano;
-RelatóÍio

ETAPA
N-7:
GESÍÃo
DE
RISCOS

-Relalório

ETAPA 1:

SONDAGEM
COI,4 LAUDO
DE
PERFURAÇÃ
o

Laudos;
- Ensajosl

RelatóÍio Ínal

PLANO DE
TRABALHO

- Escopo macro
- Eslrutura
analilica;
- Plano de Íiscos;
- Equipe dê
contrapartida;
- Documentâção;
- Gestáo e
governanç4.

ETAPA N.1:
FIScALIZAÇÁo

- RelalóÍio

ETAPA N-8i
GERENCIAMENTO

- Plano
- RelatóÍio

EÍAPA N- 'AS
BU ILT'

, Plantês
Cortes,

FASE 3 (N): APOIO TECNICO AO GERENCIAMENTO
ExEcuçÃo DE oBRÁs

ETAPA 3,
LEVANTAME
NTO DE
DADOS

- Desênhos
cádâstíais;
- RelatóÍio de
infoÍmaÇóes;
- FotograÍas

ETAPA 2i
LEVANTAMEN
TO
PLANIALTIME
TRICO E
CADASTRAL

- Plantas;
- Arquivos D\ lG,

PDF, ÍopogÍaph;
MemoÍial

descritivo

EÍAPA Y: PROJETO
DE (,,,)

- Planlâsl
(..).

ETAPA 16: PROJETO
DE INSTALAÇÔES

- Plantas;
(...).

ETAPA(,,,)

FÂSE X:
ESTUDO

EsPEcÍFr
cos

ETAPA í5 PROJEÍO
DE ESTRUTURA

Plantas;
(...).

ETAPA4:
PROGRAMA
DE
NECESSIDAD
ES

- OÍgânograma
funcional,
- lúemorial de
recomendaçôes

' Planilha de
inÍormaÇóes

ETAPA 13i
PLANEJAM
ENTO ET,l

ETAPAS E
CRONOGR
AI\44 DE
EXEcUÇÃo

- Plantas;
- Í\remorial;
- Cronograma.

ETAPA 6:
ESTUDO
PRELII,4INAR

- Plântas,
- Cortesi

ETAPA 14. REVtsÁo DE
PROJETOS EXISTENTES

- CâdêÍno de sêNiços.

FASE 2 (N-1}: ANÁLISE E/OU ELÂBORÂçÃO DE
PROJETOS COMPLEMENTARES, COM MATERI
TÉcNtcos pRELtMtNARES E/ou FtNAts

ETAPA 8i
PROJEÍO
BÁsrco

- Plantasi
- Cortes,
-(. ).

ETAPA 7:

ANTEPROJET
o

- Planlâsl
- Cortes;
-(...).

ETAPA 11 :

COI\4PATIB
rLrzAÇÁo
DE
PROJETO
S

- RelatóÍios
de
planeJamenio
e
acompanha
mênlo

ETAPA í 2

COORDEN
AÇÁO DE
EOUIPE
T,4ULTIOISC

IPLINAR

' Relatórios
de
planejamento

acompanha
menlo.

ETAPA 1O:

COORDEN
AÇÃo E
COI\4PATIB
lLrzAÇÃo
DE
PROJETO

' Rêlâlórios
técnicos;

Íeunrá0.

ETAPA 9 PROJETO
EXEcUÇÁo

Plantas;
- Corles;
'( )

s

FASE í: ANÁLISE E/OU
ELABoRAÇÃo DE PRoJEToS oE
ARQUITETURÁ, ENGENHARIA OU
URBANISMO, COM MATERIAIS
TÉcNtcos PRELtMtNARES E/ou
COMPLEMENTARES

ETAPA 5:

ESÍUDO DE
VIAEILIDADE

- Esquemas,
diagrarnas,
histogrêmasl
' RelatóÍio de

Figura 4.1 a2 - Exemplo de Visáo de Conjunto com sequência lógica das etapas e produtos do
Plano de Trabalho de uma Ordem de Serviços específica

O cronograma geral de cada Ordem de Serviços, por sua vez, deve apresentar as etapas e
produtos relacionando os prazos previstos no Termo de Referência da contratação com o
calendário real, quinzenal ou semanal, ajustado aos íeriados e recessos programados no OeríodQ § Q
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Figura 4.1 a3 - Exemplo de Cronograma Geral dos serviÇos de uma Ordem de Serviços ajustado
ao calendário real

Como balizamento de esforço da Hidroconsult e planejamento de desembolso Íinancêiro da
UGP, a relaçáo entre etapas, produtos, esforço percentual e data prevista no calendário real de
entrega dos produtos de cada Ordem de ServiÇos deve ser informada em tabela.

PRODUÍO§ ESFORçO PREVISAO DE
EIÍTREGA

EÍAPA O Pbno do TráDeno

x*
úilnmz(rl3

EÍAPA í PÍodío (...) ú[mm2023

PÍodrrb (...)

xr
íílll|m2023

PÍoduto (...)

YT
!u,tnmr2023

EÍAPA 2 PÍodúlo (...)

YS

ld,tnÍn202a

EÍAPA I Pmúío (...) cdrmmz(na

PÍodulo (...)

EÍAPA 4 Prodríro (...) lunnm,2m4

EÍAPA 5 Prodno (...)

z*

(...)

(-.t PÍodúo (...) (...)

PÍodúo (...)

Figura 4.1 a4 - Exemplo de Planejamento de esforço e desembolso previsto para uma Ordem de
Serviços

A estrutura analítica dos serviços de cada Ordem de Serviços deve apresentar de maneira
pormenorizada o escopo das etapas, pontos de controle, fatores críticos, dependências e
responsabilidades da Hidroconsult e UGP, em observância ao calendário real:

. Pontos de controle tais como agendas de reunião, levantamentos de campo, cessão de
dados e informaçóes, auditorias para verificação de conformidade e qualidade, validações; Q§ |
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Fatores críticos tais como disponibilização de agendas, validação de conteúdos
produzidos, fornecimento de informaçôes solicitadas, acompanhamento de campo,
preparação de ambiente tecnológico;
Dependências tais como atividades que se iniciam após cessáo de dados e informaçóes,
atividades que não se encerram antes de validação de conteúdo, atividades que
necessitam de insumos produzido por outras atividades;
Responsabilidades distribuídas entre a Hidroconsult e a UGP por meio da indicação de
providências a cargo de cada ente, de forma a garantir o bom andamento do cronograma
dos serviços;

Conffia:
- PÍopoÍ (.-.):

- CoírunkaÍ (...):

-EreorE(...);

(...)

CooüaoanE:

- Paüdpd (...);

- Conurnld (...):

- VdldaÍ (...);

(...)

- PaÍüdpaÉo (...):

-\âI(b@(...);

- Dbpoírrb0E@ (...):

- CoínpdtilharrE rto (...):

(.,.)

Figura 4.1 a5 - Exemplo de Estrutura analítica dos serviços de uma Ordem de Serviços

O Plano de Riscos de cada Ordem de Serviços deve considerar os riscos previsÍveis no início
dos serviços. É preciso visualizar nessa fase qual a probabilidade de haver riscos relacionados a
pessoas, se for necessária a participação de uma equipe comprometida e de parceiros engajados.
Outro ponto importante está relacionado ao escopo e prazo de realizaçáo dos serviços, que
podem ser ajustados ao longo do trabalho mediante ínteraÇões entre equipe de contrapartida e
contratada. lmportante já sinalizar tais riscos para que as equipes possam atuar de maneira ágil
na tomada de decisáo dos serviços. Por fim, é importante veriíicar se poderá haver restrições
relacionadas a estrutura administrativa e orÇamento coníorme as competências requeridas para
o andamento dos trabalhos.

O Plano de Riscos será elaborado pela Hidroconsult seguindo as boas práticas do PMBOK,
gerenciamento de projetos, buscando apontar os riscos, medidas de mitigaÇão, análise e
ptiorizaçào, bem como atender políticas de gestão de riscos do poder executivo municipal,
seguindo seus princípios, objetivo e diretrizes.

A matriz de riscos consolidará os riscos identificados e medidas de mitigação, assim como a
análise qualitativa de riscos para verificar os riscos que possuem maior potencial de ocorrência
no andamento dos trabalhos.
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Figura 4.1 aG - Exemplo de Matriz de Riscos e Medidas de Mitigação

Para a análise qualitativa dos riscos, será utilizada uma matriz de probabilidade de ocorrência do
risco e impacto dos riscos no andamento dos trabalhos, onde o risco é classificado em: (i) Risco
Baixo; (ii) Risco Moderado; (iii) Risco Elevado; ê (iv) Risco Extremo.

Acada risco identificado será atribuída uma probabilidade de ocorrência, que poderá ser. (i) Quase
certo; (ii) Alto; (iii) Médio; (iv) Baixo; e (v) Raro. Já para o impacto que deve gerar nos serviços
será selecionada uma das seguintes opções: (i) Sem impacto; (ii) Leve; (iii) Médio; (iv) Grave; e
(v) Gravíssimo.

S.rnhteÉ LÉ l,t{do G.r!ê Graftsfrc

QE Grrro

fiEdr

B.h.

nro

Figura 4.í a7 - Análise Quaiitativa dos Riscos

Visando a adequada execução dos serviços de cada Ordem de Serviços, a Hidroconsult, em
conformidade com o que consta no Termo de Referência, propõe que seja constituída uma equipe
de contrapartida (Comitê Gestor) na Autoridade Competente que irá trabalhar junto com a
contratada em todas as fases dos serviços. Só assim será possível garantir a plena adequaÇão _
dos métodos de trabalho à realidade opéracional da Autoridade Com[etente, o cumprimento ào" 05 3
prazos e a plena transferência de conhecimentos entre as equipes da contratada e da contratante,
conforme boas práticas das contratações públicas.
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Para a equipe de contrapartida dos serviços (Comitê Gestor) na Autoridade Competente, sugere-
se as seguintes responsabilidades e atribuições:
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Figura 4.1 a8 - Comitê Gestor da contratante

Pelo lado da Hidroconsult, as atribuições e responsabilidades dos membros da governança do
projeto estão descritas no quadro a seguir:
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Figura 4.1 a9 - Membros de governança da contratada

A constituição de equipe de contrapartida na Contratante é essencial e deverá trabalhar em
perfeita sintonia com a equipe da Hidroconsult. O modelo de governança e monitoramento
proposto para os serviÇos de cada Ordem de Serviços prevê a execução de ciclos mensais de
reuniões entre a Hidroconsult e a equipe de contrapartida, além da execução de agendas de 15
dias orientadas à identificaçáo e execução de providências curtas de aceleraçáo e otimização dos
serviços. As agendas quinzenais servem para dar dinâmica ao processo de execuçáo das
atividades contratuais e para elaboração dos respectivos produtos previstos em cada Ordem de
Serviços, bem como para permitir o planejamento de eventuais redirecionamentos ao longo do
percurso. sempre que se fizerem necessários.
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Figura 4.í aí0 - Modelo de Governança dos Serviços

Ressalta-se que a versão final do modelo de governança será apresentada, discutida e validada
durante o processo de execução do primeiro produto contratual de cada Ordem de Serviços: o
Plano de Trabalho.

O modelo de documentaçáo e acesso aos conteúdos produzidos no trabalho devem ser pactuados
entre a Hidroconsult e a UGP na reunião de apresentação do Plano de Trabalho de cada Ordem
de Serviços, observando-se as normatizações técnrcas definidas pela ABNT para projetos de
arquitetura, engenharia e urbanismo, e suas documentações complementares. Acesso em nuvem
a dados, planilhas e projetos poderão ser disponibilizados em pasta específica de acesso restrito
ao contratante e à contratada

A Hidroconsult entende que o modelo de gestão e governança em serviços desta natureza deve
se apoiar em métodos que envolvam a participação de gestores, dirigentes e equipe técnica desde
o início dos trabalhos, para a promoção de intercâmbro de ideias e de experiências, além de
favorecer a sinergia na busca de soluçóes para problemas que possam comprometer o
andamento dos serviços e a sua exequibilidade nos prazos definidos.

Assim, para a garantia da qualidade e mitigação de riscos de execução, as principais atividades
da contratação, a metodologia, os instrumentos e estruturas de produtos deverão ser executados
respeitando o seguinte processo de monitoramento e controle da qualidade:
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Figura 4.1 a1í - Procedimento padrão para o desenvolvimento das etapas, produtos contratuais
e controle de qualidade

Funcionalidade: a importância da elaboração, discussão e validação de um Plano de Trabalho
para cada Ordem de Serviços específica reside na minimização da possibilidade de reivindicação
de alteração dos preços unitários ou de preço global, sob alegaçóes tais como dados incompletos
ou insuficientemente detalhados, quantitativos incorretos, diÍiculdades êm entrega de serviços
especificados no prazo, entre outros, conforme aponta o Termo de Referência.

O modelo de Governança dos Serviços proposto pela Hidroconsult é aderente ao TdR para que
a contratada possa ter acesso a todos os locais onde estejam sendo realizados os trabalhos,
relacionados com o objeto da licitaÇão, mediante prévia autorização de representante da
contratante. Também cumpre com garantias de que a contratada não realizará a transferência de
qualquer responsabilidade sua para terceiros, sejam projetistas, técnicos ou outros profissionais.

O procedimento padrão para o desenvolvimento das etapas, produtos contratuais e controle de
qualidade visa estabelecer previsibilidade ao andamento dos trabalhos de forma a evitar o
comprometimento do cronograma dos serviços em função de desencontros de ordem
administrativa e de comunicação.

Adequação ao enfoque técnico e metodológico. a Hidroconsult executará os serviços e suas
obrigaçôes definidas no Termo de Referência, conforme Solicitação Técnica específica de cada
serviço, vinculada à cada Ordem de Serviço, com a devida presteza, eficiência e economia, de
acordo com técnicas e práticas nacionalmente aceitas, em serviços nacionalmente reconhecidos
e com padróes profissionais de engenharia e consultoria reconhecidos por entidades nacionais
de classe. Serão observadas práticas saudáveis de técnica e de engenharia, empregando
tecnologia avanÇada apropriada e com o uso de equipamentos, máquinas, materiais e métodos
seguros e efetivos.

Sobre todos os serviços prestados e produtos entregues, a Hidroconsult recolherá as respectivas
anotações de responsabilidade técnica junto ao CREA e/ou CAU. A Hidroconsult deverá refazer
por sua conta os serviços que apresentarem vícios, executados em desâcordo com as normas
técnicas da ABNT e outras aplicáveis, mesmo quando identificados após o recebimento dos
serviÇos, sem ônus para a UGP A Hidroconsult reconhece que as solicitaçôes de alteraçôes e
ou modificações de serviços já aprovados, serão objeto de novas Solicitaçôes Técnicas
específicas vinculadas a cada Ordem de Serviço.

Para o desenvolvimento dos estudos e projetos, a Hidroconsult aplicará o disposto nas normas
da Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, complementado pelas normas,
procedimentos ou diretrizes de órgãos específicos como as autoridades em infraestrutura ,

trânsito, as concessionárias de serviços públicos, Caixa Econômica Federal, dentrê outros, bem
como por instruÇões específicas contidas no Termo de Referência. Quando se tratar de elaboração
de Projeto Básico e Projeto Executivo, será atendido o disposto nos incisos lX e X do Art. 6o da
Lei 8.666/í993, e atualizaçóes pela Lei '14.133/202í, observando a vigência e a obrigatoriedrdt 5 6da aplicação de cada uma quando da elaboração do respectivo projeto.
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Nível de atendimento aos Termos de rios de apresentação dos produtos
de cada etapa farão menÇão expressa ao atendimento do escopo descrito no TdR e em cada
Ordem de Serviços, com seus parâmetros de realização para fins de validação, e informar ajustes
e complementaÇões eventualmente estabelecidas por contrato ou por meio do Plano de Trabalho
específico aprovado pela contratada.

A Hidroconsult executará os serviços observando os conceitos gerais das atividades propostas
e das etapas especificadas no TdR para os Serviços de Projeto, pela produção de lnformações
de Referência: sondagem com laudo de fundação, lêvantamento planialtimétrico e cadastral;
Projetos de Arquitetura. levantamento de dados, programa de necessidades, estudo de
viabilidadê, estudo preliminar, anteprojeto, projeto básico, projeto para execução, coordenação e
compatibilização de projetos, compatibilização de projetos, coordenação de equipe
multidisciplinar, "As Built", planejamento em etapas e cronogramas de execuçáo, revisão de
projetos existentes com emissão de relatório de serviços; Projeto de Movimentação de Terra,
Drenagem e Pavimentação: projeto básico, projeto para execução; Projeto Paisagístico; Projeto
de IVIobiliário: anteprojeto, projeto básico, projeto para execução; Projeto de Luminotécnica:
programa de necessidades, anteprojeto, projeto básico, projeto para execução: Projeto de
Condicionamento Acústico: programa de necessidades, anteprojeto, projeto básico, projeto para
execução; Estrutura: infraestrutura, superestrutura em concreto moldado "in loco", superestrutura
em concreto pré-fabricados, anteprojeto de estrutura de concreto, projeto executivo de estrulura
de concreto; Projeto de Hidráulica: projetos de instalaçôes hidráulicas - obras novas, projeto
executivo de instalações hidráulicas - obras novas, projeto de instalaçóes hidráulicas, ampliação
e reforma, projeto executivo de instalações hidráulicas - ampliaçôes e reformas, projeto de
instalaÇõês prediais de gases medicinais, projeto de instalaÇões prediais de gás canalizado;
Projetos de lnstalaçôes Elétricas: projetos de instalações elétricas - obras novas, projetos de
instalações elétricas - obras de ampliaçáo e reforma, instalaÇões elétricas a serem ampliadas ou
adequadas, projeto de instalações elétricas e iluminação - área externa; Projeto de lnstalaçóes de
ProteÇão Contra Descargas Atmosféricas (SPDA): produtos finais; Projeto de Cabeamento
Estruturado, Automação e Lógica. produtos finais; Projeto de lnstalações Prediais de Prevenção
e Combate a lncêndio e Emissão de AVCB: produtos finais; Projeto de Licenciamento Ambiental;
diagnóstico ambiental, caÍacletizaçáo arbórea; Projeto de Ventilaçáo, Exaustão e Climatização:
levantamento de dados, programa de necessidade, anteprojeto, projeto básico, projeto para
execuçáo; Memorial Descritivo e Orçamentação: memorial descritivo e de cálculo de quantidades,
caderno de especificaçôes ou de encargos, orçamento, cronograma de obra; Documento Final; -
e para os Serviços de Apoio Técnico ao Gerenciamento e FiscalizaÇão pela Precificaçáo dos
Serviços; Especificação Técnica: gestão de escopo, gestáo de prazos, gestão de custos, gestão
de qualidade, gestão da comunicação, gestão de nscos; Conceitos Gerais das Atividades
Propostas: fiscalização de obra, gerenciamento da obra; Metodologia de Execução; Equipe
Técnica - Qualificações e Atribuições dos Responsáveis Técnicos: descrição das atribuições,
equipe mínima por obras.

A Hidroconsult agirá sempre, em relação a qualquer assunto referente ao contrato ou aos
serviços, como conselheiros confiáveis da contratante e apoiará e resguardará, a qualquer tempo,
os legÍtimos interesses da contratante.

Lista dos documentos finais, incluindo relatórios, planos e tabelas: A Hidroconsult
apresentará, durante o desenvolvimento dos trabalhos, relatórios mensais de andamento, até o
15o dia do mês seguinte, e/ou relatórios técnicos sempre que solicitado, em 3(três) vias,
destinadas, basicamente, às questões administrativo-contratuais, caracterizando, no mínimo, as
atividades desenvolvidas, a análise de cronograma íísico-financeiro, as eventuais dificuldades e
as soluçóes indicadas ou adotadas, o relatório fotográfico, e outras informações cabíveis.

Os produtos elaborados seráo entregues sob a forma de relatórios em versão preliminar e, após
aprovação, em versão definitiva, contendo os itens descritos no escopo do Termo de Referência
e em cada Ordem de ServiÇos, e encaminhados por meio eletrônico à Coordenação dos Sêrviços
de contratante. 

05 ?
Os relatórios farão menção ao número do contrato, nome, número do produto e etapa
correspondente, data do produto, versáo e assinatura eletrônica do coordenador dos serviços na

ô
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contratada. As evidências de realização das atividades que serviram de insumo devem ser
registradas nos relatórios na forma de reproduçáo de atas de reunião, fotografias de reunióes
presenciais e remotas, de levantamentos de campo. Memórias de cálculo realizados para a
elaboração de produtos especÍficos também devem constar no respectivo relatório. Links
informados no relatório para acesso a documentos, bases de dados e arquÍvos eletrônicos em
nuvem devem permanecer ativos até o encerramento do contrato e quitação de pendências
administrativas e flnanceiras, não substituindo a comprovação de recebimento dos originais em
formato eletrônico pela contratante.

O Estudo Preliminar, Anteprojeto e Pro.leto para Execução serão fornecidos em, no mínimo, í (um)
jogo de cópias impressas em formato padrãoABNTA0, Al ou outro formato adequado.

São os documentos finais mínimos de cada fase, em cada Ordem de Serviços:

FASE 1 -ANÁLISE E/OU ELABORAÇÃO DE PROJETOS DEARQUITETURA, ENGENHARIAOU
URBANISIVO, COM MATERIAIS TECNICOS PRELIMINARES E/OU COMPLEMENTARES:

I . Plano de Trabalho da Ordem de Serviço;
2. Laudos de sondagêm;
3. Ensaios de sondagem;
4. Relatório final de sondagem;
5. Plantas do levantamento planialtimétrico e cadastral;
6. Arquivos DWG, PDF ou Topograph do levantamento planialtimétrico e cadastral;
7. Relatório de levantamentos para caracterização de vegetação, e planta de locação de

maciços arbóreos, nascentes, corpos d'água e espécies arbóreas isoladas de
significativo DAP (diâmetro à altura do peito);

8. [t/lemorial descritivo do levantamento planialtimétrico e cadastral;
9. Desenhos cadastrais da vizinhança, do terreno e das edificações existentes;
10. Relatório com informações sobre o terreno, entorno, legislação e recursos;
11. Fotografias do terreno, entorno;
12. Desenhos do organograma funcional do Programa de Necessidades;
í 3. Memorial de recomendações gerais;
14. Planilha com relação de ambientes, usuários, atividades, equipamentos, mobiliário;
í 5. Desenhos com esquemas gráÍicos, diagramas e histogramas do Estudo de Viabilidade;
16. Relatório de informações do Estudo de Viabilidade;
17. Planta de implantação do Estudo Preliminar;
18. Planta dos pavimentos do Estudo Preliminar;
19. Planta de cobertura do Estudo Preliminar;
20. Cortes transversais e longitudinais do Estudo Preliminar;
21. Elevaçóes do Estudo Preliminar;
22. Estudo de movimentaÇão de terra do Estudo Preliminar;
23. Estudo de insolação Estudo Preliminar;
24. Detalhes construtivos do Estudo Preliminar;
25. Perspectivas internas e externas do Estudo Preliminar;
26. Memorial justificativo do Estudo Preliminar;
27 . Planta de implantação do Anteprojeto;
28. Quadro de áreas do Anteprojeto;
29. Planta de terraplenagem do Anteprojeto;
30 Cortes de terraplenagem do Anteprojeto;
31. Planta de paisagismo do Anteprojeto;
32. Planta dos pavimentos do Anteprojeto;
33. Planta de cobertura do Anteprojeto;
34. Cortes transversais e longitudinais do Anteprojeto;
35. Elevações do Anteprojeto;
36. Estudos de dispositivos de proteção solar do Anteprojeto;
37 . Memorial descritivo da edificação do Anteprojeto;
38. Memorial descritivo de elementos, componentes construtivos e materiais de construção

do Anteprojeto;
39. Documentação para aprovaçáo legal do Anteprojeto;
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40. Planta de implantação do Projeto Básico;
41. Planta de terraplenagem do Projeto Básico;
42. Cortes de terraplenagem do Projeto Básico;
43. Planta dos pavimentos do Projeto Básico;

!0il
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44. Planta de cobertura do Projeto Básico;
45. Cortes longitudinais e transversais do Projeto Básico;
46. Elevaçôes do Projeto Básico;
47. Perspectivas internas e externas do Projeto Básico;
48. Memorial descritivo da edificação do Projeto Básico;
49. Memorial descritivo dos elementos, instalaçôes prediais, componentes construtivos e

materiais de construçáo do Projeto Básico;
50. Planilha estimativa orçamentária do Projeto Básico;
51. Cronograma físico-financeiro do Projeto Básico;
52. Memória de cálculo dos componentes e materiais do Projeto Básico;
53. Planta de implantação do Projeto para Execução;
54. Planta de terraplenagem do Projeto para Execução;
55. Cortes de terraplenagem do Projeto para Execução;
56. Planta de paisagismo do Projeto para Execução;
57. Planta dos pavimentos do Projeto para Execução;
58. Planta de cobertura do Projeto para Execução;
59. Cortes transversais e longitudinais do Projeto para Execução;
60. Elevaçóes do Projeto para Execução;
61. Plantas, cortes e elevações de ambientes especiais do Projeto para Execução;
62. Plantas de detalhes de elementos e componentes construtivos do Proleto para

Execução;
63. Memorial descritivo da edificação do Projeto para ExecuÇão;
64. Memorial descritivo dos elementos, instalaÇões, componentes e materiais de

construçáo do Projeto para Execução;
65. Planilha estimativa orçamentária do Projeto para Execução;
66. Cronograma físico-financeiro do Projeto para Execução;
67. Memória de cálculo dos componentes e materiais de construção do Projeto para

Execução;
68. Memorial justificativo e de cálculo de desempenho de conforto ambiental;
69. Perspectivas internas e externas;
70. Documentação para aprovação ambiental;

FASE 2 - ANALTSE E/OU ELABORAÇÃO DE PROJETOS COMPLEMENTARES, COM
MATERIAIS TECNICOS PRELIMINARES E/OU FINAIS:

1. Relatórios técnicos com prazos, cronogramas, recursos humanos, materiais e tecnologias
necessárias;

2. Plantas, cortes, elevaÇões, memorial descritivo, planilha estimativa orçamentária,
cronograma físico-financeiro, memória de cálculo do Anteprojeto e Projeto para Execução
complementares requeridos em cada Ordem de Serviço, tais como Movimentação de
Terra, Drenagem e Pavimentação, Paisagístico, Mobiliário, Luminotécnica,
Condicionamento Acústico, Estrutura, Hidráulica, lnstalaçôes Elétricas, lnstalaçóes
Prediais de Prevenção e Combate a lncêndios, Cabeamento Estruturado, Automação e
Lógica, Licenciamento Ambientel, Ventilação, Exaustão e Climatização;

3. Relatório técnico de interferências e desconformidades entre os projetos;
4. Caderno com descrição detalhada dos serviços de reelaboraÇão ou complementação do

projeto, planilha de custos e cronograma de execução;
5. Relatório técnico de acompanhamento das ativldades e metas de coordênação e

compatibilização de projetos;
6. Atas de reunião de coordenação e compatibi zação de projetos;
7. Planta geral de implantação com as etapas de execução;
8. Planta final de terraplenagem;
9. Cortes flnais de terraplenagem;
10. Planta final dos pavimentos e cobertura com as etapas de execução;
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í í. Cortes transversais e longitudinais finais;
12. Elevaçôes Íinais;
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Perspectivas internas e externas finais;
Memorial descritivo das etapas de construçâo;
Cronograma físico-fi nanceiro fi nal;
Planilha de critérios de mediçãol
Relatório de diagnóstico ambiental e projeto de recuperação de áreas degradadas;
Relatório de levantamento das exigências legais e respectiva aprovação em diversos
órgáos licenciadores e de autoridades tecnicas (Concessionárias, Corpo de Bombeiros,
Caixa Econômica Federal, DNIT etc.).

FASE 3 - APOTO TECNICO AO GERENCTAMENTO E FTSCALTZAÇÃO DA EXECUÇÁO DE
OBRAS:

í . Plano e relatório de Gestão de Escopo;
2. Plano e relatório de Gestão de Custos;
3. Plano e relatório de Gestão de Prazos;
4. Plano e relatório de Gestáo da Qualidade,
5. Plano e relatório de Gestáo de Riscos;
6. Plano e relatório de Gestão da Comunicação;
7. Plano e relatório de Gerenciamento de Obras em todas as etapas e atividades das

obras e serviços;
8. Plano e relatório de Fiscalização de Obras em todas as etapas e atividades das obras

e serviços;
9. Plano e relatório de Medições;
10. Laudo Técnico doAVCB -Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros, com aprovação e

emissão de alvará.
11. Plantas, cortes, elevaçoes, quadro de áreas, memorial descritivo e quantitativo do "As

Built".

EDIFICAçÕES PARA ATENDIMENTOS DIVERSOS:

Definiçóes: As edificaçóes para atendimentos diversos devem ser entregues com
desenvolvimento e detalhamento de projetos compatível com os serviços públicos que
comportarão, mantendo total compatibilidade e harmonia com os demais projetos da obra à qual
se refere.

Levantamento de dados:

lnformações de referência a utilizar

Levantamento topográfico e cadastral;
Sondagem com laudo de fundações; e outras;
lnformações técnicas a produzir:
Escritura(s) atualizada(s), impostos e registros de imóveis;
Documentos cadastrais (projetos de alinhamento e loteamento, lêvantamentos
aerofotogramétricos e outros);
Restriçóes específicas do loteamento;
Dados geoclimáticos e ambientars locais, quando necessários, tais como: temperatura,
pluviosidade, insolação, regime de ventos, níveis de poluiçáo (sonora, do ar, do solo, da
água etc.);
Uso e ocupaçáo do solo do entorno;
Padrões urbanísticos e arquitetônicos;
lnfraestrutura disponível;
Tendências de desenvolvimento para a área;
Condiçóes de tráfego e estacionamento;
Visuais;
Proximidade de equipamentos urbanos;
Fotos do terreno e seu entorno;
Normas e legislação urbanística pertinentes a serem atendidas;
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17. Restriçóes de uso do solo;'18. Taxas de ocupação e coeficientes de aproveitamento;
19. Gabaritos;
20. Alinhamentos, recuos e afastamentos;
21. Areas de estacionamento coberto ou descoberto;
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22. Exigências relativas a tipos específicos de edificação;
23. Outras exigências arquitetônicas a serem especificadas;
24. Serviços públicos, companhias concessionárias (transportê coletivo), água potável,

esgotos sanitários, escoamento de águas pluviais, energia elétrica em alta ou baixa
tensão, iluminação pública, gás combustível, coleta de lixo e pavimentação;

25. Órgãos de proteção ao meio ambiente, patrimônio histórico;
26. ServiÇos de trânsito;
27. M jnistérios da Aeronáutica;
28. Mão-de-obra(qualiflcação);
29. Materiais;
30. Sistemasconstrutivos;
3í. Modalidade de construçáo da execução da obra;
32. Seleção e escolha dos responsáveis pelos serviços, consultorias especializadas e projetos

complementares;
33. Outrasinformaçõesrelevantes;
34. Documentos técnicos a apresentar.
35. Desenhos (cadastrais da vizinhança, do terreno e das edificações existentes). plantas,

cortes e elevações (escalas existentes ou convenientes);
36. Relatório;
37. Fotografias: preferencialmente coloridas, com indicaçâo esquemática dos pontos de vista

e com textos explicativos;
38. Outros meios de representação;

Programa de Necessidades:

1 . lnformações de referência a utilizar:
2. Levantamento de dados para a arquitetura;
3. Outras informações;

lnformaçóes técnicas a produzir:

í . Objetivos do cliente e da obra;
2. Prazos e recursos disponíveis para o projeto e para a obra;
3. Padrões de construção e acabamento pretendidos;
4. Normas de apresentação gráfica do cliente/contratante;
5. As necessárias à concepção arquitetônica da edificação (ambiente construído ou artificial)

e aos serviços de obra, como nome, número e dimensôes (gabaritos, áreas úteis e
construídas) dos ambientes, com distinção entre os ambientes a construir, a ampliar, a
reduzir e a recuperar, características, exigências, número, idade e permanência dos
usuários, em cada ambiente;

6. Características funcionais ou das atividades em cada ambiente (ocupação, capacidade,
movimentos, fluxos e períodos);

7. Características, dimensões e serviços dos equipamentos e mobiliário, exigências
ambientais, níveis de desempenho; instalações especiais (elétricas, mecânicas,
hidráulicas e sanitárias);

Documentos técnicos a apresentar:

í. Organograma funcional e esquemas básicos;
2. Memorial de recomendaÇões gerais,
3. Relação de ambientes, usuárros, ativrdades, equipamentos, mobiliário, incluindo

características, exigências, dimensões e quantidades;
4. Estudo de Viabilidade:

lnformações de referência a utilizar:
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Levantamento de dados para arquitetura;
Programa de necessidades para arquitetura;
Levantamento de dados obtidos pelas demais atividades tecnicas;
Documentos técnicos a apresentar:
Esquemas gráficos, diagramas e histogramas;
Relatórios;
Outros meios de representaçáo;

'i:í{'+ôi

Estudo Preliminar - deverá ser elaborado considerando o Levantamento de Dados, o
Programa de Necessidades e o Estudo de Viabilidade. Deverá mostrar graficamente o
partido arquitetônico adotado em funÇáo das caracterÍsticas específicas de cada terreno,
do programa estabelecido para cada edifício, e da legislação e normas técnicas
intervenientes. Em projetos de ampliação ou adequação, deverá conciliar estes itens às
características específicas de cada intervenção e à interface entre os edifícios novos e
existêntes, e deverá ser elaborado em conformidade com as normas técnicas e à
legislação vigente, bem como evitar custos elevados de obra e/ou manutençáo, prover
maior eficiência energética, maior eficiência no consumo de água, e menor impacto
ambiental possível:

lnformãções de reÍerência a utilizar para arquitetura

1. Programa de necessidade de arquitetura;
2. Programas de necessrdades obtidos pelas demais atividades técnicas (se necessário);
3. Levantamento topográfrco e cadastrâl;
4. Levantamento de dados para arquitetura;
5. Estudo de viabilidade de arqurtetura;
6. Outras informações,

lnformaçóes técnicas a produzir
'1 . Sucintas e suficientes para a caracterização geral da concepção adotada, incluindo

indicaçóes das funÇões, dos usos, das formas, das dimensões, das localizações dos
ambientes da edificaÇão, bem como de quaisquer outras exigências prescritas ou de
desempenho;

2. Sucintas e suflcientes para a caracterização específica dos elementos construtivos e dos
seus componentes principais, incluindo indicaçóes das tecnologias recomendadas;

3. Relativas a soluçôes alternativas gerais e especiais, suas vantagens e desvantagens, de
modo a facilitar à seleçáo subsequente;

Documentos técnicos a apresêntar

í. lmplantação do térreo no terreno, inclusive curvas de nível existentes e curvas
remanejadas previstas;

2. Orientação Norte-Sul (norte magnético e norte verdadeiro);
3. Limites e curvas de nível do terreno, existentes e remanejadas;
4. Referência de nível do levantamento topográfico (RN);
5. Rios, córregos, acidentes notáveis;
6. Ruas e calçadas circundantes com indicação do tipo de pavimentação;
7. Postes e iluminação pública;
8. Poços de visita de serviços de água, esgoto, energia, gás e telefone;
L Recuos obrigatórios e faixas não-ediÍlcantes,
10. Demolições;
1 '1 . Platôs, taludes e muros de arrimo;
12. Vegetação existente e proposta;
13. ldentificação nominal dos acessos;
í 4. ldentlficaçáo dos ambientes;
15. Cotas de nível em todos os ambientes e nos espaços externos;
16. Posicionamento das aberturas;
17. Quadro de áreas, onde constem detalhadamente área a construir, a reformar e a demolir,

áreas de cada pavimento, área construída total, área do terreno, área ocupada, e outras
pertinentes;

E
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Plantas dos pavimentos e cobertura;
Cortes transversais e longitudinais com perfil existente ou previsto do terre
Elevações com perÍil existente ou previsto do terreno;
Estudo do movimento de terra;
Estudos de insolação;
Detalhes construtivos (quando necessário);
Perspectivas (opcionais) interiores ou exteriores, parciais ou gerais;
t\ilemorial justificativo (opcional) 

;
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Anteprojeto - deve conter as iníormações mínimas necessárias que permitam uma estimativa de
custos:

lnformações de referência a utilizar:

í. Estudo preliminar de arquitetura;
2. Estudos preliminares produzidos por outras atividades técnicas (se necessário);
3. Levantamento topográfico ê cadastral;
4. Sondagens de simples reconhecimento do solo;
5. Outras informações técnicas relativas à edificação (ambientes interiores e exteriores), a

todos os elementos da edificação e a seus componentes construtivos considerados
relevantes;

Documentos técnicos a apresentar:

í. lmplantação;
2. Orientação Norte-Sul (norte magnético e norte verdadeiro);
3. Limites e curvas de nível do terreno, existentes e remanejadas;
4. Referência de nível do levantamento topográÍico (RN);
5. Rios, córregos, acidentes notáveis;
6. Ruas e calçadas circundantes com indicaÇão do tipo de pavimentaçáo;
7. Postes e iluminação pública;
8. Poços de visita de serviços de água, esgoto, energia, gás e telefone;
9. Recuos obrigatórios e faixas nâo-edificantes,
í 0. Demoliçôes;
1 1 . Platôs, taludes e muros de arrimo;
í 2. Vegetação existente e proposta;
13. ldentificação nominal dos acessos;
14. ldentificação dos ambientes;
15. Cotas de nÍvel em todos os ambientes e nos espaços externos;
16. Alturas de pés-direitos e de volumes propostos;
17. Fechamento do terreno;
18. Alambrados de proteção;
19. Gradis de setorização;
20. Portões de acesso de funcionários e usuários/público, veículos;
2í. Canaletas de águas pluviais;
22. Locaçáo de muros de arrimo com indicação de extensão e altura;
23. Locação dos mastros de bandeira;
24. Locação do pórtico de identificação da edificação;
25. Locação dos abrigos de entrada de energia, de água, de gás e de lixo;
26. LocaÇão do reservatório d'água;
27 . Locação do reservatório de retenção de águas pluviais;
28. DemarcaÇão da área prevista para ampliação futura, se houver;
29. Dimensôes e declividade de rampas, conforme norma NBR 9050 vigente, se aplicável;
30. Dimensões e número dos degraus de escadas;
31. Demarcação de áreas pavimentadas com indicaçáo dos tipos de piso, dimensões,

caimentos, bancos, postes, mastros de bandeira;
32. Demarcaçáo e dimensóes das áreas gramadas;
33. Vegetação com a simbologia padrão ABNT vigente;
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34. Quadro de áreas, onde constem detalhadamente área a construir, a reformar e a demoli(
áreas de cada pavimento, área construída total, área do terreno, área ocupada, e outras
pertinentes;

35. Planta e cortes de terraplenagem;
36. Limites e curvas de nível do terreno, existentes e remanejadas;
37. Delimitação dos platôs, que devem ser cotados e amarrados a um ponto do levantamento

pla n ia ltimétrico;
38. lndicação das cotas de nível;
39. lndicaçâo da inclinação dos taludes, constantes ou variáveis, com dimensionamento dos

limites;
40. lndicação das zonas de corte e aterro;
4í. Elaboração de seções para cálculo de volume de corte e aterro;
42. lndicaçáo da localização das seçôes na planta de terraplenagem;
43. Projeção da ediíicação com os eixos construtivos;
44. Paisagismo e espaços externos;
45. Plantas dos pavimentos;
46. Planta de cobertura;
47. Cortes transversais e longitudinais;
48. Eixos de referência construtiva de acordo com modulação e devidamente cotados;
49. ldentificação de todos os ambientes sem abreviação dos nomes;
50. Cotas de nível em todos os ambientes, inclusive circulaçóes;
51. lndicação de componentes, instalaçóes e equipamentos;
52. Tipo de estrutura adotada e pré-dimensionamento;
53. lndicação dos elementos de proteção contra a radiação solar direta;
54 lndicação das dimensões de beirais e marquises;

lndicaÇáo do tipo e dimensões de calhas e caimentos;
lndicação do tipo e dimensões de condutores;
Indrcação das juntas de dilataçáo;
lndicaçáo do tipo e dimensões de forros;
Elevações;
Estudos e simulações demonstrativos do desempenho dos elementos de proteçáo solar;
Memorial descritivo da edificaçãot
Memorial descritivo dos elementos da edificação, dos componentes construtivos e dos
materiais de construção;
Documentos para aprovação legal do projeto;

Projeto Básico - deve atender integralmente a Lei Federal 8.666/93 ou 14.133121, em todos os
seus aspectos, de forma a permitir a licitação e a contratação das obras:

lnformações de referência a utilizar:

í. Anteprojeto de arquitetura;
2. Anteprojetos produzidos por outras atividades técnicas;
3. Outras informaçôes;

lnformações técnicas a produzir:

As relativas à edificaçào (ambientes externos e internos) e a todos os elementos da edificação,
seus componentes construtivos e materiais de construção, devidamente compatibilizadas com os
projetos complementares de estrutura e instalações, ainda não completas ou definitivas, mas
consideradas compatíveis com os projetos complementares básicos das atividades técnicas
necessárias e suficientes à licitação e contratação dos serviços de obra correspondentes;

Documentos técnicos a apresentar com patibrlizados com os projetos complementares de
estrutura e instalaçóes:

1 . Planta geral de implantação;
2. Planta de terraplenagem;
3. Cortes de terraplenagem;
4. Planta dos pavimentos;
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Planta das coberturas;
! Cortes longitudinais e transversais;
Elevações frontal, posterior e laterais;
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Perspectivas (opcionais) dos exteriores ou interiores, parciais ou gerais, para fins de
divulgaÇáo em mídias digitais e impressas:

9. Memorial descritivo da edificação;
10. Memorial descritivo dos elementos da edificação, das instalações prediais (aspectos

arquitetônicos), dos componentes construtivos e dos materiais de construçáo;
1 1. Planrlha estimativa orçamentária;
1 2. Cronograma físico-financeiro,
13. Memória de cálculo dos componentes construtivos e dos materiais de construção;

Projeto Executivo - deve ser desenvolvido a partir do anteprojeto já aprovado pela Entidade
Contratante (Secretaria de Obras ou Secretaria de Administraçôes Regionais) e deve contertodas
as iníormações necessárias para o perfeito entendimento do projeto de forma a permitir a sua
execução:

lnformações de referência a utilizar:

1. Anteprojeto ou projeto básico de arquitetura;
2. Anteprojetos ou projetos básicos produzidos por outras atividades tecnicas;
3. Outras informações;

lnformações técnicas a produzir:

As relativas à execução de toda a edificação (ambientes externos e internos) e demais elementos
da edificação, seus componentes construtivos e materiais de construção, devidamente
compatibilizadas com os projetos complementares de estrutura e instalações;

Documentos técnicos a apresentar, compatibilizados com os projetos complementares de
estrutura e instalaÇões:

í. lmplantação;
2. OrientaÇão Norte-Sul (norte magnético e norte verdadeiro);
3. Limites e curvas de nível do terreno, existentes e remanejadas,
4. Referência de nível do levantamento topográfico (RN);
5. Rios, córregos, acidentes e pontos notáveis;
6. Ruas e calçadas circundantes com indicação do tipo de pavimentação;
7. Postes e iluminação pública;
L Poços de visita de serviços de água, esgoto, energia, gás e telefone;
9. Recuos obrigatórios e faixas náo-edificantes;
10. Demoliçóes;
í 1 . Platôs, taludes e muros de arrimo;
12. Vegetação existente e proposta;
13. Quaisquer outros pontos notáveis e/ou relevantes;
14. ldentificação nominal dos acessos;
1 5. Identificação dos ambientes;
16. Cotas de nível em todos os ambientes e nos espaÇos externos;
17. Alturas de pés-direitos e de volumes propostos;

Croqui de localização do terreno;
Amarração do(s) edifício(s) ao terreno a partir de um ponto do levantamento topográfico,
Eixos de referência construtiva de acordo com a modulação;
Fechamento do terreno;

22. Alambrados de proteÇão;
23. Gradis de setorização;
24. Portóes de acesso de funcionários e usuários e de veículos;
25. Canaletas de águas pluviais;
26. Locaçáo de muros de arrimo com indicação de extensão e altura;
27 . Locaçáo dos mastros de bandeira;
28. Locação do pórtico de identificação da edificação;
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29. Locação dos abrigos de entrada de energia, de água, de gás e de lixo;
30. Locação do reservatório d'água;
31. Locação do reservatório de retenção de águas pluviais;
32. Demarcação da área prevista para amp ação futura, se houver;
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33. Dimensões e declividade de rampas, conforme a norma NBR 9050 vigente, se aplicável;
34. Dimensões e número dos degraus de escadas;
35. Demarcação de áreas pavimentadas com indicação dos tipos de piso, dimensóes,

caimentos;
36. Demarcaçáo e dimensões das áreas gramadas;
37. Vegetação com a simbologia padrão ABNT;
38. Componentes;
39. Demarcação do piso tátil de alerta e direcional;
40. Tabelas de áreas;
41 . Tabela de intervençôes;
42. fabela de sinalização visual;
43. Tabela geral de vegetação;
44. lnserir nota e desenhos demonstrando as fases de execuçáo da obra, sempre que houver

a necessidade de relocar usuários durante a execução;
45. Planta e cortes de terraplenagem;
46. DelimitaÇão dos platôs, que devem ser cotados e amarrados a um ponto do levantamento

planialtimétricos;
47. lndicação das cotas de nÍvel;
48. lndicação da inclinaÇão dos taludes, constantes ou variáveis, com dimensionamento dos

limites;
49. lndicação das zonas de corte e aterro segundo simbologia ABNT;
50. Elaboraçáo de seções para cálculo de volume de corte e aterro;
51 . lndicação da localização das seções na planta de terraplenagem;
52. Projeção da ediflcação com os eixos construtivos;
53. Tabela de volume de corte e aterro;
54. lndicação das curvas de nível remanejadas através de linha tracejada;
55. lndicação das curvas de nível originais através de linha contínua, mantendo destacadas

as curvas a cada cinco metros;
56. Paisagismo e espaços externos;
57. Plantas dos pavimentos;
58. Planta de cobertura,
59. Cortes transversais e longitudinais;
60. Eixos de referência construtiva de acordo com modulação e devidamente cotados;
61. Identificação de todos os ambientes sem abreviação dos nomes;
62. Cotas de nível em todos os ambientes, inclusive circulações;
63. lndicação de componentes, instalaÇões e equipamentos;
64. Tipo de estrutura adotada e pré-dimensionamento;
65. lndicaÇáo dos elementos de proteção contra a radiaçáo solar direta;
66. lndicação das dimensões de marquises;
67. lndicaÇão do tipo e dimensões de calhas e caimentos;
68. lndicaÇão do tipo e dimensões de condutores;
69. lndicação das juntas de dilatação;
70. Indicação do tipo e dimensões de forros;
7í . Elevações;
72. Ampliações, na escala adequada (plantas, cortes e elevações de ambientes especiais:

banheiros, cozinhas, lavatórios, oficinas e lavanderias, e outros pontos notáveis do
projeto);

73. Detalhes, na escala adequada (plantas, cortes, elevaçóes e perspectivas) de elementos
da ediflcação e de seus componentes construtivos (portas, janelas, bancadas, grades,
forros, beirais, parapeitos, pisos, revestimentos e seus enconlros, impermeabilizações e
proteçóes, e outros pontos notáveis do projeto);

74. Cortes específrcos e detalhes dos tratamentos dos espaços externos e componentes
complementares do projeto paisagístico;
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75. Dimensionamentos de todos os elementos construtivos; i;li ::t i.1.,
76. Detalhes de ambientes como cozinhas, cantinas e sanitários e outros; -

77. Detalhes de elementos construtivos como escadas, rampas, caixilhos e peças metálicas
especiais, paginação de pisos, e outros pontos notáveis;

78. Detalhes como encontros de estruturas e alvenarias, rufos, arremates de cobertura,
amarrações de alvenarias, forros, brises, canaletas, calhas e condutores de águas pluviais,
caixilhos telescópicos, iluminação zenital, juntas de dilatação, elementos vazados e outros
detalhes necessários ao bom entendimento do projeto;

79. Chamada dos detalhes e ampliações necessárias;
80. Detalhes e notas necessários para a compreensáo do projeto na obra;
81. Memorial descritivo da edificação;
82. Memorial descritivo dos elementos da edificação, das instalações prediais (aspectos

arquitetônicos), dos componentes construtivos e dos materiais de construção;
83. Planilha estimativa orçamentária;
84. CronogÍama físico-fi nanceiro:
85. Memória de cálculo dos componentes construtivos e dos materiais de construção;
86. Memorial justificativo e de cálculo contendo todos os produtos dos estudos e simulações

de insolação, tendo em vista que o edificio pós-ocupado será avaliado e serão checadas
as condiçôes de desempenho de conforto ambiental previstas em projeto;

87. Perspectivas: opcionais, dos exteriores ou interiores, parciais ou gerais, para fins de
divulgação em mídias digitais e impressas;

88. DocumentaÇão para aprovação na Secretaria de Estado de lnfraestrutura e MeioAmbiente
quando estiver em área de preservação ambiental.

DRENAGEM E INFRAESTRUTURA VÉRIA:

Definições: Pavimentação é uma estrutura composta por camadas horizontais sobrepostas de
materiais compactados, assente sobe o subleito do corpo estradal, elevando sua durabilidade e
resistência, facilitando o fluxo de veículos e pessoas. Os sistemas de drenagem urbana são
essencialmente sistemas preventivos de inundaçôes, principalmente nos pontos mais baixos das
áreas sujeitas a alagamentos ou marginais de cursos naturais de água assegurando a saída de
líquidos através de tubulações.

Anteprojeto:

lnformações de referência a utilizar:

1. Levantamento topográÍico e cadastral;
2. Anteprojetos ou projetos básicos produzidos por outras atividades técnicas;
3. lnformações formuladas no programa de necessidades;
4. Conceituação do empreendimento, dos sistemas a serem previstos e outras informações

que afetem a definição da rede;
5. Definição das demandas para posterior dimensionamento da rede;
6. Outras informações.

lnformações técnicas a produzir:

1. Concepção básica das soluçóes técnicas a serem adotadas;
2. Pré dimensionamento dos sistemas primários, em nível que permita a deÍinição da rede e

dos espaços necessários para instalação, além da consulta às concessionárias de serviços
público;

3. Dados, especificaÇões e/ou outros elementos disponíveis, suficientes para analisar a
conveniência de adoÇão da tecnologia e/ou direcionar os estudos necessários.

4. Outras informaÇões relevantes;
5. Documentos tecnicos a apresentar:
6. Plantas baixas e legendas;
7. Cortes (longitudinais e transversais);
8. Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado dos da rede;
9. Detalhes (de elementos da rede e de seus componentes construtivos);
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í0. Memorial descritivo dos elementos da rede (aspectos urbanísticos), dos componentes
construtivos e dos materiais de construção,

11. Memorial quantitativo dos componentes construtivos e dos materiais de construção;
12. Documentos para aprovação do projeto: extrair do anteprojeto os documentos técnicos

necessários para os serviços/projetos que devem submeter-se à aprovaçáo dos diferentes
órgãos/concessionárias de serviços.

Projeto Básico;

lnformações de referência a utilizar:

i1! , csÀ.1 l-r-_ .r JJr,., L, c I ni,t
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í . Anteprojeto de movimentaÇão de terra, drenagem e pavimentaÇão;
2. Anteprojetos ou projetos básicos produzidos por outras atividades técnicas;
3. Outras informações.

lnformações técnicas a produzir:

í . Traçados da rede que possam gerar interferências, ajustes ou considerações nos projetos
das demais especialidades;

2. Seleção dos equipamentos principais;
3. Pré-dimensionamento dos equipamentos auxiliares da rede, de modo a permitir a definição

dos espaços necessários para a rede de drenagem;
4. Dados, especificações e/ou outros elementos disponíveis, sufrcientes para analisar a

conveniência de proposta adotada.

Documentos técnicos a apresentar:

Plantas baixas e legendas;

Projeto Executivo:

lnformações de referência a utilizar:

1 . Anteprojeto de movimentação de terra, drenagem e pavimentação;
2. Anteprojetos ou projetos básicos produzidos por outras atividades técnicas;
3. Outras informações.

lnformaçóes técnicas a produzir:

í. Traçado esquemático das redes dos sistemas de movimentação de têrra, drenagem e
pavimentação em todos os seus trechos;

2. Dimensionamento de todas as redes, componentes e dispositivos de drenagem e
pavimentação, em todos os seus trechos;

3. SeleÇão e especificaçáo de equipamentos de drenagem a serem utilizados;
4. Verificação de parâmetros de desempenho para confirmaçáo da conformidade (pressões,

vazões etc.);
5. Elaboração de plantas ampliadas dos ambientes de drenagem e pavimentação;
6. Compatibilização com as plantas correspondentes;
7. Análise e eliminaçáo de interferências;
8. Detalhamento de equipamentos auxiliares, conforme a necessidade específica;
9. Especificação de serviÇos e recomendações técnicas e administrativas para uso ê

aplicação das informaçôes contidas no projeto;
10. Especificação de materiais e equipamêntos;
'I 1. Especificação das normas e ensaios mínimos a serem aplicados na execução física dos

sistemas e respectiva documentação;
12. Avaliaçâo das contribuiçôes de efluentes e de suas características, bem como definição

dos parâmetros principais do sistema;
í3. Estabelecimento de condições básicas de fornecimento e desempenho para sistema de

tratamento.

Documentos técnicos e apresentar:
'1 . Plantas baixas e legendas;
2. Cortes (longitudinais e transversais);
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3. Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado das áreas movimentação de terra,
drenagem e pavimentaÇão;
DefiniÇóes finais do traçado da rede;
Definições finais dos cortes e aterros;
Detalhes construtivos dos equipamentos auxiliares da redel
Detalhes (de elementos da rede e de seus componentes construtivos);
Previsáo de ampliaÇão e melhoria da rede;
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Memorial descritivo dos elementos da rede (aspectos urbanísticos), dos componentes
construtivos e dos materiais de construção;

10. Memorial quantitativo dos componentes construtivos e dos materiais de construção.

b) Estratégia de acompanhamento de controle físico e Íinanceiro de contratos e
instrumentos gerenciais (relatórios, atas de reunião etc.) bem como o fluxograma das
informações.

A estratégia de acompanhamento de controle físico e financeiro de contratos envolve várias
etapas e ferramentas gerenciais, como relatórios e atas de reunião, para garantir a eficiência e a
eficácia do processo.

Gestão de Contratos. A gestão de contratos é um conjunto de práticas e açôes administrativas
que visam planejar, negociar, supervisionar e validar todas as entregas acordadas em contratos,
de modo a garantir o cumprimento de obrigações, mitigar riscos e otimizar resultados comerciais.
lsso se estende por todo o ciclo de vida do documento, desde o momento em que é concebido
até as entregas finais ou o seu vencimento.

A atuação da Hidroconsult inicia-se no primeiro estágio da gestão de contratos, com base nas
informações já levantadas sobre a obra/projeto, são estabelecidos os prazos, as cláusulas, as
metas, os riscos e a responsabilidade das partes. E após o planejamento que as cláusulas são
negociadas e formalizadas em todos os pormenores técnicos, administrativos, financeiros e
jurídicos e, havendo consenso entre as partes, o contrato pode ser assinado. Este é o estágio
onde o trabalho real começa e todas as cláusulas contratuais devem ser cumpridas. Durante a
execuÇão do contrato, pode ser necessário revisar e adequar cláusulas contratuais. Um processo
e aberto com todas as justificativas e orçamento para a repactuação que deverá ser aprovada
pela UGP O estágio final é onde o contrato é concluÍdo de acordo com a realização do escopo
acordado. Além disso, a gestão de contratos também envolve armazenâr e arquivar documentos
corretamente, identificar falhas e riscos em contratos, garantir boas práticas de negociação de
contratos, assegurar a conformidade dos termos com a legislaçáo e políticas internas, e assegurar
o cumprimento das cláusulas dos contratos. Esses aspectos ajudam a prevenir problemas
orçamentários, operacionais e organizacionais, reduzir riscos e custos, e aumentar a rentabilidade
e a eficiência geral da empresa

lnstrumentos Gerenciais: Relatórios e atas de reunião são instrumentos gerenciais essenciais
no acompanhamento de contratos. Eles ajudam a documentar as discussóes, decisões e açôes
tomadas durante as reuniões, além disso, sáo instrumentos que garantem que o Programa esteja
em conformidade com os padrôes regulatórios e normas de seu setor econômico.

Os lnstrumentos Gerenciais, ainda, são tecnicas que auxiliam na tomada de decisôes e podem
ser aplicados, para o maior controle, sobre os processos do Programa, a Hidroconsult considera
que dependendo da situação, um instrumento adequado deve ser utilizado, assim, os principais
instrumentos são:

Análise SWOT: utilizado no diagnóstico detalhado sobre a situação atual do Programam, através
da análise de 4 pontos distintos: Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças.

Plano de negócios: utilizado para detalhar os objetivos de um empreendimento.

5W2H: oferece clareza na organização das funções, permite controlar melhor as tarefas e auxiliar
para otimizar o tempo investÍdo na execução delas, melhorando a produtividade.

PM Canvas (Project Model Canvas): metodologia que pode ser utilizada em qualquer área do
Programa e projeto, pois concentra-se naquilo que é essencial para sua execução, fomentando a
interação entre todos os envolvidos durante a elaboração do plano.
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Six Sigma (metodologias DMAIC e DMADV): ferramenta reconhecida e amplamente utilizada para
identificar e implementar melhorias nos processos internos e garantir custos de operação
menores.

Ciclo PDCA: método pode ser usado em qualquer processo, sempre que é necessário estabelecer
um ciclo de melhoria contínua, para implantar padrôes e ganhos em eficiêncta.

Matriz BCG: utilizada para se ter uma visão de quais produtos ou partes de seu portfólio tem alto
retorno e quais não respondem positivamente.

Matriz GUI GUT e a sigla para Gravidade, Urgência e Tendência. E uma fórmula para calcular a
prioridade sobre os problemas e atividades, otimizando a rotina do objeto sob gerenciamento.
Uma ferramenta gerencial utilizada para execução de atividades de acordo com sua prioridade.

Esses instrumentos gerenciaís sáo ferramentas que podem apoiar a UGP nas atividades de cunho
administrativo/estratégico, tendo como Íinalidade o arranjo do trabalho em busca do alcance de
objetivos pré-definidos

Fluxograma das lnformações: Um fluxograma é uma representação gráfica de um processo ou
sistema, usando formas geométricas para representar diferentes tipos de ações ou etapas, e a
sequência e direção do processo simples a complexos. A ideia é simplificar a compreensão do
processo e identificar possiveis gargalos ou ineficiências. O fluxo de informações, as tarefas ou
decisôes, do seu início até o fim são representados por formas geométricas padronizadas e a
visualização das informaçóes, em um único quadro, favorece o entendimento do processo,
facilitando a tomada de decisões com as informaçóes disponíveis e selecionadas.

O uso de fluxogramas é fundamental para simplificar a complexrdade, identificar gargalos, otimizar
a eficiência e facilitar a comunicação entre as equipes. A ISO adotou um conjunto de padróes para
a definição dos elementos que constituem um fluxograma. Em resumo, a estratégia de
acompanhamento de controle físico e financeiro de contratos envolve uma combinação de gestáo
de contratos, uso de instrumentos gerenciais e fluxograma de informações para garantir a
eficiência do processo. E importante notar quê a eficácia dessa estratégia dependê da precisão e
da atualizaçáo regular das inÍormaçóes, bem como da comunicação eÍicaz entre todas as partes
envolvidas.

A Hidroconsult disponibilizará uma plataforma de aplicaÇões Web amigável para todos os
interessados, onde será realizada a gestão de conteúdos, gestão documental e criação de portais
colaborativos e publicação de aplicaçóes web para facilitar o acesso deste conteúdo digital ou
digitalizado a todos os participantes, em prol da transparência das informações e acesso rápido e
independente, fortalecendo o sistema de comunicação e o fluxo de informações entre os
interessados. Dada a complexidade da gestâo da comunicaÇão, vários Fluxogramas serão
estudados até que se verifique a forma mais eficaz de organizar os meios de informação: digital,
e analógico para centralizá-los em um único local de armazenamento.

c) Estratégias de Acompanhamento dos compromissos assumidos com o Banco

A fluidez da comunicação junto à UGP é fundamental para o estabelecimento de uma estratégia
eficiente que visa organizar os compromissos referentes ao andamento do Programa e sobre o
seu controle financeiro. As evidências da real evoluçáo da implementação do Programa, somente
serão possíveis, sê houver o efetivo controle sobre o cronograma dos Projetos, ponderando os
riscos e antecipando o equacionamento dos problemas. A materialidade do Apoio da
Hidroconsult à UGP será o produto da atividade administrativa que colaborará para que o real
controle seja exercido, através da capacitação técnica e da experiência adquirida.

A escolha da melhor estrategia reside na consciência de que não se trata de uma única açáo, mas
de um conjunto de ações que se complementam e se ajustam a cada situaçáo que é única, entâo
é importante adaptar essas o conjunto de estrategias às necessidades específicas do Programa.
Esta expertise depende de um bom diagnóstico do objeto e do espectro de soluções a serem
apresentadas à UGP como alternativas para o Programa.

A partir dos compromissos assumidos com o Banco, o eixo principal das ações é pôr em prática
os conceitos que estão expressos no MOP e, para os casos omissos, prever com antecedência
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as devidas consultas à CAF, lembrando que, como todo financiamento externo, as informações
contidas nas consultas devem incluir a comprovaçáo da Secretaria do Tesouro Nacional quanto
ao adimplemento dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios com a União relativamente
aos financiamentos e, se couber, o reÍinanciamentos por ela concedidos, bem como quanto às
garantias a operações de crédito, que tenham sido, eventualmente, honrâdas, para efeito de
atendimento legal. A comprovação de adimplemento constante abrange o cumprimento de todas
as obrigaÇões, financeiras e acessórias, estabelecidas nos contratos de financiamento e
refinanciamento concedidos pela União a Estados, Distrito Federal e Municípios, cujo controle e
acompanhamento sejam da competência da Secretaria do Tesouro Nacional, bem como as
obrigaçôes de ressarcimento decorrentes da honra de aval pela União na condiçáo de garantidora
daqueles mesmos entes. Conforme interpretaÇão dos dispositivos normativos, realizada pela
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, a comprovação de adimplemento para a contratação
de operações de crédito interna ou externa (inciso Vl do art. 2í da RSF no 43, de 200í) restringe-
se ao cumprimento das obrigações financerras (item I da consulta). Para a concessão de garantia
da União (alínea "d", inciso ll, aí. 10 da RSF n" 48, de 2007), o ente deverá estar adimplente tanto
com as obrigaÇões finânceiras, quanto com as obrigações acessórias (itens 1 e 2 da consulta).
Esta comprovação integra informações de responsabilidade da Coordenação-Geral de Haveres
Financeiros-COAF| e da Coordenação-Geral das RelaÇóes e Análise Financeira dos Estados e
Municípios-COREM, da Secretaria do Tesouro Nacional e é atualizada diariamente, tendo validade
somente para â data em que for realizada a consulta, tudo nos termos da regulamentação contida
na Portaria no 106, de 28 de março de 2012, do Ministro da Fazenda.

Em resumo, qualquer boa estratégia de acompanhamento dos compromissos assumidos com o
Banco não envolve, somente, as tratativas diretas como o agente íinanciador, devem incluir o
relacionamento com o garantidor do financiamento, a União. Desta forma, a aprumada conduta
diante dos documentos comprobatórios e a adimplência em relação aos compromissos assumidos
é de fundamental importância para que o trânsito financeiro flua conforme a necessidade.
lmportante frisar que o financiamento se refere a 80% dos recursos para o Programa, mas um dos
principais compromissos é a obrigação da contrapartida de 20o/o que deverá ser empregada
proporcionalmente no decorrer do desembolso junto ao agente financeiro. Portanto, a
Hidroconsult vem estabelecer os eixos de atuação das principais estratégias relacionadas ao
acompanhamento dos compromissos assumidos com o Banco para a execução do Programa de
forma integral.

Estabêlecer um Plano de Pagamento. faz-se necessário compreender a fundo os termos do seu
empréstimo, incluindo a taxa de juros, o prazo do empréstimo e as datas de vencimento dos
pagamentos para que seja criado um plano de pagamento que se alinhe com o fluxo de caixa da
do Programa.

Monitoramento Regular: já foi dito que o registro regular de todas as transações bancárias,
revisadas com periodicidade deve garantir que o Programa esteja em dia com seus
compromissos, inclusive no controle da contrapartida.

Comunicação Aberta com o Banco e a Uniâo: é fundamental que seja estabelecida e mantida
ao longo da execuçáo do Programa uma comunicação aberta e regular com os agentes
financiadores. Com o Apoio da Matriz de riscos, na previsáo de dificuldades para cumprir um
pagamento, os agentes financeiros deverão ser informados antecipadamente, a fim de equacionar
o problema de forma clara e objetiva, sem amplificar os prejuízos.

Revisão Periódica do Desempenho Financeiro: a revisão regulardo desempenho financeiro do
Programa, em seus Projetos, identificará quaisquer não conformidade e sua implicaçáo sobre
problemas potenciais que possam afetar sua capacidade de cumprir seus compromissos
bancários. Está claro que o controle não depende, somente, dos recursos de contabilidade, mas
também da funçáo do analista de risco, fundamental para o equilíbrio financeiro quanto aos
problemas potenciais, pois a sua complexa análise abrange, além dos meios executivos, o

cabedal da conjuntura política e econômico-financeira que afetarão diretamente os compromlssos
bancários.

Consultoria Financeira: os serviços de um consultor especializado e dedicado a colaborar na
orientação do gerenciamento financeiro com o objetivo de cumprir os compromissos bancários,

Rua Gomes de Carvalho no 1.329

Y andaÍ- Conj. 91 - Vila Olimpia

CEP 04547{05 - São Paulo - SP
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na avaliação e analisar os custos associados às operaç ealizadas no Programa, sob a
responsabilidade da UGP. A participação na montagem e acompanhamento de relatórios
financeiros, sobre a situaÇão financeira atual e acompanhar as mudanças ao longo do tempo.
Colaborar na elaboração do plano de negócios que oriente a estratégia financeira do Programa.
Participe das análises financeiras e de fluxo de caixa ao examinar a saúde financeira geral e o
fluxo de caixa do Programa. A crítica na montagem dos orçamentos e nos conselhos sobre como
rcalizar o melhor uso dos recursos para obter o melhor retorno possível.

Estes eixos de ação estrategicos, alem de colaborar com o planejamento financeiro, a gestão de
ativos e o planejamento para a 'saúde' financeira do Programa, também podem avaliar a situação
financeira no andamento do processo e opções para a solução de problemas e fatores
supervenrentes, um conjunto que a Hidroconsult espera ser suficiente para o sucesso das
operaçôes de execução e financeira na direção da plena implementação do Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana para a Cidade de Juazeiro do Norte atender o interesse
público.

Rua Gomes de Carvalho n" 1.329

9" andar- Conj. 9'1 - Vila OlÍmpia

CEP 04547405 - Sáo Paulo - SP
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CÂT COM REGISTRO DE ATESTADO

2620220010622
Atividade em andamento

[-:,il,'§si

CERTIFICAi,{OS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no. 1.137, de 31 de março de 2023, do Coníea, quê consta dos
êssentâmentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acêrvo Técnico do
profissional JOAOUIM BATISTA DA SILVA JUNIOR referentê à(s) AnotêÉo(ões) de Responsabilidadê Técnica - ART âbaixo
discriminada(s)

Profissional: JOAQUIM BATISTA DA SILVA JUNIOR
Regislro. 600325121-SP . .. . . ... .

Titulo Profissional: Engenheiro Civil . . . . . . . . . . . . . .

Cenidão de Acervo Técnico No.2620220010622
17 l'11 12022 0'7:M:31

Autenticáção Drgital: AGJTJUC3KB6AgyJzGgÍyJAU3SzSyaFSf

RNP: 26M250675

16t05t20 ."sátNúmero ART: 28027230'190582763 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registrâda êíh
Formade Registro: lNlClAL..........
PartrcipaÉo Íécnic!: EOUIPE à 28027230180015M9. . . . .

Empresâ Contrâtâda: HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LIDA. . .

ContÍatanter DAEE - Depanamento de Águas e Energia Elétrica . . . . . . . . . .

RUABOAVISTA.... ......... No.: 170...
Complemenlo 11r andar. . . . ....... . BarrÍo: CENTRO. ... .

Cidade SãoPaulo. . . . . . . . . . . . . . . UFr SPCEP: 01014000.PAIS: BRASIL.
Conralo,2011t11to0170.3. . . . . . . . .. . . . . celebradoem: 17/1112017 ..........
MnculadoàART:..
valor do Contrato: R$ 10.083.672,S3 . . . . . . . . . . . . Tipo de contratantei PESSOA JUR íDICA DE DIREITO PÚBLICO

Endereço da Obrê/serviço:RUA BOA VISTA . .

Cômplemênto: 11ê andar.... . . . Bairro: CÉNTRO..
Crdâde: SãoPaulo... . . . . . . . . . . . . . . LIF: SPCEP: 01014000.PAIS: BRAS|L.....
Data de início: 01/122017 SituaÉo: Atividâdê em êndamênto . . . . . . Cooídenêdês Geogíáficás:
Finalidade.OUTRO...
Proprietário: ... .. . . ... CPF/CNPJ

Atividêde Técnicai 1) Supervisáo, FrscálizaÉo, 8anâgem. 600,00000 horê. . . . . . . .

No.r 170

üoserv
PrestaÉo de Serviços de Superusão, Fiscâlização e Apoio Técnico à UGP 8G-PCJ em gestão para as obras das baÍragens
Pedreira e Duas Pontes nas Baciês Hrdrográrlcas dos Rios Piracicába, Capivari e Jundiaí 0PCJ, nos l\,lunicípios de Pedreira,
Campinas e Amparo e do Resêrvatório dê Contenção de Cheias RBA 05, no l\runicípio de Guârulhos, Estado de São Paulo. / Valor
lotal do ContÍato - R$ 29.657.861,56 / Valor total de horas do Contrato 0255.552 horas. (Consórcio Supereng Baíagens, sêndo
Hidroconsult 34%, Sondotécnicê 28"ó. LBR 28% e Planal 10%) .

lníormaçóes Complom6
O êtêstado está vinculado apenas para aÍvidadês técnicas constântes dâ ARÍ, dêsênvolvrdas dê âcoído com as âtribuiçaÉs do
proÍissional na área dâ EngênhêÍiê Civil.

Contrato n.o. 201 7/1'1i00170. 3
Valor inicial RS 29.657.861,56 .

Houve Aditivos de Prorrogação dê Prazo e AcÍescimo de Valor .

ValoÍ medido no peÍiodo. RS 56.180.665,99
Estê certidão refere-se aos serviços realizados parcialmenlê confoíme pêriodo i.0111212017 a 3110112022), ou quantrtrâtivos
constantes do atêstâdo vinculado.......
O valor do contrato mencionado na certidão (R$ 10.083.672,93), rêfere-se ao percentual de pânicipaÉo da empíesa contratada,
sobíe o vâloí inicialdo conlÍato. ........ ...
A obra objeto da ARÍ acimá êstá sendo êxecutâda pêla empresa contralada (Hidroconsult-Consultoía Estudos e Projetos Ltda, com
participaÉo de 34%), atraves do Consórcio SupeÍeng Barragens - CSB, cujo cadastÍo nestê Consêlho, ocoríeu em 16/05i2018. . . .

O vínculo do proÍlssional com â empresa contíalada iniciou em 2111 1 12019 . . . . . . . . . . . . .

CERTIFICAMOS, Ílnêlmente, que se enconlÍa vinculado à presênte Certidáo de Acervo Tênico - CAT - o atestâdo êpíesentado
pêlo píoílssionêl âcima,contendo 30 folhas, a quem c€be a responsabilidade pelâ veracrdade e exatidáo das inÍormêçôês nelê
constantes-

a c,AI à qual o arestadô está vi.cllâdo é ô dodmento qúê cmprová o registro do À CAT perdêrá a velidâdê no eso de môdricação dos dados Écnicos qualitauvos e
qúnlitauvos ndâ conüdos ben como de ânerâçàó da sruaçlo do regsro da aRÍ.

a caÍ à q!êr o áleslado eslá vrnculádo consÍuná prova da capáodade
récnrceprolissrcnal da pessoá luÍidrcâ smente se o rsponsável ré.n@ ind@do
êsrrvà ou veihâ a se. rnregíâdô âo seu qúádro É.nico pd meiô .,ê dedáÍa§ro
ênuegue no homenlÔ dá habililâçãô ou dâ enrega dâs propostas.

a ale.uodade e a vaidade de§É ceídão deve seÍcoôlimêda.o srlê do cREA-sP

A fâlsifcrçáo desre d6úme.lo co.súru címe preesro no códrgo Penâl s.ásileiío
sqeriando o aubrà respecilvâ açáo penâ|.

CREA.SP
ó

a caÍ é válida eh todo leíir&o naoonát.

consôlho Rôglonald€ Engenh€dá e Agonomi€ do Esrádo dê São Páúo

a!ênda sngâ.,enoFâna uma,1059ânharos são PaurGsP, cEP 01452-920

Teléíône 0800.171811 - w creasp úg.br @ção atsdimento link Fa,e Con6co' I
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§ÊCRETARIA DE IÍIFRAESTRUTUNÁ E HEIO A'IBIEiTE
DCPARTAIIE TO DE ÁGUAS E E]IERGIA ELÉÍRTCT

Rsr lo. VLt , lro/r,r5 - t 3293-a2o0/3191-t2ol - CEP otOta-OOO - 3lo Prulo/SP
ffiJ.ra....oy.t

DECLARAçÃo }f J6 mtz

Con!óÍ€lo Su9.llne EsÍr.o€fl8 - cSB 20.0Í t.o:tz00oíro:t
SEOE

Rua Gomea do CaÍvrho, 1329, 9p Andrr -
Conlunto 91 - Vlla Ollmole

9Io Prub 8P

DecàIamos -perâ ot doüdo6 fm . quê o Consórcio Buprâ exêculs pdir o
DEPARÍAIENTO DE AGUAS E EflERGIA ELÊIRICA, entldadG autâqdcâ cÍiada pêle Lêi n
i350, d€ í2 do dãâmbÍo d€ 195í, ÍroÍgEntseda p€lo Dccl€to no 52.63ô, dê 03 ds ísvêí6iro ds
1971, CNPJ no ,16.863.E{,0OO0í-5€, coÍn sêdô à Rua 8oa Vbla, no 170 - ílo andaÍ, Sáo Peulo,
Câpitrl, os sowlçoe sbaixo dê8cíimhádo8.

DgdaÍâmos, outro€sim, quê a empÍBse supíâ o(6cutou os sâIviços/obÍas ebaixo
discdminedos, d6nbo Êas caadidcs *tabclecldas no conHo.

l-- 
****.* *"'" 

I sáoeauro.lf * [rluuh* *rno

DAEE

Loduccs

cMl
R€gbfo tladonal 2609850í-í

CFEÀ

c

oÂEÉPic*red

TEÉI| 0€ qor.l8^Ío OATÂ ?f,/ito E EGcu$o DAÍA O.S, o r^ ÉFralto

ffiEffivlcolo8nâ
Prrlt8çio & síiçó & §JFÍvitâo, FbccE Éo ! APoio Tâçnho à UGP BG+CJ qr G€do ,ryr a oÊrat (b
Bsnâ€cfls PdCrB r 016. PmhB n8 Badts lfldÍo!Íâficio &s Rb. Plsdcaba. cadvad s Jurdhú - PC'l, tE{
mrlddG & Prôlta, canDhâr â Àryao c do Rossívdílo dc CoÍ{cníáo dg Crl*! RaA (E. m mudcÍdo ôÊ
GrJarulho6, Elbdo dô S5o P.tio).
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SECRETARIA DE IÍIFRAESTRUruRA E rfEto AT'BIEIWE
DEPARTAT{EÍIÍO DE ÁGUAS E ETIER,GIA ELÉTR,ICA

Rr.. lor Vlrhí 1r0ll?l - t l2et-4200/t29t.8201 - CEP OlOta-mO - Sto pãüto/Sp
rÉ.ít .lr.úr3t DAEE
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üftÍt5sÂií, DAOOS t O COI{TRATO

Contrrto: 20í7rí í/00ím.3
í--olhít l.ü

ILt do AarlnstuÍr do Co{rffi: 1711112017
InÍcio dô Er.cudo .lo. ScÍylçú.: oífi 2/2017

Vdor Inbhl .fo Conffi: Ri 29.6t7.8tí ,58 (wÊ € Íla,E milhôes, sêiscantos s cinquonta e sob
mil dtocanlos à Bc6sânta ô um Íceic ô dnquentà o s€i6 csntavG)

VrloÍ lilal .io Cortab: Rl úAí80,665.S (dnquêíúá ê seb milhõ€8, conlo s oibnta mll,
sâilcãtos c !€ssaflta I cinao Í6eis o not anE r nol,c ooír1fl6) - T6rmo dê adtarnento de
proíÍogÊÉ doe pÍazos d6 €x6ariÉo ê vlg,ânda, b6ín cDfÍro a altêragáo quântitdive nô
2021t11t@u2.s.

Drh B.!s: AGO20í7

Prrzo da Exocirglo lnlcld: 28 (ünts o ssb) m€sês.

Pruo d. aÍccugao Alu.l: 62 (B€ôsonb 6 dds) ínêBÉ fiffno ê adiüemsÍto dê pÍoÍÍogaçào dos
prazos dE êxscuÊo e vlgênda, bcm cwno a alteregáo quârütEliva n' 202í11í100042.5,)

z Compo6lçIo do Con órclo SUPEBENG Berão.ÍE:

HHÍDcorllull co lultoÍb LUr......,..,.,..,.-.,.....,.,-..,,,.- 3a!É (tlnb . qurro por c.nto)
LBR Eng.nhrÍL E Conrultorlr l.ldr -.-,---..,.,.-*,-.-.- 289í (vlnb . o&o por c.ntel
So doücnlc! Engpnhela Do §olo. S.A ..,.-,.-...,-..-..-... 2l% Mnt! r olb poÍ ê.nb)
Plrnal ErEpnh.rL Ldr. .. íü16 (dcz po? c.nto)
Flmmhrn nto d. Er.cu9to .to EmDlrfidlmânfo:

AgÊnda Multllderâl dê Crádno: cAF - coÍporlçto Andhr d. Fdn íto, com conuapaÉEa do
Govemo do Edado dê Sâo Paulo.

O q@dro â s€güir aF€ssntâ o íesumo das ínÍorfiaçôss do Confeto e Baus Tsímos AdÍdvG:

Contrbnb: DêpâÍtamento de Águac e Errrgúra Báticá - DAEE

Obrôto: Consütli objeto dô pÍ€6€nto conffio â prsslafáo de sêMçoà têcnlco8 espêohltrâdos dê
supeÍvisão e ltscâlizâÉo do obra o ambiental psra o pÍogrema'sist€íIle do macÍodrenag,eín d,o río
Bâquhivu-Gueçu 6 Ben8Ê€nâ dê P€dÍBlÍe a DJeÂ Pontss'.
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Vahr ConlÍahj8l R$ 29.6Sr.0Et,s8

1fllUin17M dâ Asginetura do Contrâto

30 rrlé.aPreo dê Vlgândã ConffiIal

01t12Jú1fm dr OÍdBm dê lnlcio dê Sefllço

2G rn !.r (a paiü? dr OÍd€fii di 8üvl9oPreo do ExocuÉo ConEEtual

077 T



SECRETARIA DE I FRAESTR,UTURA E üEIO AI|AIEÍ{ÍE
DEPARTAI{EÍÜÍO DE ÁGUAS E EI{ER,GIA EIÊÍRICA
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rrú.4t .-tp..te,L DAEE
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r]l I,êol:u iJ'o§:elo Aiusta nà ponogat'o doâ trâ26 d6 êx€(r$áo à

vlgilncie do conHo 2017/11/00170.3

Dete do ssinelura 3trotÍm20

Prâzo dê exectrÉo (Dáâ) 3a moser (0írí 012020,

Pruo de vlgênciE (Dâh)

OtúBto

38 m§e. (011022021)

Austo nq p(oÍÍogEçáo dos prao8 de oxácuçâo ô

vilâncie, bêm como e âlt6raçáó quârdtaliva (b

contãto.

Data de assinâturâ tíIr7no20

PÍsro de êxêêuÉo (Deie) 'lí mcl.r (0110í:102í I

Prdo Íl€ vlgÉncia (Ha)

Obiêlo

a6 msâ3 (olrmnüll,

Austo na pí!írog8Éo dos pÍazc dô 6x.GlÉo o

vig6ncia, bem como a slbÍ8çáo do valof do cutbBto

Hâ dê âgslnâtuÍa 25108'20eí

Prao dc axlcuÉo (Dat3) tl3 mGô (olrurno:Hl

Prao de ü€êndâ (Dstâ)

Obiêb

§ m@ lgü11n021l

Ajusts na poÍÍogaçáo doa prazc d6 ê

vlgênd-a, bêm como e altara{áo do valoÍ do conüEto

Oatâ dê âsrlnâlure ?,,tÉt2021

Prezô dB êxeflçlo (t âts) 62 m.r.3 (0ír01U20:F)

Pr8zo de v§ánde (Date) 66 m.Có (0íro6n0iãl)

3. CARACTERI§TICAS DO EXPREEI{DIf,ENÍO

O PEjeto "SlstGma de Marcrodranagisfli do Rlo BequlÍivúGuaP B BarÍag€m PodBlra ô DuaB

Pofltês", nâ bads hidÍográflêe do PCJ, consüUi um conjunto dê lntêÍvonçóG do p@r Plb0oo com

o objêtlvo dc codtênÉo.dÊ cfidas ne R6g[b M€üopo[teha de §âo Paulo - RMSP € de am€í1tsâr

Importanls cÍisa hldrlca na Rêgilo Mêúopolilâna de Cempines - FllC.
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Il! !i4ei i)t.
O progrâíne 'Slsterna de Macíodranegêm do Rio Beqjiriui-GuaqJ' contünde a sxêcxÉo da
canaltsaÉo entrê as êsleca3 135 à 285, em GuarulhG e obldiva emcntsâr os Impaúos .b dl€lsà
pr6xFno eo A6roporto lntemâdonal dc GuarulhG a Ar/enida Jamil Joâo Zãrlf, o sê rgíêlê nâs
Yárzêas do Rio TrGtê.

As baÍragem prDpoías ne Bsda PCJ, d6 Ouas Pontês no Rrb Câmanducaiâ, no municítio d€
Amparo, â PêdrEite no Rio Jaguari, no8 munlclpbs ds PêdÍBira 6 Cemdna§, vlsam ásfldêr toda
RMSP, que apÍôsânta dá6cit de rEaürÊos hÍüicos. A63àn, há nêclBsktado ds incÍemênlo na
dbponlbilirede hlúica.

Para a viabilizaÉo &s8s6 Prrj€ oB, o Goromo do Estado dÊ Sáo P8ulo, úavé€ (t3 Ld íf lô.247
ds 07 ds junho dà 2016, ÍÉmânêlou oô rêcl,lo€ orluÍú06 do conffio dê êmptódlmo ílmedo, êm
25Dlno14, junto á Corpor#o Ardina ds FoíÍrâlto - CAF, oÍlghalmênb dssünado na sua
total'Klade ao ro€ o de MâcÍodÍênagêm do Rio BaquiÍn trcuâgr - PBGI.

Loc.lhaflo .lio Pro[Êm!

Flgura í - dê üxôcüfão dr do Rlo Bsqulrürú€u.çu (GmrulhoE)

D..híloÔ L.E Í- 6r6Í'riÉ. É{015. r,á!0
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(Amp.rc) m B.ch PCJ

&í- DE§CRIçÀO DAS OBR^S

2.1.í Crnrlts Éo.lo Rl,o B.quldvú€urçu

O Slst€mâ dê Coírfob ds ânGhântss n bada do Rio BâquiÍtul-Guaçu coínpõâ-sê d€ canaltsaçáo,

num tdel dê 20 tÍn dê cxtsn6lo, d6ds â íDz do Bá.pfti í4uágl no rb Il€úá âtá I divisa cdÍr o
munlclplo do Aíqá.

O tràc-ho enfe E3 EsEc8s 135 e 205, sêrá êxeslHo com sêçáo Íslângular.d6 (DncÍElo: a baso

Erá 2l m de legura e â[ur8 ÍnâiÍÍâ 4 m: e d6divr'dade longitu&ral d€ ftJndo vada enfÊ 0,001 3!] 9
0,0022e Í!lm,

O Canel eêúá dimon8lonedo psrâ um TR.25 ano3 Q= 29í ,50 mt/8, â CâPácidade do Can8l no üsdlo
á de 305mt/s.

t{astc úEcho, ftsta 2! Etepa ô Obí43, sstão ptrvlsto3 atftl8 oE @eínboque8 ds aíuontea rEs
esl8cas 1/+2, 172, 18 a 2rt0. N6ê*e ülcho tsmbóm ocoít€ o dêsâÍflboquo do cóÍr3go ú
Cacftoâirinhâ.
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.:. oô l.l
..[jiiZí.2 ErmgEn. P€dÊlrr ê Dur! Pontlt

A eituaçâo da dir+onlhlidedá ht&lcâ deâ bâdea hHmgÍáficss doe Rioe PÍrâcicabs, Capivaíi
ê JrmdlâÍ (PCJ) vÊm sê âgravaftIo na8 últ'rn8a dêcede3, ê â nacrssirlrdê aÍag batrágÉns dô
reguleÍizaÉo na bacia do Rio PiÍscicabâ, à ju6anb do Sistema Cânt reira" é um consônso nâ rsgião
da8 Bacies PCJ-

Oú 8ücoss 6 Phnos da Baoia êlaborádoB pslos Comitês PG, íÍEncionaln ss bafiagênÊ como
im/âs{montG nocccsáÍios visando equaclonar o quadÍo cÍÍlEo d6 déflcns hÍdrlcos àm épocas dô
osti{€m. l,lo ProgÍànâ d6 lmrÊÉümentos do Pláno dar Bacla6 HldÍAráficas dos Ri6 Piracicsbâ,
CepiveÍi 6 JundÉí 201 0 a 2020, daborado Fêh COBRAPE s publicedo pÊlo Comitê PCJ sn 201 1 ,

as bamgÊn6 dô Podreira (no Rio Jeguad) e Duas Ponb3 (no Rb CâmÉnducâh) iá 63tâo dted6.

O Plâno Dirslor dê Aprovoitemento do Roêuràoê Hldricos perÊ a MacÍo meEpolê Psulistâ,
conduÍdo dn dltubro de 2013, apús avaliaÉo das dãnând8 ê dlsponbllüde8 hl&íca6 até o
hoÍizofib ê 285, r6comendou un conlunb da nt#Ha e füenrnções côín yü*as à gúEntia do
supítm€flto hídÍico dêssa maüoaÍÊgiáo- As a@ esüuluab yopodae bíam EcabÉdes 6m Eà6
stàp6s I serÉm lmplêmêntedas, í€spêcüvam€I o, tá 2!í8, 2025 â 2030.

AlgumÊ! des aÉê3 píêcontsadas paÍE píêwniÍ défdt! hÍdílco€ m eJÊo pÍao (20í8) rá catão êm
aÍde,nsnto pêlo GoveÍÍD do Esledo, como é o câ8o de ravssáo das água3 de bâcia do Rb JuqJlá
p€ra â RMSP (PPP Sáo LouÍênço), psta Ssbâp G a condafÉo do prqFto sx6qiüvo da3 bârqênB
de Duâs PonEa o PêdEiÍâ nas Brdss Pêr, p€lo CONTRATANIE.

Oô Btdo! mândonedos fundamentdn e impoítânda do tHivgÍ - dcdc Jrá - a conaüugào das
úras beragsÍr3 com o ot{etivo de aumoíúaI a oforta hÍdrica om carca ds I mYE, com 08% d€
gaÍante parà s Badas Pql quando da coÍdusáo &à obÍas dr8 balrâgÊíls, Por outro lado,

errltlendam que o benslÍdo dêssas ob.EB ss êútôDd€ tembün à Rogiâo MetÍopolllâne dê São Peulo,
nE írEdde em Slê môlhordn os nÍvêh (bgarenüâ dE vâ266 Íêgulsrtsed do Shtsma Cáíde'6iÍa,
lrriÉ água6 sáo Éomp.Íüheds pda RMSP e Becbs Pql.

o tlepaÍhBlenlo ae Ág.ras e EneEra Eéüicá - EIÀEE" 8utânuia ligda à sêcrêttria (,ê

lnfreélutuÍa ê M€lo AÍnbienb - SIMÀ ÍEcêbcu fuÍmdmontr êm iulho 2913 dc ComÍté. PCJ os
gojetoo báaicoe des I€{bÍit8s beíragsm o asudu a reeDmseb dads d€ dar coÍ inuideds na
lmptântegáo do progrâme.

O Golr3mo do Ededo, cientâ da urgêncla dE imptâÍ açâo dêdâs baÍreg6n§, FrHlcou 6m 11NZnOfi
o DecÍdo no 60.141 que dodúe (b uuldadê públlce, Fre ím do dê8apíoÉaÉo, 6lmóvêi8
slbJâdos noe munlcldoB dê tuDaÍo, nêc€ââàrlG à implanlâÉo rlâ BeÍregem Duas Ponlas, o
Psdrêhs o Câmpinas, nêcêegáÍios à imphntsção da Bdr4êm PsdÉira

O glieto oxBqjtivo daa bsnegêns ortá conduÍdo a 8€ÍvE dê ba8ê pera er cont&çõês pa-á e

êxàorÉo dss obr§.
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Camanducâla

DAEE

R'ro

Municlplo Ànpam

Áraa de drcrugem toul, tm" 863

ComÊimer{o da crista, m 752

Lâígura do Vodàdú, m 't40

Aturâ Bslimada dâ baÍÍagêm, m 36

Câpacidada do VcrtEdor 71Ín18
TR (rômpo dE RÊcoí*lcla) Í0.0(x) âno8

Cotâ dê corcamerüo, m 649,00

coh do NA Máx. írsxirnorum, m ô47,m

Cota do ltlA Máx. llormd, m 646,00

Gota do tlA Mlrimo, m 825.00
do ras€rvatôÍio no NA M& t$oÍm, lag

d€ APP eúrie (o tlA Môc tlomd,
460

hâ
ÁÍEa a dêapmpíier Cndui APP), hâ É) s20,3

Volumo úül dê eÍmeêlleÍnar o, lmr 53,37

Vokrns moÍlo. fun! 2,5í

Volwne loirl, hnÊ 55,88

,r, DESCR|çÃO t OS §ffiuçOS DE SUPEmISÃO

PlÊslaÉo do s6]viços Téêdcos E3podalÊa@ d€ SupeÍvkâo e FiscalhaÉo de Obras s
Soêio8mblontEl pare o Pmgrama'Slstâma & Ma€Íodrenrgom do Rio Bâquitivü€uagu à EeÍrâg6nr
PsúolÍa e OUa3 Portês'.

Em obê4ência ao Contrato dê Em!Íáslimol colobÍadó onte a CAF e o Estado de Sáo Páulo, no

Progrâma 'SBEma dc MacÍoúêüa€pm do Íio Bâqúivu€uag.r ê Ban"genr Pcdírirâ ê Düa!
PontêB' os gêrvlços TÉcnlcas EspedafEãdo8 & Swêrvisáo e Fhcâlizaçâo de Obras e

Sociosmbiêntâl psra o PrEgrallrâ'sisEma dê MacmdÍÊnâgcm do Rlo Bequhivú€u8$r ê Eanagcn€
PêdÍslra a Dus Pontês' forem coÍüÍat8do§.

os 6êÍvi@ ôsp.daEadG de §upervisáo E FlscaEsção d6 obrae e Soêioamu€ntal pera o
Proorâmâ do Consôrdo CSB, ovld€ndaÍÊgô oas rtividgdeq lámi€r, edmlnbHivâs, de cofltrol€ €

ds evelieÉo do6 tÍâbalhos 6xêcutad6 polo consórdo coÍlgtutor. PoÍbrno8 dizer ryo os sâtüçoc
d€ Bup€rvisâo ê íBc.ltzeçáo súo dâ vitil lmporÉndâ PeIe o O,AEE, uma v@ qus, indul nE p,rstâÉo
de seus EoÍviç,o8 o acompânhaÍnônh dâ sxêcuÉo das obr§, o quo Íaz asseguar quâ oh8 s4âm
êÍ€ejtadas d6 acordo com âs êôpÊcifcaçóo3 dê púolato, b€flr c rio pêÍmnê a lnbodtlçào dê
pequensc modificqÉ€s ou adaptaçü€c dn cernpo eâmPÍq slê ngcessáÍhg ê àg ol(Íe6 âüvldedss
lécnicac, c'onÍoÍmo sbaixo mêIldonedaê:
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Jeguâri

Campinas ê
Pedrêira

930íl
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1 2rt,s
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639,00

63E.00
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Mô ú iírl.ít Êl.lltr .. Flgbl Ô $
AFiEM D€CURACTN

E; 'EfirÍ,Â 
oeU DAEF SqfFíni

§€R 
.VAJDACOI AOTAICEÀü

DAEE

Da fomr macro, o aacopo Íloa roÍylçG dâ rDolo a tupeírblo. nlcllkrfáo coÍnFEnôm
ba*úÉÍta ra rgulnlra agh:

a) FisodizeÉo, cofltsole e supêrvi8áo de êxâcrrÉo da8 obrâ3 dô lmdantaçáo das b8Íragpns

DuaB Pont€s € P6dí€íra e do sislamÊ'Siltoma d€ MaeDdrBnagem do RIo Eaquiriui€uaçu;

b) Apoio no Íêlecionemenb do DAEE coíÍr ÍoÍír6c€dorê8, pÍBíefluas münicipais, óÍgúo3

ÍBgqhdorÉ6, cDnc€sslonfulsâ d6 s€íü@s Ébllcos € damds lrisíEftÍ*Ê3;
c) Acomp3nhsmorto o monltoÍamsdo com údÊs à implantgção doê ÍsquiEitoq d€

licsnchmontos a ÍÉglJhrlza#€8 smHgI sb dos srpGer-dimGntoê;

d) GaraÍÍh d€ atêndmÊnto àB nomat dê câráisÍ gerâl do DAEÊ espeddmênls âs quô Bs

r6fâÍÉm à soguÍânçe, medicina do trabalho e mEIo amblenl€l

â) AÊdnpânhaméÍio d€ sxseJçáo dc ómpôóndlÍflantoâ alll prao à gudirâd€ Etândgldo aoc

requisitos do {sguÉnça e sociôambi6ntsb; a

0 ÂsEêrsoílâ 6 assblànda têcnlca na sxêã{âo dos êmprBeütlm€[tos lnduiÍdo a

dbponitÍllzafào dc coÍr-eultoriâ cáp€qiâIzads qusndo nscÉsáÍió.

g) O Consórdo lmdaÍtd,l §ua U.toddogh d6 Trâbâho úiEendo 03 Ílqulsitos do Pmjcct

Mánàgrement lnsíiü.tu - PUl, eúEv& do PMBCI(O Sr€ com 8êus iTJâÍ€nh s Sde PIocs3so6,

sbrâÍE€m ê sr4Í€Ín todG os Gpoctos ê neoEâsidadÉ ds SuporviBlo e Fbcdlza@ das

ôhas ê do monitoramênto socioÊmHsntal para o PÍ€grama lsi8tÊma ds MecÍodBnagêm do

Rlo BequiÍivúCuegj 6 BeíÍegom PetÍEirs e Dues Ponl6r', po§SiulltaÍldo o uao d! ums

àslnfiJÍe de trabalho pftlllca ê lÍ êratlvâ.

+1. Coolü€n 9lo GGr.l

SrJpoÍb eo DAEE / UGP , G€rsndadoÍe no d€aeírr/otvimento d€ aÍs68 dê náIlrza técnlca o
admini*raüve, Êbrêng$do a sittsmatizeção (b dad6 logEig e contratuaisr tek coíno
€spacifica$eo o orçanenho. A cooÍdonaÉo de€êmpenha ffi soguúniôs âlMdadeâ:

a) SÉEmetizsção d€ ddo! l€gelr c conffitEi! a dodrm.ntos tácnlc6 (o8p.dí.8@s e

orgdnontos):

b) Consollreçao dâs noÍmâs o procsdlmBnto a ssram sdâdo8 psla êquipê Supsrvhore;

c) Acompenh rôÍÊo do crmpÍimêíúo dê Êscopo ê ql,nogÍâttlâs conüeluals;

d) AsssssoíÍâ eo OAEE/ t GP / Gêí€ndadoÍâ m âÍra[3ê ds rêhftdlcaçõ€s ds Con.lrutorâ8 ê

lmpl€mütÊÉo dâ *rlüjab adiüvoô 8ô€ conlÍetos dB âôwi9o8 ê obràg;

s) CoríÍolo adÍnhkbafivo-frnaDcêlÍo dê câdâ coÍffi;
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SEGRETARTA DE rI{FRAFSTRUTnA E HEIO AHArEÍrrE /lF\
DEPARTATIETITO DC AGUAS E ETEN,GTA ELÉÍRICA f+

Rur !o. Vlrtr, lrol175 - I 3293-t200/1293-a201 - CEP 0101a-olr0 - sao Prolo/Sl ü7EâTüüIIT EÀEE
Emi$âo d6 paÍêcêrEs, quaí itslivos, Bobro evoí uah p€didca do3 CoosüúoÉâ,

FomêcêdoÍês a Pr€dadoírs dê S€rv(ros, ÍoÍêÍBÍrtEs a altôrsg6ea conFatlals dê

qqenüdâd€sr sâÍvlçoe sxtsordlnádoe, pÍazoÊ, complemêr*a9áo dc veÍba: êspôcifrcaçõêB

técnícas, ontr6 outo6:

g) Ass€sBoÍia e giê3ülo de intsrfâc€á;

h) Apoio edminisúeüvo nâ âlebôÍaçào de rêl8lffis, oncamlnhamonto ds dodxr€ntado.
erquivârn€íto ê geot lo de doormântoq €ítrE outos;

i) FoÍneooÍ a maÍü6r êÍuture â gêr lo loglstics fts Íbcur8os. incfuiíldo eul,om&Eis psÍa â
êqrdp€s do Fàôdho s sêÍv&os d€ baÍBpoítê de doc msúos;

D FoÍnâcar ê ÍtlentsÍ ioíraEalrutura tacnolôgha, helÚÍuârss, Boílt{rerÉ, hteÍÍEt Heíonla móvd

e oufoa qua Bê f8çem nôcessáibs à paÍbits ereelçâo dôs sêívlgo3 prêvistos no 6âc@
dêslâ conffiaçáo.

+2- §upoíL T&nlco

a) Prog}tmaglo ô lladhü : análl8ê, âcompenheÍn€iüo o supoÍvisão do plsndamênto dâ

obrã, no Eêntido dc âubsidiaÍ nâo som€rlê plêno àbn ímrnto, mâs tambóm cofidiÉês ao

DAEE dc gsrar k a 6Ísolçâo d€nEo dos prâzos e6tipulados. pÍincipalmenlê com es Dstâs

Merúos da3 obfes. No quê langa * madiçógs, confscçIo ds rêlâtóÍio Ínonsal dà lodoo og

sÊMços Êxs.üladoô nâ obra, dê bma e obtâr lmtrumlnto be[zâdor à mediÉo ofolivs dc
8oúços, sxo6ilâd0c pdas êmpÍaar rocpomáveis polas obraa;

b) Supêrvltlo de Obrar: conEmph a snálisc, acomD hsínento ê supêlvisáo qualib$rre e
quantiteüva da ereançüo dâs oba3 polaE ConslruIoreâ â por outÍB PÍostadoÍs8 Íre SôMço

contdÊdoe p€lo CONTRATAMIE:

c) Qurlld.dG. Srgu nçr do Trrbdho ê Glo Ambl.nlâ: anâisê, acompanhamcnto e

supeívbáo da imdantaÉo dB píogâmas de garênlb dra qualidadr, progrâmâo ê
sêgurança s mcdhlna do t'abaülo o do8 rcquldto8 alo llcêndemsntos I rÊgulaltraçôes

amblantals dâ eroclrçáo dBs obre8i

d) Aralrtancla Sochl: ÍesponsávÊl P3lsB diveÍB€3 iÍioÍfucê€ entrB eB BmprEas e olvidas

com a seflção (bs obr89 â úblico ffiam€nb ou indlffinoÍ s efâtado, úendo apoio ê

lnft,rmâ96€6 à poprlação êm g€ral;

o) TopogríL: êuporE pâlâ er cquhe3 dâ frEcaltsaçáo (b obráB ê píEoramaçáo s m€dl$ãÊ

mdo de de Gd6i6fitês s levantEmêr oq
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túr !o. VLt , L?Olt7i - ? 329r-82íro/t2e3-1201 - CIP olol4-ooo - Sao P.ulo/§PwJrl1Eilrh DAEE
Lrbordóri6: âÍr8i8É, acompânhamarfo s supêívisào dss atividados rêíetÊnbs a oblgnÉo

do coÍpos d9 pÍovas e eÍnosfas para gn8aloe, astim como a exacuçâo dos 6nsâlos quando

necas€áío; 6

g) ln3tumortEgâo ê Funúçôos: Equipes compaílhadag quê dwêtào analisar, acompanhar

I sup€ÍvisionaÍ as dividsd6 rsfrÍEnlàs à comprcvagão do€ pârânEtsoo exigldo€ em proleto,

lnidrMncie3 d6 campo 6 iÍtempóÍi63, 4usb6 s llbêreção dâ furdâção, pÍoteÉ€s

§r+.Íficbl3 êín ldud€8 e ouFás situeÉ€3.

{\3. Suporb Admhbffivo

a. Apolo adminlstrEürc ne sleborsÉo de ,€blóÍio€, ôflçsminhdnêí o de

documêntaçáo, .íquir,smanb ê g§ltào de do(,.mêntos, efifê oukos;

b. Fomêcimsílo e manúonção da oslrulLra o gtÉEtâo logística dos í€dJlÚos, irddÍdo
áuiomóv€is psrE s equipos ds tebslho ê servigoe dê üânsporb d€ dôcumsÍiori ê

c. Fomecimsnto s mânutgnçáo têcnológioa, hâId\,var€a, soflwaÍls, Intflld, têl€úonh

mówl € oub6 quê Bs taçem nacossários à perblta exoctrgão dos séMço3 pÍsvi8to§

m oâcopo dêâtâ contataçào.

+1. AcomPnhrmúto ê f,orllomm.nto dr. Aç0â Amhbntelr

a. Acompanhamer o des alivi.radês ÍEhtivas aos rEqúgitos ârÍbifitais ô

doqJmcítaÉo p€ÍtnsÍrt6;

b. Fiscalizáçáo dos prEo8 e dalâ}maÍco dos coÍrHG, Bêryiçog e píocÉ6so5 dê

[cancismêÍdo rÍrÉientâl;

c. Acompenhâínênto do alr8ndimêrúo daô sspsdftceÉos fvidaâ dn noírn8 tácnlcas,

€xlÉndã8 ds óÍgáos embíênbls e ds €vânfuak medidas compbínentârÊE

solidta&s p€lo DAEE, paía 6fâito dê apÍovâÉo dâ8 m€diçã€s dê 6êrv1ça,

lnfomendo a Êds lnciâ (lo p6ndâfldas nào ateíldHâs; ei

d. Acompanham€nto a moniloram€t o da implantâÉo de6 mêd&§ mEgEdorÀ§

propostae no EWRllttA B aquelas kbflllffqdas na Llconçe Prárla, n Ucúnça .h
lnstalâÇáo e no§ proj€üB o(sdlivos.

lLE. Apolo Tácnlco na FbcrlErgáo D.! obÍ

AüJagáo no BÍtio de conshrçào do cada obrs, por melo de êquip€s de supeIviÉq se íeéÍdo
prBsênts Bm todos os locais que howe daman&.

Todos os râíviçoB Báo sxscrtEdoo corr e pÍlsGn{a c/ou apdc a libêraçâo dB Búcslomb
responsáwls @ Fls€elizaçào. As pÍhdloâh alivirad€3 íelâdona(b3 âo apolo téâlco m
fsceltsaÉo des obra! úão:

Í)
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wuà....!-óü,àt DAE

Flacalh.Éo Dc Campo: Ecompanharíramo dÍêto dos sêruços & campo e a fscaltsaçâo dã

êxec{lçáo das obÍes, d€ formà 8 gaEtir o fel qJmpriÍnento do€ pÍoitúos exêc tvÉ, dâs
erp€dficeçôês técnicas. da Íxxmas e do ConHo Elóm dê mentor um lluxo condÍuo dê
inÍoÍmeÉ€s juÍfio ao DAEE

ContÍol.ü T.cnológlc€r supoMtsão ô fiscalkaçáo de Íaalizaçâo do cofltole tecÍdóglco ns
áÍsâs d6 geot6cnia/gpologh o da todás as ê6butwa3 do coÍrcÍ€lo a s€rÊm íêelizades p6los

ConstÍúoÍss assim como das instalâq6s dê foÍmã e gaÍ3r ir qu8 03 LeborátóÍtos iristralâdoE pêlog

ConstrulorBs pGrmaneçem êm condiçüê3 lécflicas p6Ííâltas, com 8eua lnsüumêntos sfBddo6,

duraÍ e lodo o pêrtodo (b rgafEaçâo dos €n8ahs.

SupeMrSo Dll foÍtaganâ ElotromrEánicca: ethridades d€ ecompanhâmonto e frscslizâÉo dâ
instalaÉo d€ squipemenloB ddrom@nlco6, hidorn€c&ricos à do aúoílãçâo.

R.htúlor de Andrmanto !eh: aprsâêntaçáo de reláóÍios mênsels ds eíÉam€nlo. sobÍê a9
qustõôs sdmhlsHlvas oonffirâb ê dê andem6Bb do6 soÍvhoE.

4.6. tlüllzegÍo da Xclodologla BII ne Encugao do Conffio

Foi execr.úâdâ a Modêlsoem do ftojeto Exrqfiro e do Acornpanhsmento, SupeÍv&ào ê
Frscelização das obíEs êm BIM (Brdding lnÍoÍÍnetim Modeling).

O Comório s€tá lllifEando o modelo BIM do PÍoido Exêcutlvo perâ âcompqntE
ad€quar, vsÍifrcar 6 s€ómpânhar e m€dição de3 obras, ê o aau evanço. O Moddo
possiulih e aítodpaçào dê po&etvds goblemâs dê inlêÍbrâncias Ente as diadplinas e
fasct dâ! ohas, Êcliarrdô e tofiâds d3 d6dsâo poÍ poÍls do8 rB8ponsávÊh pela
oxsorÉo das obret.

A elâbora9áo do modelo glM conslstB no píoêêlEancnto dê dados oxhaldos dos
s6Mços de lêvanlamentô danhl$mélÍico vÉ drone s lopogrefâ conr,€ncí{rnal, em
conjunto com o câdâs1Ío (hs êlômcnlos conslruÍdos, dssâ íoÍma ê pos6ÍvÉl ohar
lnformaçÕ€r como dimêns6És, quantidâdes, ggoÍÍEbíEncisnento o dÊBtacâr aêpêdo6
únlcos da comtrrtçáo, conforrnê dêsÍÍltos Ê seguir:

Xovhnantoa Í1,à ToÍtr

OígsnEaçâo de dãdos bpogÉícos Bbav& do Boíltrârê Topogrph;o

o Exbaçào de qanüdodeo pdo Topogfaph:

o hpoÍtaçáo ós ponloê Oered8 no Topograph para o Civil 3D:

o EhborEÉo d€ TIN Suãcs do m.t€rLl de í' e 3! cebgoíie:

o ElâborâÉo dâ TIN SwfEce dâ plâIdio d5 gÍema nos tehrdâq

o Ebboaçáo TIN SrrÍaa do concíÊto (lo ÍlgúeÍtzgÉo;

Í,.rtletsd. 8.dE É0 d.§ÍlíF. . P|llr r l (b 30

a pqF.sErrtE oEctrlt,ÇÁo
EIPEOIDÂ D€tÂ OAEÉ SOMEI{TE

$€RÁV/(ÍlAmInührüfiãÁr1A
ÀÍtioúA

E|t.Llf í!|ozr.fdo A!úíairÊ
CFEÂnrÍat

.ófíarü.d.
ÚlotIL§PrÍu
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o Eâtoraçáo TIN Surfecs dâs cnsêcâdâiras (compsciâÉo do Bolo,

lrendÉo o Bn o6emaírto);

Proieçáo vhü.|al geoncÍeÍÊnciado no sÉlêína dê cooÍdanada8 EiÍgas 2000
úilizando o Cvil 3D:

o
,.,J,r.il

ll1; il:t, L'

o ltÊns modêlados € lrcorpoíEdos ao mo&b tb(brado uülizanúo o softryare
lnfrawoÍlts.

EatÚhfiú

o OÍEântsâÉo de dâdoe lopogÉfrcG âtrâvés rlo sofilirds TopogÍaú:

o ExkaÉo dc pont6 dâB êehíura8 peb Topoor3ph;

o ExtreÉo ds quàntidedês pelo Topogrâph;

o Moddq6m des canalêtâB il8 OnbÍBirà Dreitâ pêlo GM 3D;

o Modelagam das olc€das hidÉulica8 na Ombr€ira Otrpits utilizendo o
Rêvit

o ll€na moddados o incoÍpoÍadG ao modsto bd€ra& uü[z{rdo o sofrrilarê
lnÍrawoíks,

Iodâlo FdôÍrdo

o O Modclo FedeÍedo pêrmite a inegraçào das d[rclplins prdlcedâs no

R€y s Clvil 3D, e mêdhntê âilatÊ! nos modolcr BIM o modêb ÊdoÍdo
pode scÍ atuâkado- Para iÍitêgrâr toda§ e3 dbciHihãs utilizâmG sofu.vEre

lni'ewoÍk, devido sua greftb caEidad6 gráfica. A3 sâguinbs análi!êB
podem 8eÍ ÍE€lizâdea:

Evolução &s fâses da obrâ:

Pontoô dlvÇígrÍn s enfr o mod.lo BIM do pÍoFb .)€cultuo o da
mod€lag€m BIM dG âyenços llãlcos das oh.s;

AÍú1tu5 qusrdtstiva
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. Relr!óÍlo. G.r.nchlr

O BIM e6tá lnt6gredo so ÍBlâlóíro gs[rnclâl 6 todo mês é iÍlEeíilo urn mo(blo atualizsrb
poÍ m€io de um lhk quÇ bma posalvsl e vhuâks@ a análls€ pêlo dÉnte. O§ àêguiÍíe8
produtoa torem ont€gugs:

RelEtórlo dê vld6o6.lenEn8trando os esp€clos ínab Íêlevânt3€ da
condruçáo;

Link com o modolo drala:ado podendo sáÍ âcssssdo vie wsb.

. LOD 500

Os dsrcnto3 eÉo píocesados ê modêlado8 atravéÊ d* Bof,tfleÍB CMI 3D, Ravit ê
lnírat ,brl€, dê fome a 6{iar uma 8inêÍ91â 6nüE obÍa+ÍojetGes fult. A atuslÊâÉo do
modslo 6 blâ d6 rcordo coa o eftb?ânto da8 alhddad6s sm cáfiipo. d€vüo e bro
tode8 âs inítrmsçõÉ íEíEí3nles a posldonarpnE, dn€.r86ôs e quenti(Ha Bào
rêpí€sôn(eeõ€€ de obre eÍn FqlêÉo viÍfu8|.

õ. struaoÃo ATUÀL DA oBRA

Oa quantitdivoa axaortados elé a dete & 3í/072022 das obÍâs êsláo d€mon8hâdos no3
quadms a 8êguh

5.1, c.ndErgto do Rlo Baqulrlvú€uagu

'D:i"á tL ci!à
qiÉ$af Íha

EVIFDTCTTAO
liüEbCirürnn.e rro&n tio.@,e tl!.ú!É

tüi54. r.ú&iÉ à tuôtd ú.§ra, aoqo rero roÀetl

rathÊ}.úr5&l#F LO r.d r6.úta

Ir.d@rü#d!rÍr!E.Ér.ÉEiradltüaôrdtd.à4 ltb ú1,!0 6t.@ t@,útr

ÍinÍ!ío.de45rEô É ôEóF.lr.ftilr(c! l.úaE F.t r. ttJ,6 tÍr2 ql,ra

qdaiAlbüo-dú.úEl l,nÂó !.t o lqcrt
ldorúbÚt -!aôÉ. trqÉ t1ü lo&ta

l4YtcoalarLlr4rârll
TE&ü4FIÕd. EÁ 4.{r.ar-. c. (.&à.r) - EdúiiI-.rü I 1lalja lr-1.rJ|

9a.art!a rlÍq,I
ccr..ErÉ ô &twr &.Idr. E -d/Erüçtllrrú tr,eqF tatrq0 ,,0ü1

Çaü.rúar-ô5/.àd.ê{8&15-rIÉ.:t0q a8q00 igqo irapx

Dúraa. ô lLEoô8nt!.- H|lD lt Ê l!
Â!RE8ÊüE DÊCUMoÃo
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tE.d]raíÀâôe.b?

C{ú. ! rr,i& .l. rErü" Lr{tÉ rtlt - lIb.r! -n ü l0 à 4"0@,00 llt0d,

R.eC. Ô Srri9or - Jaó.ú

DAEE

ffimH#ffi ôffirúrlngr{g§ cá(r4Ín

à,au.r0C.r.. &-, - d. (C) lr.tatJ!

,r.[zl0lt-.,drúr{ úil&h-b. a lad, E É EbrÊriqdú. pifi ra n tD ôa.ürr3r

rltr ã.q{ÁGrú

Esv!ÉD &àô bâ lloao Ídd. trl.q@ IraJn.?1 ú{Jlla

Crr. . dlH[r - d. (C) 3,lrrnJo aattr.Tt íarltrr

1ÉlôiturúÀ.ddârk.!O-EB(ôl-6aliqÍ.rli.d :rtl.Lí tdlr{t9

Ta 8.'otuiírlôí.rÁ &r+ O-. Gr (ÉÔ br)ó rE @ ti-Fõli.El rrlrtl.t titr+ta íó.rta

tAí.!d! 6ü0latEü. O tõf. a tb @! Frl!.ú, DMt ró. & !4 rlr r lr6r,0rr,m &tr(9a(t!

Esdàr.ürt ÊC l.d.|!i. r&r- aê.ri. a. t lo.lótar. tbn.r§
.ú-id I Ir.radqÉfr8 r?&. tít 0.6 16,!q3{ 66,toa

C!-r"n* rhi.à úcú§d.óG.C>tfl ôELC -& ÀE trt i.@ .,JtrI} ,{.ütt

'Ir-td @ @t6,Uútsdúdr lad. ô rn óü. FvhEà. DMT .{r !o h! l-Trrjrl& r-r(l.v,!J!. aó.sB

![ü(âDEI^
r|.aoIrEa.É.fr. údloarldàr- ElÊ&5(bü).! É.úr.Er. -t Ê ljlJrrÍt tot tttÍ

Cr!. rE!Éaàü-dtdtr'úÉ.ô 1,tu! llrrt,:F :r.t ,.l2

À.e,ó 2lrrlÉF!tÉ!& rqrr ffidr .ÚçL..{,. ryrd.{íÉ !aif.} lilr,6dô E

qd.dr oin{tÀ *à..
t0rlü.sCLFâÉoúr.ú..raÀ! h llrü.la aFl

IrüF5.úrü aotdtúêrrti,.i iiüÊr rÍ,8êú. DxId alÚ b l,.r0+@.0 rí1,'t7t rorrüa

aílulltn 8Dlo(lrrgro
b lt'.ú1,
lt à..uro ra.rla@ §"8*

h.*ddôerúêciúLú.lrqülqdo.,Él,d!q,bt,,!
taF. !t Eri aJ, L/rú- dr!. ih ,:Dla ü.n* E - rEõ lt rl{r0 1/,ó1l2 {tt?Á

l!.'flÍJio 1Átb rdr!.Aúb!ÊúÔCdao

t!.t0r.o , rr,.otudo.od.c.É. a. tE icatd 6 niri-aldolÕátÕd d.r| xNb. EÉ

,lr(o tlla0 .I.9JÍr:l..rr&Lt.ri.-àt.-.-É
4arlt ao aLl@,ta ajo*FdúddvrôF.Fiiô@í.r.&qLbq-ni*ÔrlidcFiEr,

ah.dÉiDll
t.r tlla4 t-l1r.0? lDiuÍQ.d*E! rdhq rro l;aá{5 (.hrr'dr iE Ur l).tFt&-

i.üúr 4ú l, ú-úA116
puanlE I tlvBllxll.lql

,.lrIp llcllCdlrúó odú úlubú.tE E d...d..aÉ.i rgtdt6.t5!a.0
rrr..h. & r20tt Ôü/f -+-t.t-llt&d

,0.0lrr0 m$ tt,lrttÊúÉeldó-Éúúd...s$.É.
tlJla,6 a.!aajl rt la!{

lut,a3 llt,altuÉ6ôrú.Edi6
rJa{o tlI.D0 ,úÍoaE Ell.ltb.d.tr.-turÍ
lr-{trt 52l,» $.flíftÁiâ. Eróú..tú-ó.ú..ÉP!..tb
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fir.th-ti_!ay_àr

EEé.1-n i- ai! d..lÚ|*.fidir ú. EDüeria.{CÉd
n-t tâ16

DAEE

,r.ú tl,6

53. Berryon Pcdrcha

li+íe $, .trdit

coNstf,r.,çlo t orErcÀo ot cÀmaÍxí,DBoE
rlrüüú. hdC. &.É&(L!(l Jrl to l.at! rorot

ll.o4,a0 ,zt\â
I rúrts ,Iü.00 rt ria

Lc!ÉÉ&HD I 1l r hEÉr. Lr+ 3d-É rarÍ.6 n 7líE Til{a

^LdÔ 
rúôLi ú Éd.Ôtl€:\r. l lrCv r1,t0 ?tgEa

lrlrí.o Ébr.ú tú.ü Ô lI W. tltcv rao.araro tatrllp t 3llt
ld.iL aiÉ. ú ür
eld,dr d!dErb(@!ô) tr2o.0o t.a!(o aq,tt
LrÉtrIEô(rrrd.sõ) I ,ojt{s ,rrc.@ 16Jr*
E.t!E o(.r*!r.cd6.) t urqo 2.1t2ú aqrta
§lrddloch,ll 5..(sr.) I ,'Jtí,@ att(6 ttclla
Er.riiichil.ÉÉ(ql<É) ll-7118 t!*,r0 ,trr!É
üaq@rb lD I l! + lnÉür.li+ldÉa I ,.t5.o ,t.anlE
Álúd & dâ&Li.o d.iôll ca. llI cv r.Gr lll.! ,a.laÍ
rrrrúr.§ Êobo Dc6à ll çr.l lrCa 0fir,00 arll2a.o úlllx
Eaô. Ô lHrt (-d. ÊtoL..FlrúütÉàl I l3e.d ,164§
Éiat d.-LlrdôFrer. E!.ú -*jü :rr,o rq6
hb.& ltãâÍlr.rt .l.rú&.Lr
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

DE
^ff#i^f ffiff .:??.ffL 0",*, C R EA-S P 262021001

Cooselho RegiorEl de EngorhaÍiô ê Agmnomia do EsEdo de Stu Paulo Atividade em ândamên

Folhe
CERTIFICAIVIOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo no. 1.025, de 30 dê outubío dê 2009, do Confea, que constê dos
assentâmentos dêste Conselho Regional dê Engenharia e Agronomia do Estado de São Pêulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
proÍissional JOAQUIN4 BATISTA DA SILVA JUNIOR referente à(s) Anotação(óes) de Responsabilidadê Técnica - ART abaixo
discíiminada(s)

ProÍlssional: JOAOUIIú BATISTA DA SILVA JUNIOR
Registro:600325121-SP. .. . . .. .

Tílulo PÍofissional: Engenheiro Civil . . . .

RNP:2604250675

NúmêÍo ART. 28027230211374291 .TipodeART OBRAOU SERVIÇO . . . . . Registrada em:0111012021 ..
Forma de Registro: suBSTlTUlÇÀo à 28027230190906142 .

PartlcipaÉo Técnicê: INDIVIDUAL .

Empresa Contratrada: HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA.

Contratante: Companhâ de Sênêêmênto Básico do Estado de São Paulo - SABESP .

RUA COSTA CARVALHO , , , , , , , , , , , , , , , ,,,,, , NO,: 3OO,.,
Complemento: . ... Bâkro: PINHEIROS...... .. ...
Cidade: Sâo Paulo. .... UF: SP CEP: 05429000 . PAIS: BRASIL.. . .. . ..
Contrato: 02814/'18. . . . . Cêlebrado êm : 1110712019 . . . .

Vinculado à ART: ....
Vator do conrrato: R$ 'l 1.726.266,14 . . . . ........ Tipo de contratante: PEssoA JURIDICA DE DlRElTo PÚBLlCo

Enderêco da Obra/sêrvico:DISTRITO S. VICENTE/SANTOS/P. No.: .. ... ..
GRANTiEi pERUÍBúGUARUJA,/cuBATÃoaERTróGÂ,/tTANHAEN4/tvoNGAGUA .

Complemento: .... Bairro:

Cidêder Santos.. ......UFr SPCEP: . . . . . . . . . PAIS: BRASIL . . . . .. .

Data de início: 05/08/2019 Situêção: Atividade em andamento.... - . Coordenadas GeográÍicas: ...
Finalidade: OUTRO.
Proprietário: .... .. CPF/CNPJ:

Atividade Íécnica: l ) Gêstão, Planêjamento, Sistemas e Estações de Tratamento, Água. 1440,00000 dia. 2) Gestão, Planêjâmênto,
Sistemas e Estações de Trâtâmento, Esgoto. 1440,00000 dia. 3) Coordenação, Planejamento, Sisremas e Estaçóes de Tratâmênto,
Aguê. 1440.00000 dia. 4) Coordênaçâo, Plânejêmenlo, Sistemas e Estaçôes de Tralamento, Esgoto. 1440,00000 dia............

PrêstaÉo de Serviços Técnicos de Engenharia Consultivâ de Gêrênciâmênto e Fiscalizaçáo dos Ernpíêêndimêntos Previstos no
Progrêma de Investimentos da CoordenêdoÍia de Empreendimentos Sul RES, da Diretoria de Sistemas Regionais R. (Consórcio
HSPE-1o, sendo Hidroconsult 41,9olo / Sondotécnicê 30,8%, Bureau Véribs 12,3'/. I Engenplan '10% / EsÉtica 5% - Valor do
Conlralo: R$ 27.986.315,36)... . ..

lnformações ComplemênbÍss
O atêstâdo está vinculado apenas para alividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuições do
proÍissional na área da EngenhâÍia Civil.

O serviço objeto da ART acima Íoi realizado pelâ êmpÍesa contrâtadâ, através do Consórcio HSPE - 10 - CNPJ
33.916..962/0001-44.
Valor do contrêto: R$ 27.986.315,36. .

Vâlor l\reddo: R$ 6.745.247,81. . .

Participêção da êmpresa contratada: 41,90 o/o. . . . . .

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se encontía vinculêdo à prêsênte Cêrtidão de Acervo Técnico - CAT - o atestado apresentâdo
pelo proÍssional acima,contendo 8 folhas, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das irÍormações nele
constantes.

Cenidão de Acervo Técnico No.2620210012336
2911012021 16158:59

Autenticação Digital: GCllgTÍfTlG1 BsCConk5kfl 6nAassoyF

A CAT à qual o alestãdo está vindlãdo é o documento que comprovâ o reqistro do A CAÍ perderá à vàlidade no caso de modificãÉo dos dâdos técnicos qualilat!€s e
quàntil,álivos nela conúdos, bem como dê alleÉção da stuâçáo do rêgislro da aRÍ.

a CAÍ à qual o atestádo eslá vincllado consliúná p.ovâ da cãpacidade
lécniccprolis s on a I dá pessoa juridica som.nle se o Gsponsével técni@ nli@do
.süver d venhá ã ser integrado ao seu quad@ lécnico por reio de declã.aÉo
entregue no momentods hâbllitaÉo ou da enlrega das proposlês

a aúenlcdade e a vârldâde dêstâ cendáo deve ser confimada no s e do cFEra-sP

A iasiliGÉo deste documenb consülur crime prevElo no Cód€o Penal BÍasrlerÍo
sujerlandô ô auoÍà Íespêclivâ açáo penâ|.

GREA.SP ó

acaTé várrda em todo €Íntóno nacimâl

Con .lho Rggloôal dâ E!.nMda o Â€mlldrúâ do ElHo Íb Se Pâilo
Avênlda Bngarleo Fana Lima 1059 P nhenos São Pauro,SP CEP01452-920

Teleíore: 0800 17181 1 - $W.creôsp.org. ú opção 'Alendimento link Fa e Corcsco'
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CONTRATADA: CONSORCIO HSPEl0 - CNPJ/MF 33.916.9 6210001-44, constituído pelos empresos:
líder HIDROCONSULT Consullorio. Esludos e Projetos Lldo. - CNPJ/MF 43.483.2471OO01-19 com
41 ,9% lquorenlo e um ví,gulo nove por cento); SONDOTÉCNICA Engenhorio de Solos S/A. -
CNPJ/MF 33.38ó.210/0001-19 com 30,8% (trinto vírgulo oilo por cenlo); BUREAU VERITAS DO
BRASIL Sociedode Clossificodoro e Certificodoro Ltdo. - CNPJ/MF 33.177 .148/0001-55 com
12,3% ldoze vÍgulo kês por cento); ENGENPLAN Engenhorio e ConsulÍorio Lldo. - CNPJ/MF
03.014.530/OOO l-87 com 1O,O7o ldez por cento); e ESTÁTICA Engenhorio Ltdo. - CNPJ/MF
43.715.929 /OOO1-00 com 5,0% (cinco por cento) de porticipoçõo no conlrolo.

oBJETO: Prestoçõo de ServiÇos Técnicos de Engenhorio Consullivo de Gerenciomenlo e
Fiscolizoçõo dos Empreendimenlos Previslos no Progromo de lnvestimentos do Coordenodorio
de Empreendimentos Sul - RES, Diretorio de Sislemos Regionois - R.

DADOS DO CONTRATO:

lnício: 05/08/2019 1144O dios) -Término: 1510712023 - Volor controtuol: R$ 27.98ó.315,3ó
V Volor medído no período de OSlO8l2O19 o 3l llO/2O20 -R$ 6.745.247,81

Áreo de Abrongêncio: A óreo de obrongêncio de fiscolizoçõo do Consórcio HSPEIO conÍém os
municípios do ômbito do Coordenodorio de Empreendimento SUL-RES, do Direlorio de Sistemos
Regionois - R. sendo nove Municípios: Bertiogo, CubolÕo, Guorujó, ltonhoém, Mongoguó,
Peruíbe, Proio Gronde, Sonlos e Sõo Vicente.

A Boixodo Soniislo, consiituído de nove municípios, possui superfície teniloriol de 2.422,78 km2,
segundo dodos do IBGE.

Escopo do Controto - O escopo do controlo contemplo os seguintes serviços nos diversos foses
dos empreendimentos:
I Apoio à Gestôo do Progromo de lnvestimenlos do Sobesp e seus êmpreendimenlos;
+ Plonejomento e progromoçÕo físico{inonceiro dos empreendimenlos;
+ AcomponhomenÍo e conlrole do ondomento do plonejomenlo poro fins de conlrole e

oluolizoçôo do progromoÇõo gerol;
+ EloboroÇõo de conlroles e Anólise Crílico;

\.2 + Eloboroçõo e conlrole de indicodores de desempenho dos itens do Plonejomenlo;
I Apoio à Sobesp no implontoçõo de novos tecnologios vollodos o Geslõo de

Empreendimenlos;
+ Acomponhomenlo do desenvolvimenlo físicojinonceiro dos projelos relocionodos oos

empreendimentos, poro fins de otuolizoçõo do progromoçôo gerol;
+ Fiscolizoçôo do implontoçôo dos plonos de gestõo do sistemo viório, de seguronço e

medicino do trobolho, de comerciolizoçõo de novos ligoções de esgolos, de comunicoçõo.
pelos empresos construioros responsóveis dos obros relocionodos oos empreendimentos;

+ Apoio lécnico e otuoçôo no ocomponhomento do implemenloçôo dos plonos de geslõo
ombientol dos empreendimentos;

I EloboroÇõo de Relotórios poro otendimento o SMA e demois órgõos ombientois;
+ Assessorio no relocionomento do SABESP com fornecedores, prefeituros municipois,

concessionórios de serviços públicos e demois inÍervenientes, inclusive o oblençôo de
outorizoçÕo especiois.
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v + Aiuoçõo e opoio ô SABESP junlo oos diversos órgôos municipois e do Secrelorio de Estodo

do Meio AmbienÍe, com vistos ô obtençõo dos licenciomentos e regulorizoções ombientois
dos e mpree n d imenlos;

I AluoÇôo e opoio o SABESP poro os cosos de desoproprioçõo e outorizoções de possogem
no coso de óreos e foixos de servidõo (verificor inclusôo de codostros/loudos no plonilho);

+ Fiscolizoçôo, controle e supervisõo dos empreendimenlos;

i Conlrole, codoslromenlo, eloboroçôo e ocomponhomenio do documentoçôo referenle à
execuçõo dos ligoções domiciliores de esgolos oté o lonÇomenlo finol pelos óreos
comerciois do Unidode de Negócio do Boixodo Sontlslo - RS;

+ Exigêncio poro fozer cumprir que todos os empregodos dos Controtodos estejom
devidomenle regislrodos, de ocordo com os leis kobolhislos vigente, bem como
devidomenle uniformizodos, utilizondo crochó de idenlificoçõo;

+ Acomponhomento do cronogromo físico de fornecímenlo de moteriois ê equipomentos
duronte o execuçõo do obÍo;

+ Fiscolizoçôo poro goronlio de que lodos os moieriois e equipomentos o serem oplicodos nos
obros sejom oqueles previomente especificodos/certificodos, ossim como poro gorontio de
que os mesmos sejom devidomente inspecionodos (quondo couber) e estocodos,
resguordondo ossim os condições técnicos de ulilizoçôo;

+ Atividodes referenles ô oquisiçôo, monlogem eletromecônico de moleriois e instoloçõo de
equipomentos: t

. Fiscolizoçõo do quolidode dos moterioís e equipomentos, incluindo suo conformidode
com o projeto e os obros e serviços, e obrongendo os foses de fobricoçôo, lesles
lecnológicos, Íronsporle, ormozenomento e montogem no locol do obro;

. Acomponhomenlo dos lesles e pré-operoçõo dos instoloções;

. Acomponhomento e desenvolvimento físico finonceiro dos oquisições de molérios e
equipomenlos (inclusive oquisições vio PregÕo) poro fins de controle e otuolizoçôo do
progromoçôo gêrol;

i Acomponhomenlo e ossessorio lécnico no pré-operoçõo e operoçôo ossislido dos sislemos;

I Exigêncio do opresenloçôo pelos Conlrolodos do codostro de obros ou "As Built", em
conformidode com os normos do SABESP (inclusive no SIGNOS), e monulenÇôo do controle
e conferêncios dos mesmos;

I Anolisor e oprovor o "Doto Book", o ser opresenlodo pelos Conlrotodos quondo do lérmino
dos obros, incluindo "As Built", monuois de monutençõo e operoçôo, goronlios, demois
documentos pertinenles e orqulvos digitois correspondenles;

+ Eloboroçôo dos relotórios lécnicos de conclusõo dos obros encerodos, contendo o
consolidoÇõo dos inspeÇões, dos ensoios tecnológicos pertinentes, liberoções, "As Built", etc.;

+ Gorontio de olendimento às normos de coróler gerol do SABESP e, em especiol, os que se
referem à seguronço, medicino e meio ombienle do lrobolho;

+ Gorontio de execuçõo dos empreendimentos em escopo, prozo, cuslo e quolidode;

i AluoçÕo poro gorontir o encerromenlo odminislrotivo e conlóbil dos conlrotos de obros,
incluindo o bolonço de moteriois, o enlrego dos empreendimenlos ôs unídodes
operocionois e o devido imobilizoÇÕo contobil.
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Controio
EmpÍeso

Objeto
MunicÍpio

Corocteísticos Principois dos
Empreendimentos (previsto)

Volor do Obro (R$)

l0-lnícioeTérmino

Execuçôo de
Obros do S ES,

Sub_Bocios K I .

K2. K3 e Q Rio do
Proio

Município
Bertiogo

Rede coletoro de esgotos PVC diômelro
150, 200, 250.300 e 400 mm - 18.053 m

Ligoçõês Domiciliores de Esgotos de
diômeÍro 100 mm e 150 mm - I .931un

Linho de Recolque feno fundido -
diômetros de 100 mm. 150 mm e 250
mm - 3.1 9I unidodes
EstoÇôes Elevotórios de Esgotos -
EEE K], EEE K2, EEE K3 e EEE Q - 04 un

R$ r r.838.008,00

l0 - Sel/201 4
lnício: 19 lOó/19

Término: 03/06/21

0r.889/I8
Slorson
Construçõe
SE
Locoções
Ltdo

Execuçôo de
Obros poro
Remonejo menlo
de Redes
Coletoros e
ColeÍores Troncos
de Esgotos nos
Boirros Boqueirôo,
Conto do Forte e
Sítio do Compo
(2" Etopo)
Município: Proio
Gronde

Rede coletoro de esgolos PVC
diômetro 150 mm - I 1.759,00 metros

Coletor Tronco PVC diômetro 300 e 400
mm - 3.87ó metros

Coletor Tronco Concreto diômeiro ó00
mm - 23'l melros

Ligoções Domiciliores de Esgolos de
diômetro '100 mm e 150 mm - 1.5ó0 un

DQ

18.403.197,90

l0 - Jul/201 8
lnício:. 04/03/19
Iérmino: 1 lo2l21

02.500/ r 8
JOFEGE
Povimento
çôo e
Construçôc
Ltdo

Execuçõo de
Obros do SES,

Sub_Bocios 8,1 0,
llel4
(Complementore
s), nos Boinos Sítio
do Compo e Vilo
Sônio
Município: Proio
Gronde

Rede coletoro de esgotos PVC
diômetro I 50 mm - 3.1 óó,78 metros
Ligoções Domiciliores de Esgotos de
diômefro 100 mm e 150 mm - 2.308 un
Linho de Recolque ferro fundido e
PVC"O" - diômetro de 100 mm - 194 un
Esloçôes Elevotórios de Esgotos - EEE_08
(serviços complementores), EEE_l 0
(serviços complementores) , EEE_l l
(execuçõo no totolidodê) e EEE_14
(serviços complementores) - 04 un

R$ 5.509.2ó1,00

l0 - SeÍ/2008
lnício: 28103/19

Término: 17 /03/21
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LigoÇões Domiciliores de Esgotos
(conexôo posterior) diômetro 100 mm e
I 50 mm - I .1 85 unidodes

Linho de Recolque feno fundido e
PVC"O" - diômetro de 100 e 250 mm -
780,30 unidodes

EsioÇões Elevotórios de Esgolos - EEE_01

- 0l unidode

rovessio MND no Vio Expresso Sul - Furo
Direcionol - 105 m - diômetro 250 mm

R$ 2.070.000,00

l0-Ago/19
lnício'. O2112/19

Térmlno: 25/05/21

2.882119
OFEGE

Povimento

onsÍruçÕ
Ltdo

ooe

ExecuçÕo de
Obros
Complementores
do Subsistemos Il,

EEE e Linho de
Recolque do
Boirro Quietude,
SES

Município: Proio
Gronde

Remonejomenio de Adutoro - Aço -
diômetro 800 mm - 1799,1ó m R$ 7.740.000.00

l0 - Jul/19
lnício:. O2l )2/19

TéÍmino: 25 05 2t

1.r83/r9-
torSon
onstruçõ

ocoÇões
tdo

Execuçôo de
Obros de
Remonejomento
do Adutoro (em
Concrelo) -
Soboó x Sto.Terezo
Município: Sontos

Rede coletoro de esgotos PVC
diômetro 150, 200. 250. 300 e 400 mm -
22.184,22 melros

Ligoçôes Domiciliores de Esgotos
diômetros I 00 mm e I 50 mm - 2.564 un

Linho de Recolque PVC"O" - diômetros
de I 50, 200 e 300 mm - 3.263,9 4 m

Estoções Elevotórios de Esgotos -
EEE_PQOI , EEE-PQO2, EEE_PQO3 C
EEE_PQo4- 04 unidodes

R$ 31.ó25.000,00

lO - Dezl19
lnício'. \ 5lO4/2O

Término: 02/1O122

220/19 -
orô metro
o neomen

onstruçõ
Ltdo

Execuçõo de
obros do Sistemo
de Esgotos
Sonitórios,
Compreendendo
o coleto e
ofostomento de
esgotos Sub Bocios
01.02, 03 e 04,
Boino Perequê
Município: Guorujó

Rede coletoro de esgotos PVC
diômelro 150 e 200 mm - 37.628,32 m

Rede Coletoro em MND - 2.429,O3 m -
Furo Direcionol e Tubo Crovodo

LigoÇões Domiciliores de Esgotos de
diômetro I 00 mm e l5O mm - 3.477
unidodes

Linho de Recolque ferro fundido de 500
mm - 3.ó 13,81 m e diômetro '150 mm
PVC"O" -48ó,82 m

EstoÇões Elevotórios de Esgotos -
EEE_001 e EEE_02 - 02 unidodes

R$ 47.100.000,00

l0 - Dezl19
lnício: 22/Oó/20

Término: 09/12/22

.873/19 -
OFEGE
ovimenlo
ôoe
onstruçô

tdo

Execuçõo de
Obros do Sistemo
de Esgotos
Sonitórios,
Sub_Bocios 01 e
02, Boino Melvi
Município: Proio
Gronde
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Assunlo Objeto do Consullorio
Totol em

Horos (h)

Eloboroçõo de Pocole Técnico
poro Sub Bocios 0l e 02, Boirro
Melvi

EloboroÇõo de plonilho
unilório e globolizodo, lisios
regulomentoçõo de preço
referêncio

orçomeniório
de moteriois,
e iermo de 529

Serviço de Consullorio poro
EloboroÇôo de Relotório de
Fobricoçôo de Tubos de Aço

Relotório específico de Revestimento de
Tubos de Aço de 800 mm de fobricoçõo
Centervol, com onólise dê processo de
licitoçõo

28

ServiÇos de Eloboroçôo de
Pocole Técnico poro Sislemo de
EsgoÍomenlo Sonilório

EloboroçÕo de Memoriol Descrilivo Civil,
Elelromecônico, lnslrumentoçõo,
Regromento VML, Pré Operoçõo, Operoçôo
Assislido, Vigilôncio. Seguronço Polrimoniol e
Plonilho de CusÍos

8tó

Prestoçõo de Serviços poro
Avolioçõo de Ativos
Relocionodos o Mineroçôo de
Gronito

Eloboroçõo de ovolioçõo lécnico poro
determínoçõo do volor de mercodo dos
olivos relocionodos os otividodes de
mineroçôo de gronilo poro o covo oberto
poro reservolorio de óguo bÍuto

830

PrestoÇõo de Serviços poro
AvolioÇõo de Ativos
Relocíonodos o Míneroçõo de
Groníto - Porecer Jurídico

EloboroÇõo de onólise e monifestoçôo de
consultorio jurídíco especiolizodo em Direilo
de Mineroçôo poro o Covo do Pedreiro

1ó5

PrestoÇõo de ServiÇos de
Consultorio poro EloboroÇõo de
Loudo Técnico de Ateío
Rompido

Relo'lorio de ovolioçôo lécnico poro
identíficoçõo de possÍveis cousos que
ocosionorom o rompimento do olerro e
recomendoções poro reporo do condiçõo
de escorregomento

167

Presloçõo de Serviços de
Consultorio poro EloboroçÕo de
Loudo Técnico de Serviços de
Emergêncio

Relolório de onólise e monifesloçôo poro
verificoçõo de rompimento de cousodo pelo
forte chuvos

66

PresloÇõo de Serviços poro
Coberturo de Despesos
Adicionois os Serviços de
Avolioçôo de Ativos
Relocionodos o Atividode de
Mineroçõo de Gronito

Eloboroçôo de Requerimenlo o ANM,
Acomponhomenlo do Processo e Audiêncio 45

Prestoçõo de Serviços de
Consullorio poro Diognóslico do
Rupturo no Morro do Mococo

Relotório de onólise e monifesioÇõo de
diognóslico de rupluro no MoÍo do Mococo.
com conhecimenlo dos condições
geotécnicos do locol

479

L72
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PrestoÇõo de ServiÇos poro
Conlroloçôo de Obros de
Reservotorios

Orienloçõo sobre Lei n' I 3.303/ I ó com
ossessorlo o equipe de monlogem de
documentos de formoçõo de pocole
técnico

170

PresloÇôo de Serviços de Esludos
poro verificoçõo do Influêncio
do Cunho Solino ltoponhoú

Relolório de êsludos de verificoçõo de
intrusõo de plumo Solino no ponlo definido
poro novo coptoçôo e óguo bruto

t0s

PrestoÇôo de Serviços
Eloboroçõo de Estudo
lmpocto de Vizinhonço

de
de EloboroÇõo de Relotório de Estudo de

lmpoclo de vizinhonço poro Perequê
70

Objelo Atividode Orgõo Público

Conlroto n"
24.321 114 -

SES Rio do
Proio K], K2,

K3eQ

Soliciloçôo de Auiorizoçõo poro
Execuçôo de Trovessio em Rodovio -

Método nôo Destrutivo - Furo
Direcionol

Tronspetro e DNIT (processo n'
50 608.OOO 5 1 2 / 2O2O - 67 )

Controto no

03.220119 -

sEs
Pereque

Sub_Bocios
PQOI,

PQO2, PQO3
e PQ04

Soliciloçôo de Aulorizoçõo poro
Execuçõo de trechos Longiludinol e
Trovessio - Mélodo nôo DesÍrulivo -

Furo Direcionol e Tubo Crovodo

DER (processo n"
005203/l 7/DR.0s/2o1 4 e

1958872/20t9l

AprovoÇõo de Plono de Geslôo de
Resíduos

Prefeituro Municipol de Guorujó -
Secrelorio de Meio Ambiente

AulorizoÇõo poro Execuçõo de Obros Prefeituro Municipol de Guorujó -

SecreloÍio de lnfro Eslruturo

Apoio no Obtençôo de Licenços poro
Estoçõo Elevotório de Esgotos

EEE PQol e EEE PQ02

CETESB

ConÍroto n'
3.8731194 -

SES

Sub_Bocio
0l e 02

Soliciloçõo de Autorizoçõo poro
Execuçõo de Trovessio em Rodovio -

Método nõo Deslrutivo - Furo
Direcionol

RUMO (processo n'08ó/19) e DER

IDERl2O16732l201e)

Apoio no OblenÇõo de Licenços poro
Estoçõo Elevolorio de Esgolos EEE_o1 e

EEE 02

CETESB

ETA

lÍoponhoú
Soliciloçõo de Aulorizoçõo poro

Execuçõo de ETA_ltoponhoú
SPU (processo n'

I 01 54. 1 64.97 I I 2020- 51 )

Oblençôo de Molrículo de novo
proposto de lerreno poro implontoçõo

do ETA

Prefeiluro Municipol de Berliogo -
molrículo do terreno n" 77.O39
(folho 001) - Primeiro Oficiol de

Registro de lmóveis - Comorco de
Sonlos

113
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sERvtços E eUANTIDADES ExEcUTADAS - Mepl rístco DE MEDtÇÃo

(Referente à MediÇÕo 01 oté Mediçõo 15- período de 05/08/19 o3ll1Ol2O)
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Frenie 0l - Gerenciomenlo e Ploneiomenlo dos Empreendimenlos:
+RT. I - Relolório de AvonÇo do Progromo... 15.00 UN

+ RT. 2 - ReloÍório de Anólise Crítico..... 15,00 UN

I RT. 3 - Relolório de ExecuçÕo Empreendimenlos...... 77,00 UN

+ RT. 4 - Relotório de Mediçôo.......... 73,00 UN

Frente 02 - Fiscolizoçõo dos Empreendimentos:
+ Obros lineores e locolizodos 0,21 gb

Frentê 03 - Assistêncio Técnico:
I Recursos Humonos

. Consullor exÍerno..... 3.8s8,00 h

. Engenheiro Senior ó0r,00 h

. Engenheiro Pleno 672,00 h

. Engenheiro Junior 672,OO h
I Recursos Moteriois:

. Aluguel de veículo leve com potêncio oté 80 cv 10.00 mes

. Aluguel de veículo leve com potêncio de 8l - ll5 cv.. 13,óó mes

. Tronsporte com veÍculo leve com polêncio olé 80 cv 7.042,00 km

. Tronsporte com veículo leve com polêncio de 8l - I I 5 cv ró.9ó3,00 km

Responsóvel Técnico:
Eng. Jooquim Bolislo do Silvo Júnior CREA 0ó00325r2r
Eng. Morio do Cormo Bueno dê Costro Setti cREA 0ó0r 47385ó
Eng. José Antonio Mozoco CREA 0ó0080/3ró
Eng. Luiz Anlonio Torres cREA 0ó00254ó85
Eng. Froncisco dos Chogos Choves de Oliveiro CREA n' 0403982154 Viío SP n" 50ó9999830

Coordenoçõo dos Trobolhos
Eng. Augusto Telsuli MotsushiÍo CREA 0ó00310950

Porticíponles do Equipe Técnico no Eloboroçôo dos Trobolhos
Eng. Roberto Ferreiro cREA 0ó005ó99óó
Eng. Luciono Peres FeÍeiro CREA 50ó r I 381 ó5
Eng. Nélio Tomo CREA 50ór850828
Eng. Somir Solim Doruix cREA 50ó2253758
Joôo Donizele Rozoboni cREA 0ó00847750
lsidoro Villibor Junior CREA 0ó0159ó407
Renoto José Teixeiro de Rezende cRqA36.3792/D
Lucos Vonnini Sonlesso CREA 50ó2023791
Henrique dos Sonlos CREA MGOOOOO5938iD

Lt4



CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Consêlho RoglorEl do E Eorúlarb ê Áglqlonia ô Esiado ds São Paulo Aüvidadê concluída

CERTIFICAI\,'IOS, em cumprimento êo disposto nâ ResoluÉo no. 1025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

""f ffi ^f 
ffi;:ltS'ã-,TL *,*, C R EA-S P 26202100012

assentâmêntos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Pêulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
proÍissionêt JOAOUIM BATISÍA DA SILVA JUNIOR refeíentê à(s) Anotaçao(ôes) de Responsábilidade Técnica - ART abâixo
discÍiminada(s):

Página 1/8

Profissionali JOAQUILI BATISTA oA SILVA JUNIoR
Registro. 600325121-SP . . ......
Título Profissional: Engênherío Civil .

RNP: 2604250675

Número ART: 28027230201527621 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . Registrada eN 03l122020Baixada em. 08/0?,2021
Forma de RêgistÍo: SUBSTITUIÇÃO à 2802723018'1000439 .

Participâção Técnica: EOUIPE à 28027230180477055 . . ....
Empresa Contratada: HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA....

Contratante: Autoridade irunicipal de Liínpeza Urbanê - AMLURB .

RUAAZURITA ,,,,,,,,.NO,: 100,,,,
Complemenlo: ...... . . Bairro:CANINDÉ. . .. ...
Cidade: SãoPâulo. ......UF: SPCEP: 03034050. PAIS: BRASIL.........
Contrato: 38/AN4LUR8/2016.. ... . celebíado em . 220912016 . . . . . . . . . .

Vinculâdo à ARÍ 28027230201341581 , 28021230201342091, 28027230201341763, 28027230201342450, 2a027230201U2247.
28027230201342551
vator do Contrato: R$ 4 .500.773,77 . . Tipo de contíarênre: PESSoA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLlCo .

Endereço dâ obrê/serviço RUA RUA LÍBERo BADARÔ 293 . . . . . ...No.i 293...
complemento T.ANDAR.. .. . Bairro: CÉNTRO . .

cidader SãoPaulo. ..UF: sPcEP: 01009907 . PAIS: BRASIL.. ....
Data de iníciol 03/10/2016 Conclusáo EÍeliva: 02]M12020 . . . . . . - . . CooÍdenadâs GeogÍállcas: . . .

Finalidade: .

Proprietário: . .. . ... CPF/CNPJ:

Atividade Técnicá: 1) Sup€rvisáo, Estudo de viabilidade ambiênlê|, Atêío, Rêsíduos de Limpeza Urbana. 800,00000 homem hora
2) Supervisáo, Estudo de viabilidade ambiental, Coleta, Resíduos de Limpeza Uúana. 800,00000 homem hoÍa.

OEen açõo6
PrestaÉo de Serviços Técnicos Especiãlizâdos de NaluÍezê Consultivâ pêrâ â ExecuÉo dâs Açôes necessárias ao cumprimento
das l\4etas e Ajusles do Plêno de Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos (Consóício CRA lnfrê, sendo CRA - 657o, Hagaplan - 20%
e Hidroconsult - 15%) - Peíiodo de minha efetivação participação na obra/serviço 01/04/2017à31/10/2019.

Infu Ím4óo6 Complemsrtarr
O êtestâdo está vinculado âpenas pâía âtividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as alribuições do
píoílssional na área da Engenharia Civil . .

O serviço objeto da ART acima Íoi reêlizado pela empresa contratada através do CONSÓRC|O CRAINFRA - HTDROCONSULT
HAGAPLAN, o qual nâo esÉ regiírâdo no CREA-SP . . . .

Valor Conrralo lnicial: R$ 30.005.158,48
ValoÍ Totál dos Aditivos: R$ 7.470.117,75
VêloÍ Total Contíatrado. R$ 37 -475-276,23
Vâlor Rêalizado: R$ 37 474.634,05 .

Vêlor ref. a participâção da empíesê HIDROCONSULT - CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA. no Consórcio (Contrato
lnioâl + Adrtivos): R$ 10.142.480,06 . .

Houve Aditivos de Prazo. ...........
Houve Aditivos de Valor . . . . . . . . . . . . . . . . .

Certidão de Acervo Técnico No.2620210001217
0910212021 13:43:20

AulenticâÉo Digital : 3TKknTgkJFF5snTuâBT0xUFzt«Gf 1 ynn

a cAÍ à qual o arêsrádo esÉ vrncllêdo é o documenb q@ @mprovâ o regisro do A CAÍ perderá à varrdade no cas. dê modificaç5o dos dados léoicos quálláiws e
quãnútat vos nela co.údosi bêm como dê âllêraçáo dâ siruâção do regrsüo da ART

CERTIFICAMOS, finalmentê, que se êncontÉ vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT - o alestado apresentado
pelo profissionâl êcima,contendo 7 folhas, â quem cábe a íêsponsabilidade pela veracidade e exalidão das iníoímaçôes nele
constanles.

A CAÍ â qud o atêsbdo está virculâdo cúslituiÉ prcvâ dó epà.idad€
ré.nrc+profissoôal dã pessoa lurldi@ so@le sê o Esponsáyel réc.i@ indiÉdo
esbver o! venha a ser megíado a seu quádío 

'éüico 
pq meo 0e r,eclâGçlo

enregue no momento dâ hâbrllaÉo ou dã entê!6 das prcpGrês.

ACÁTé váridâêm rodo remóao nâcimâ|.

a aú6Úcda,e e ê vâridade de§Lâ ceíidào deve ser @nrmêda rc §(e do cRE4 sP

A lálsifeÉo dê$e documênb consnui qime prevrslo rc Código Penál B.asileiro
íJjeilando o autoÍ à resp€cliva €çlo p€nâ|. I

CREA.§P

DE

Folha No

Co.llho Rêgbrd d. Élrrsb . Aguu!*â (b Elb(lo Íb Slb Púb
Avetrda Bngar,ero Fana úma, 1059 P'.h€iros Sáo PáulcSP, CEP 01452,920

Telelone: 0800.171811 - B&.c.easp.úg.br op9ão Aendrmento' tink 'Fête Cono$o' I
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Prefeitura do Município de São Paulo

Secretaria Municipal das Subprefeituras
Autoridade Municipal de Limpeza Urbana - AMLURB

65%

75%

DE

am[urb
Folh.

ATESTADO TÉCNICO N9 LOIAMIURB/DGS/2o2o

nêqueÍenre: corusóncto cnatruFRA - HlDRocoNsuLT - HAGAPTAN

ProcessoGestão: 2o!,5-o.28iE.624-o 18310.2018/0000110-7

ProcessoAtêstado: 8310.2020/000u83-l

Contrato ne: 38/AMLURE/2o16

Objeto: Prestagão de Servlços Técnlcos Especiallzados de Natureza Consulüva para a

execução de ações necessárias ao cumpÍimênto das metas e ajustes do Plano de

cestão lntetrada de Reíduos Sólidos - PGIRS

Período de Contrato: data de inicioi O3/IO/201G e datà de término: O4A4|2O2O

Valor Contratuâl: RS 30.005.158,48

TeÍmo dê Aditamento ns 01: Redução 15% - Total: RS 25.504.384,53

Termo de Aditamento ne 02: Prorrogação e Recomposição 15% Total: R$ 30.005.158,48

Tenno de Adltâmento ne 03: Prorrogação e Acréscimó - Total: RS 36.886.9U,92

TeÍmo de Aditâmento ne 04: Acréscimo -Total: R$ 37.475.276,23

valor Rêalizado até a presente data (Ps): R$ 37.474.634,05

Participação de cada empresa no Consórcio:

Empresas
de OzlTOhí a

xolo4hT
De o1/o'l L7
em diante

CRA ENGENHARIA DE INFRAESTRUTURA LTDA.

HIDROCONSULT.CONSULÍORIA ESTUDOS E PROJETOS ITDA

57%

2996

20%
I
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HAGAPLAN PLANEJAMENTO E PROJETOS LTDA. 20%

O Diretor de Gestão de Serviços, Sr. Evaldo Azevedo, e o Diretor de Planejamento e

Desenvolvimento, Sr. Monty Dahan, da Autoridadê Municipal de Limpeza Urbana - AMIURB, Rua

Azurita, ne 100, Canindé, São Paulo - SP, CNPJ. ne 15.359.708/0001-00, a pedido do CONSóRC|O
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am[urb Secretaria Municlpal das Subprefei
Prefeitura do Município de São

Autoridade Municipal de Limpeza Urbana - AMLURB

CRAINFRA - HIDROCoNSULT - HAGAPIAN, inscrito no C.N.P.J. sob ne 26.794.2761W1-29, com

sede à Rua líbero Badaró, 793,7" àndar, Coni, 74, Centro, São Paulo - SP, ÁTESTAM, para fihs de

registro e averbação das atividades, objeto desta contrâtâÉo, perante o CREA-SP, que sobredito

consórcio executou, a contento, no perÍodo de 03 de outubro de 2016 a 02 de abril de 2020, por

força do contrato ns 38/AMLURB/2016 e suas a[terações, a "Prestação de serviços Técnicos

Especlalizados de Natureza Consultiva para a execução de ações necessárias ao cumprimento das

metâs e ajustes do Plano de Gestão lntegrada de Resíduos sólidos - PGlRS", realizando os serviços

abaixo relacionados:

Responsável Técnico: Ricardo Jabbour (ART Ne 28027230200456113 - cREA Ne 0600620888)

Descrição das Atlvidades:

Planejamento, coordenação, organÍzação, direção, êxecução e avaliação das atividades

desenvolvidas referentes a Prestação de Serviços Técnicos Especializados de Natureza Consultiva

para a execução de açõês nêcessárias ao cumprimento das metas e ajustes do Plano de Gestão

lnteBrada de Resíduos Sólidos - PGtRs.

Escopo:

O fornecimento visa o fortalecimento e a capacidade de desempenho permanênte de funções de

planejamento, monitoramento. avaliação, articulação intersetorial, normatização, regulação e

apoio a fiscalização sobre todas as atividades e todos os componentes do sistema municipal de

llmpeza urbana e gestão de informações, contemplando as âtividades de: 1) Levantamento da

situação atuâl das metas definidas no PGIBS sob os aspectos: técnicos, qUalitativos e quantitativos;

2) DiaBnóstico e Análise da situação frente às metas do PGIRS, bem como a demanda atual do

Sistema de Limpeza Urbana;3) Concepção, Elaboração e Programação de Medidas Corretivas para

cumprimentos das Metas do PGIRS, contemplando a inserção de eventuáis rnedidas por conta de

demanda atual do Sistema de Limpeza UÍbana e eventuais ajuíes das metas em consonância com

as diretrizes institucionais da AMTURB;4) Concepção, Elaboração e PÍogramação de Ações de

Controle, com Índices de aferição para cumprimento das metas do PGRI contemplando

integralmente as questões de: . sustentabllÍdade técnica e econômica (receitãs exlstentes e outràs

possíveis, custos de mercado e planejamento orçamentário) ldentificando as alternativas de

arr€cadação da Autoridade Municipal de Limpeza Urbana - AMLURB, considerando,

especificamente, suas principais fontes tradicionais de receifa; educação ambiêntal e comunicação

Página 2 de 7
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Prefeitura do Município de São Paulo I

Secretaria Municipal das Subprefeituras
Autorldade Municipal de Limpeza Urbana' AMLURB

social; estruturação dos contratos dos fornecedores; relacionamêntos institucionais

(governamentais e privados); . Normatização e regulação de atividades privadas (grande gerador

de resíduos domicilíares e de resíduos inertes); ' Desenvolvimento tecnológico (vigente e

projêções); redução de massa; resíduos de sêrviço de saúde; . Resíduos industriais; e demais

resíduos contemplados no PG|RS, com o desenvolvimento dê documento, com conteúdo

essencialmente técnico, visando subsidiar a futura sistematizaÉo dos Cadastros de Geradores,

Transportadores, Destinos e dos Planos dê Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRSS) online; 5)

Aprimoramento do sistema de Gestão de lnformações, com o desenvolvimento de solução WEB,

denominada "Ferramenta de Monitoramento do PGIRS", que tem como objetivo permitir a Gestão

estratégica das informações, geradas pela Autarquia e suas Contratadas, assim como de fontes

externas vinculadas às metas do PGlRs, para a adequada impÍementação do PGlRs. lnclui ainda, a

disponibilização de mêcanismos de mediçâo para o contÍole dos Índices de qualidade, sistemáticas

de aferição, anomalias e medidas corretivas em apoio à fiscalização dos serviços, com transferência

de tecnolo8ia e conhecimento;6) Promover a Capacltação Profissional para condução futura dessas

ações pela própria AMLURB, com transferência de conhecimeí]to e treinamento . Estas atividades

foram desenvolvidas conÍorine áreas de atuação e especialização das equipes de acordo com o

Anexo ll- Orçâmento de Referência.

Equlpe e Atribuições:

Coordenação céral: Maria Fatlma Papa Borella - PerÍodo de 03lLOl2Ot6 a OZ/M/202O

Responsável pela inteEração de todos os trabalhos das equipes e inter-relacionamento das

atividades dêsenvolvidas junto a direçâo da AMLURB;

Coordenadoria de Planeiamento e Controle:

Responsável pela Coordenadoria: Ricardo Jabbour - Período de 03lfO/2O16 a 26102/2020

Responsável pela concepção, implantação e manutenÉo do planejamênto e controle de todas a

atividades;

Coordenadoria Operdcional de Atividade Direta:

Responsável pela CooÍdenadoria: Luciano Teixeira Mendes- Períod o de O6hOl2076 a 791O3/2O2:O

Responsável pelos serviços integrantes do Sistema de Limpeza Urbana, onde a AMLURB atua

d ireta mente junto aos Prestadores de Sewiços contratados;

Página 3 de 7
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am[urb Prefeitura do MunicÍplo de São Paulo

Secretaria Municipal das Subprefeituras
Autoridade Municipal de Limpeza Urbana - AMTURB

Coordenadoria OperacioIal de Atividade Indireta:

Responsável pela Coordenadoria: Antonio Cârlos Gonçalves Dias - Período de 0317017076 a

2e/02/2O2O

Responsável pelas atividades onde a AMLURB atua Junto aos órgãos e Entidades de Direito Público

e Privado, exercendo a função de regulação e/ou normatização.

Equipe de Apoio:

Ana Carolina Ferreira - PerÍodo oSlfo/2076 a 28102/2o2o

Maíia Lucia Martini- Período: 781L2/2O17 a 27lO2l2OZ0

Joaqufm Batista da silva Período: 01/0412ot7 a 37ltol?:olg

Pedro Ruiz Bernal- Período: 26lO3lZOtg a 3710312020

Adriana Salomão Jadão - PeÍíodo: 0110712A79 a 3L|O3/2O2O

Leandro Borella - Pe odo: aL/o412o79 a 31/03/2020

Maria do Carmo Bueno de Castro Setti- PerÍodo:01 a 3o/O4/20L7

Consultor:

Luiz Carlos da Cunha Cerqueira - Período: 03/10/2016 a LAIOZIZ02O

seguem abaixo, os quadros relativos à medição no período.

1. Resumo Recursos Humanos por coordenadorlas (horas)

o PIanêJamento Operaclonal operaclonal
Totâl Mensal
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am[urb Prefeitura do Município de São Paulo

Secretaria Municipal das Subprefeituras
Autoridade Municipal de Limpeza Urbana - AMI-URB
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o preço público no valor de RS 82400 (Oitocentos e vinte quatro reais), foi devidamente

recolhido pela requerente, através das Guias de Arrecadação ns' 2020000024,

2020000025, 2020000025 e 2020000027. É o que cumpre atestar, o presente termo foi

conferido e assinado pela Engenheira Barbara Dionisio, da Gerência de Côncessões e

Permissões, e pelo Diretor de Gestão de Serviços e Diretor de Planejamento e

Desenvolvimento da Autoridade Municipal de Limpeza Urbana - AMLURB, aos trinta e um

dias de Agosto de dois mil e vlnte.

ú4,,6"* C;""s
ENGg BARBARA DIONI§tO

CPF ne 452.OLO.?78-22

CREA-SP ne 5O7O2747O2

AMTURB

D r rviços

o
CPF. N9 0.628-00

Diretor de Planejamento e Desenvolvimento
AMLURB
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2620190005146
Aüvidade concluídê

CERT|FICAI/OS, em cumprimento ao disposto na Resolução no. '1.025, de 30 de oulubro de 2009, do ConÍea, que consta dos

assentamêntos deste Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia do Eslado dê São Pa'llo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
píolissionêt JOAQUTM BATTSTA DÀ SILVA JUNIOR reÍerenre à(s) Anotaçáo(ôes) dê Responsabilidade Técnicê - ART âbâuo
discÍminada(s):

ProÍlssional: JOAQUIIV BATISIA DA SILVA JUNIOR
Regislro: 600325121-SP.. .. . . .. .

Título Profissional: Engenheiro Civil .

RNP:2604250675

Número ART: 28027230'Í 90265727 . Tipo dê ART: OBRA OU SERVIÇO. ..Registrada êm: 06/03/20'1gBaixada êm: 08i/03/20'19

Forma dê Rêgisrro: SUBSTITUIÇÃO à 92221220130712396 .

Padicipação Técnicâ: EQUIPE à 92221220130711848 . . . .

Empresa Contrêtâda HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA

Conrratante: Compênhiê do Metropolilano de São Paulo - [4ETRÔ
RUAAUGUSTA, ,,.,No.: 1606,,,
Complemenlo. ...... . BairÍo: CONSOLAÇÃO...
Cidade:SáoPaulo. ......UF:SPCEP:01304001.P41S:BRAS|L...
Contrato: 4176131301 . ..... ... .. Celebrêdo em : 0'l/03/2013 . . .

Vinculado à ART.
vêror do conrrêro Rs 3 55E 709,84 . . . . . . . . . . . . Tipo dê conrrarante: PESSOA JUR IDICA DE DIREITO PÚBL|CO .

Endereço da Obrê/seruço:AVENIDA DAS NAÇOES UNIDAS . . . . . ...No '14171 
.

Complemento: ..... . Baino VILAALMEIDA.
Cidade São Paulo . . . UF: SP CEP: 04795100 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . . . . . . . .

Data de iníciol 04/03/2013 Conclusão ÉÍoliva: 0210512017 . . . . . . . . . . Coordênadas GeográÍiczs:
Finalidadê: .

Propriêtário: ... . CPF/CNPJ

Atividade Técnica: 1) Fiscalização, Execução, l\4êtrovrê. 7720,51000 mêtío. 2) Supêrvisão, Exêcução, l\4etrovia. 7720,51000 meÍo.

vEtrg!€

PÍestêção de Serviços Técnicos Especiêlizados de Engenharia para Apoio à Supervisão, Fiscêlização ê Controle das Obras Civis
que intêgram ê lmplantação do TÍecho I - "Esta.Éo Vila Paulisla (exclusive) - Estação lvlorumbi CPTI\4, inclusive o Enlace ê Trecho
âté a Estâção Congonhas (lnclusive) e o Pátio Aguê Espraiada", do empreendimento MonotÍilho dês Linhâ 17 . Ouío da Compânhia
do lrlelropolilano de São Paulo - lúelrô.

(Consórcio Supervisor Linha 17, sendo: Focco-3so/o I Êgis-27,5oÁ / Hidroconsult-27,5% lVizca-l0'/. - Vêlor do Contrato R$
12.940.763,07) ...

lnbrmações Compl6mgnbÍo§
O êtestado está vinculado apenas para atividades técnicas constantes dâ ART, desenvolvidas de êcordo com as êtíibuiçôes do
profissionêl nâ áea da Engênhâriâ Civil.

O serviço objero da ART acima foi realizado pêla emprêsa @ntratada através do CONSÔRCIO SUPERVISOR LINHA 17, o qual
eslá cadasrado com o registÍo CÍea-SP nr 1910207. . . . . .

Vêlor Conratuâl R$ 12.940.763,07,00 - PânicipâÉo das empíesãs no Consórcio: FOCCO TECNOLOGIA E ENGENHARIA LTDA
35%, EGIS ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA 27,50%, HIDROCONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS LTDA
27,5070 e VIZCA CONSULTORIA LTDA 1ovo. .

CERTIFICAMOS, ílnalmentê, que se encontÍa vinculado à presente Cenidão de Acervo Técnico - CAT - o êtestado apresentado
pelo profissional acima,contendo 7 folhas, a quem cabe a responsabilidade pelâ vêracidade e êxâtidão dâs inÍormaçõês nele
constantês,

Certidão de Acervo Técnic! No.2620190005146
1710612019 10.42143

Autenticação Digital: 0glloaxcylyGU3anJyByxrJAn5CkoxT

A CÀÍ à quai o alesládo atá vúculado consururá prova dâ câpãddâde
lécnrco p.olissional dá pessoã joídicà someite se o responsáv€r lécnco rndicê&
erlive. o! ve.ha â sêí inleg.alo ao seú quadÍo técnEo pd melo de d€.laraÉo
enregue m momenlo dê hô lir4áo o! d6 enregà d€s propostás

A âurmlcidôd€ e a varidade deslá cêndáo deve sêr conrrroda no sire do cRE -sP

A lalsif@çéo deíe d@menlo Mstltli crime prêvrío no Cód§o Penál BÍasrEr@
sulê tedo o aúo. à respecliva ação p€mr.

A CÁT à qEl o atestádo eíá v rculádo é o deumênro que comprova ô Íêgisrro do A CAT perderá â válidad€ no cas de modilicáÉo dos dâdos técnrcos qualilaÍvos e
qLÉnÜlalivos relâ oúdos, b€m cmo dê àlle6çáo dá íüraçáo do reg'stro da ARÍ

GREA.SP

ú
A CAÍ é válid6 em todo te4rróno nacioar

CorlIlrb R.gidrâl dâ EíE írEb €ÁCBErü ú, Ee.b (b S& PaJo

Avenida Srigãdeiío Faná Lima, 1059 PnheÍos Sáo Paulo-SP, CEP 01,152-920

ÍdeÍom 0800.17181 1 - ww..rêasp.org ú opçáo Atendimenlo rrnk 'Fate Conosco I
72s



COMPANHIA DO METFOPOLITANO DE SAO PAULO o
Rua Augusla,1.626 - CEP 01304-902 - Cêrqueira CesaÍ - Fâx(11)3283-5228' Tsl. (1'1)3371-7411

CaixaPostell0T2 - CEP01059-970 - Endêrêço TêlegÍálico METBOPOLITANO ' SãoPaulo - SP' Brastl
CNPJ no62.070.3620001.06 - lnscriçáoEstadualNc104.978.186.113

ÁT-DE-021/2018

ATESTADO

Atestamos, para devidos fins, que o CONSÓRCIO SUPERVISOR LINHA 17, constituído pelas

empresas FOCCO TECNOLOGIA E ENGENIIARIA LTDA, insclita no Cadastlo Nacional de Pessoas

Jur'ídicas - CNPJMF sob n" 04. E8 8.85E/000 I -95, com sede à Rua Estados Unidos,325 - Jardirr
Paulistano, na cidade de São Paulo / SP, líder do Consór'cio com pârticipaqão de 35% do total do

Consórcio; EGIS ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas

Jurídicas - CNPJ/MF sob n" 44.23 9. l3 5/0005-03, com sede à Rua Passadena, n.o 89, Parque Industrial San

José, na cidade de Cotia / SP, com pafticipação de 27 ,50o/o do Consórcio; HIDROCONSULT
CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS LTDA, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas
- CNPJ/MF sob n' 43.483.24'110001-19, com sede à Avenida Brigadeiro Faria Lima, n.o 1768, 3o andar,
Jardim Paulistano, na cidade de São Paulo / SP, com participação de 27,50% do Consór'cio; e YLZ,CA
CONSULTORIÀ LTDA, insclita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ/MF sob
n' 04,417 .21310001-74, com sede à Rua Cláudio Soares, 72 - conjunto 310, Pinheiros, na cidade de Sâo

Paulo / SP, com particip_ação de 10plo do Consórcio, executou para a COMPAI\HIA DO
METROPOLITANO DE SÂO PAULO - METRÔ, através do Contrato n" 417612 l30l , os SERVIÇOS
TÉcNlcos ESPECIALIZADOS DE ENGENHARTA PARA Apolo À supnnnsÃo,
FISCALIZAÇÁO E CONTROLE DAS OBRAS CIVIS QUE INTEGRÂM A IMPLANTAÇÀO DO
TRECHO 1 -"ESTAçÃO VILA PAULISTA (EXCLUSIVE) - ESTAÇÃO MORUMBI CPTM,
INCLUSTVE O ENLACE f, TRECHO ATÉ A ESTAÇÃO CONGONIIAS (INCLUSIVE) E O
PÁTIo ÁGUA ESPRAIADA", DO EMPREENDIMENTo MONOTRILHO DA LINHA 17 -
OURO, com as seguintes características:
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I. DADOSDO CONTRATO

Contrato no:

Objeto:

Data de Assinâtura:

Prazo de Vigência:

Plazo de Dxecução:

Emissão da Primeira OS:

Vâlor do Cotrtrato:

4176121301

Prestâção de Serviços Técnicos Especializados de Engenharia para apoio à
Supervisão, Fiscalização e Controle das Obras Civis que integram a

implantação do Trecho I - "Estação Vila Paulista (exclusive) - Estagão

Morumbi CPTM, inclusive o enlace e trecho até a Estação Congonhas
(inclusive) e o Pátio Água Espraiada", do Ernpreendimento Monotrilho da

Linha 17 - Ouro da Companhia do Metropolitáno de São Paulo - METRÔ.

0lBn013

3010812017 - 54 (cinquenta e quatro) meses

0210512017 - 50 (cinquentâ) meses

04t03/2013

R$ 12.940.7 63,01 (doze milhões, novecentos e quarenta mil, setecentos e
sessenta e tÍês reais e sete centavos), na data-b de 0l105/2012 )

METRO

oth.
DE

itido em 4 (quatro) vias originais
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L24
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COMPANHIÂ DO METROPOLITANO OE SAO PAULO

Rua Augusla, '1.626 CEP 013M-902 - Cerqueira Cêssr Fer (11) 3283'5229 ' Tô1.01)3371'7411
câixa Postâ|1972 . CEPO1O59-s70 - EndeíêÇo Têlegrálico MEÍROPOLITANO - SáoPaulo'SP- Brasil
CNP.I n062 070 362/0001-06 lnscrição ÊstaduâlNç 104.978.186-113

AT-DE-o21/20r8

2. ESCOPO

Prestação de Selvigos Técnicos Especializados de Engenharia para apoio à Super.visão, Fiscalização e

Controle das Oblas Civis que integram a implantação do Trecho I - "Estação Vila Paulista (exclusive) -
Estação Molumbi CPTM, inclusive o enlace e tlecho até a Estação Congonhas (inclusive) e o Pátio Agr.ra

Espraiada", do Empreendimento Monotrilho da Linlra I7 - Ouro da Companhia do Metropolitano de São

Paulo - METRÔ, comprcendendo:
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7.770,51 m de linha (via dupla, incluindo as extensões dos "track switchs"), referentes ao somatório
dâs extensões das vias, com início a oeste da plataforma da Estação Vila Paulista até 400,0 m a oeste

da Estação Morumbi-CPTM (Linha 9 - Esmeralda), com a exteDsão das vias do enlâce e treoho até

20,00 m a leste da Estação Congonhas, incluindo as extensóes das estações que compõem estes

trechos;
130,00 rn de via sirrgela (uma via) referente a via de manobras, situada a oeste da Estação Brooklin
Paulista; e

6.675,0 m de via singela (uma via, incluindo as extensões dos "track switchs"), referentes ao

sornatório das extensões das vias de acesso ao pátio, das vias dos blocos e das vias de estacionamento
de trens do Pátio Água Espraiada.

2,1 Desclição sumária dos sewiços da supervisora de obras civis para o para o Trecho I

Apresentação do organogmma detalhado e plano de tlabalho a ser desenvolvido, adelente às

necessidades e cronograma das obras civis, para aprovagão e acompanhamento da COMPANHIA DO
METRO;
Supervisão e fiscalizagão técnica pala conformidade dos serviços desenvolvidos pela Construtora em
relagão aos plojetos, nolmas e procedimentos, por meio de atuagão direta e permanente no campo, nos
laboratóÍios e nas fáblicas;
Supervisão, fiscalização técnica e avaliação da adequação dos métodos e uso de instrumentâção, bern

como dos ensaios tecnológicos dos materiais, durante o desenvolvimento das oblas;
Supervisão e fiscalização das atividades desenvolvidas pelas empresas confatadas no üatamento e

atendimento das normas de segurança, higiene e medicina do trabalho e legislação trabalhista - INSS;
Supervisão e apoio técnico do planejamento e da administração do contlato de execução das obras
civis;
Supervisão e fiscalizaçâo técnica das atividades desenvolvidas pelas empresas contratâdas no
tratamento e atendimento da gestão ambiental e de riscos;
Relacionamento de forma integrada e efrcaz" ta sua esfem de competência, com as projetistas,
construtoras, comunidade, fornecedorcs, laboratórios de conuole tecnológico, instrumentadoras,
gerenciadoras, concessionárias de serviços públicos e demais órgãos pírblicos e privados que
interagem com as obras;
Participação e acompanhamento da definição de soluções técnicas dos problemas ocor'rentes nas obras
e naqueles específicos já p,evistos ou de ocorrência prevista no projeto ou no edital de concon€ncia
das obras, referentes a recalques, escavações, concretagens, etc;
Controle das distribuições de projetos e de documentações técnicâs;
Conferência das medidas apresentadas pela Construtora e por fornecedores, com veriÍicação "in loco"
e confirmação dos dados apontados;
Gestão de informagões sobre obras, apontadas pela sua equipe de fiscalizagão, por meio de banco de
dados dotados de suficientes, oometas e completas informações sobre os vários aspectos das oblas,
particularmente nos seguintes pontos:

Qualidade dos serviços de campo, incluindo atendimento aos projetos e especificações;
Atendimento aos dispositivos contratuais, inclusive os da proposta;
Desempenho da estrutura da Construtora na execuçâo do Contr
Atendimento às legislações ambientais;
Atendimento à comunidade lindeirz à obra;
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Prevenção e mitigação dos irnpactos sobre o meio ambiente decorrentes das atividades construtivas da

inrplantação das obras e da utilização dos canteiros de obras.

3, PRINCIPAISATIVIDADES

3.1 Fiscalização da Obra Civil

Acompanhamento de desenvolvimento da obra seja controlado e executado em conformidade com os

projetos, dentro dos parâmetros de qualidade, custos e escopo coDtrâtâdos, bem como em atendimeuto
das normas e legislação vigentes, sem perda de foco nos âspectos ambientais, na arqueologia, no
patrimônio histór'ico, na segutança, higiene e medicina do trabalho e no relacionamento com a

comunidade, evidenciando pot meio de relatórios e de documentos relacionados ao processo.

Comunicar imediatâmente a COMPANHTA DO METRÔ e à Consfutora, os servigos que estejam

sendo executados em desacordo com o projeto e/ou especificações técnicas, bem como as demais
ocot€ncias capazes de interferil com o transcorrer normal das obras ou gerar situações de conflito
com as partes ou com a conrunidade;
Conferir os quantitativos das medições elaboradas e apresentadas pela Construtora, confirmando os

aportamentos em relação ao efetivamente execntado e, quando necessário, r'ealizando agões

pertinentes e inforrnando com as devidas anotações eventuais divergências encontradas;

Emirir fichas de planejamento da fiscalização técnica para dar ciência à COMPANHTA DO METRO
sobre o plano de fiscalização a ser aplicado nas obras;

Emitir Relatório de Sewiço Diário, pala rcgislro do avanço fisico das atividades da obra, rcclamações
de lindeiros, oconências com redes públicas, registros fotogr'áficos e demais informagões relativas às

obras civis; e

Atestar o registro diário de todas as ocomências principais, feito pela ConstNtora, bem como anotar
em registro próprio as determinações e/ou recomendações necessrírias.
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3,2 Fiscalização dos sewiços de topografia, instrumentação, inspeção e controle tecnológico da
qualidade dos materiais:

a) Topografia
o Analisar o Procedimento Executivo aplesentado pela Construtora quanto aos equipamentos a serem

utilizados, à metodologia de execução clos vários serviços de Iocação e ao trânsporte de cotas, direção
e nivelamento;

o Verificar a adequagão da qualificação da equipe para o servigo;
o Analisar o rBlatório de aferição e de classificação dos medidores eletrônicos, teodolitos e níveis,

verificando as suas conformidades;
. Verificar em campo a conforrnidade da implantação das poligonais e redes de RNs, bem como de suas

manutonçÕes e respectivas memórias de cálculo das poligonais e dos transportes de RNs;
r Emitir fichas de planejamento da topogmfia, a fim de dar ciência à COMPANHIA Do METRÔ, sobre

o plano de fiscalização a ser aplicado nas obras, por parte da equipe de topografia;
o Elaboragão de listagem de informações para a emissão fichas de verificação pa:a a identificação de

Conformidades e Não Conformidades em relagão à geometlia dos serviços de obra civil; e

. Emitir relatór'io de atividades da topografia, para registro dos serviços topográficos realizados sobre as

atividades da obra.

3.3 Fiscaliznção âo âtêndimento da legislação e normas de saúde, segurânçâ e higiene do trabalho,
legislaçâo e normas do meio ambiente, gcstão de riscos e plânos de contingênciâs

a) Saú«le, Segurança e Higiene do Trabalho
o Fiscalizar, acompanhar e propor rnedidas coüetivas quanto ao atendimento das nonnas de Segurança e

Saúde no Trabalho constantes da Consolidação das Leis do Trabalho, da Portaria no 3.214178 do
Ministério do Trabalho, especialmente as previstas na NR 18, EC - Saú e Segurança Ocupacional e ó
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MAN-02-203 - Olientações de Segumnça e Saírde Ocr:pacional para Contu'alação de Serviços, emitida
pelo Metrô e outras disposições lelacionadas com a matéria.

b) Gestão Ambiental
. Acompanhd o desenvolvimento das atividades relacionadas ao Meio Ambiente junto à Construtorâ

para que sejam cumpridos os aspectos e compromissos arnbientais inerentes à execução das obras e

serviços, de acordo com as normas e especificações pertinentes;
o Subsidiat a COMPANHIA DO METRO e participar na interâção corn os órgãos ambientais;
r Subsidiar a COMPANHIA DO METRÔ na pÍeparaçâo dos documentos necessários para a obtenção

de autorização para event(Éis situações não previstas;
r Subsidiar e participar, quando solicitado, na implementação do Programa de lnteração da obra com a

comunidade e na Comunicação Social; Atuar na intelação com a Prefeitura Municipal e órgãos

setoriais pam equacionar a integração urbana dos projetos e obras, especialmente acessos viários,
reuúanização, paisagismo, circulação no entolno, entre outrcs; fiscalizat a implementação da

reposição ds vegetação e de eventuais compensações requeridas nas licenças ambientais;
. Fiscalizar', durante o desenvolvimento das obras, a ocolrência de eventuais impactos ambientais e o

monitoramento das ações da Construtora sobre os materiais contaminantes, utilizados ou surgidos,
para sua elirnirração ou mitigação, ploduzindo relatórios sobre as ocorrências;

o Fiscalizar as fases de identificação de áreas potenciais de contaminagão, a identificagão de áreas

suspeitas, as contaminadas sob investigação e a remoção dos materiais contaminados, decorrcntes do
processo de liceuciamento;

o Fiscalizar os monitorarnentos necessários de outros impactos ambientais do empreendimenlo;
o Verificar o atendimento por parte dâ Construtorâ das medidas legais e contrâtuais pertinentes à

preselvagão do meio ambiente e do patrimônio histórico, arqueológico, sobletudo aquetas previstas no
projeto ou requeridas pela COMPANHIA DO METRÔ;

. Conferir os quantitativos das medições atinentes ao Meio Ambiente elaboradas e apresentadas pela
Construtora, confirmando os apontalnentos em relação ao efetivamente executado e, quando

necessário, realizando ações pertinentes e infonnarrdo com as devidas anotações eventuais
divelgências enconüadas; e

. Analisar e avaliar relatórios periódicos de acompanhamento da execução dos prograrnas
socioambientais, apresentando os impactos gerados, registrando as medidas mitigadoras e

compensatóÍias implementadas, com avaliação dos resultados.

c) Gestlo de Riscos
e Analisar, avalial e fiscalizar o plano de gestão de riscos da obra; e
r Medir a adeÉncia e eficácia das agões relativas à gestão de riscos das obras, subsidiando a

COMPANHIA DOMETRÔ;

d) Planos de Contingências
o Analisar, avaliar e Íiscalizar o plano de contingência estabelecido para a obra; e

o Medir a aderência e eficácia das ações lelativas ao plano de contingência, subsidiando a
COMPANHIA DO METRÔ;

3.4 Supervisão técnicâ-administraüva

a) Atividades de Coordenação e Controle dos cronogrâmas frsicos e Econômicos, das medições da
obra civil e interfaces

. Acompanhaf o cronogmma físico de desenvolvimento das oblas;

. Controlar as medições encaminhadas pela Construtom e distribuí-las às áreas corespondentes de
fiscalização para as devidas conferências. Quando do retorno, verificar se elas estão de acordo com as
Insúugões para Medigão dos Serviços, outnâs nonnas e especificagões técnicas e com as cláusulas
contratuais, enviando-as, quando conformes, ao Gestor do contrato por palte da COMPANHIA DO
METRÔ;

com panhar o cumprimento das cláusulas contratuais do contrato de o
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Acompanhar as providências para pagamentos de medições;
Acompanhar o planejamento or'çamentário;
Acornpanhar os processos adminishativos e tecnicos relativos à desapncpdação de áreas, desinfestação
e sanitização de áreas e demolições de imóveis.

b) Outrâs âtividades
. Acompanhar e controlâr' a dishibuiçâo dos projetos executivos e demais documentos lécnicos nas

fientes de obras com emissão de relatórios mensais;
o Analisar e emitir Ficha de Verificação com parecer para cada um dos relatórios, encaminhados pela

Constlutora, relativos à Qualidade, Meio Ambiente, Risco, Controle Tecnológico, Instrurnentação,
Segurança e Medicina do Trabalho;

o Alimentar o banco de dados com infonnagões das obras, conforme critérios e aplicativos
informatizados fornecidos pela COMPANHIA DO METRÔ;

o Analisal o mérito de proposta, apresentada pela Construtora, de execução de eveúuais seruiços
complementares decorrentes de condições imprevistas e elaborar documentação para subsidiar o
processo para aditivo contratual que conternple tais serviços; e

4. SERVIÇOS / QUANTIDADES EXECUTADAS

No período de 0a/ú12013 à 021051201'l, foram realizadas 48 medições, totalizando 98,610Á do valor do
Contrato, equivalentes a R$ 12.7 61.270,76 (onze rnilhões, oitocentos e dezenove mil, oitocentos ê oitenta e

seis reais e cinquenta e dois centavos), a preços de 0110512012, colrespondente aos seguintes quantitativos
de serviços:

§
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QUANTIDADE
REALIZADAITEM DESCRIÇÁO UNIDADE

I Fiscalizâçâo de Obrâ CiYil

8.684,00l.l Coordenador de Obras Hxh

1.2 Engenheiro Supervisor Hxh 6.343,83

6.040,211.3 Engenheiro Civi) Sênior (diumo) Hxh

Hxh r29,501.4 Engenheiro Civil Sênior (noturno)

15.109,46!.5 Engenheiro Civil Pleno (diurno) Hxh

Hxh 3s.440,621.6 Técnico de Obras (diumo)

4.663,821.7 Técnico de Obras (noturno) Flxh

Hxh 15.250,331.8 Auxiliar Técnico

L9 Agrimensor Hxh 1.634,s2

7.6t8,02l0I Topógrafo (diurno) Hxh

l.l I Auxiliar de Topografia (diumo) Hxh 5.3t6,52

]1543,77t2I Auxiliar de Topogâfia (noturno) Hxh

t7.t62,12l3l Nivelador (diurno) Hxh

t.14 Nivelador (noturno) Hxh t.3't0,67

Fiscalizaçâo dâ Saúde, Segurança do Trâbrlho e Meio Ambiente

2.1 Engenheiro de Meio Ambiente e Segurança do Trabalho Sênior Hxh 4.17 5,2'1

Hxh 8.525,482.2 Técnico de Fiscalização de Segurança (diumo)

Técnico de FiscalizaçAo de Segurança (noturno) Hxh 2.05'7 ,53

Hxh t2.22t,9s2.4 Técnico de Meio Ambiente

3 Supervisão Técnica-Administrstiva

Hxh 6.082,893 I ( Engenheiro de Planejamento, Administraçao e Mediçao Sênior , Â /f
em 4 (quatÍo) vias originais 728
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5. RESPONSABILIDADETÉCNICA

Os selviços objeto do Contrato foram realizados sob a coordenação e responsabilidade técnica dos

seguintes profi ssionais:

FOCCO TECNOLOGIA E ENGENHARIA LTDA

Responsável técnico principel:

- Ademir Venâncio de Araújo - Eng."Civil - CREA SP n" 601486371 - ARI n' 92221220130665949

Corresponsáveis tócnicos :

- George Antonio Thamer - Eng.o Civil - CREA SP n" 600704583 - ART n' 92221220130'149773

- Ricardo Issamu Mâtsuda - Eng.o Civil - CREA SP n" 5062589830 - ART n" 92221220130747483

EGIS ENGENHARIA f, CONSULTORIA LTDA

Responsável técnico principal:

- Alexandr e Zuppolini Neto - Eng." Civil - CREA SP n" 6014 l40l 5 - ART n' 92221220130115436

Cotresponsáveis técnicos:

- Douglas Fadul Villibor - Eng." Civil - CREA SP n" 5060250094 - ART n" 922212201307157 55

- Paulo Robefio Miranda Serra - Eng." Civil - CREA SP n' 601291019 - ART n" 9222122013071562"1

- Rubens Lezana Martin - Eng.o Civil - CREA SP n'5060313630 - ART n' 92271220130716259

- Sergio Marques Assumpção - Eng,o Civil - CREA SP 60135
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ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
REALIZADA

3.2 Analista de Medição Hxh 9.447,85

3.3 Técnico de Medição Hxh E.893,52

3.4 Auxiliar Técnico de Medição Hxh 4.794,31

3.5 Analista de Informática Hxh E.409,28

3.6 Assistente de lnfomática Hxh 5.839, r5

3.7 Analista de Planejatnento Hxh 5.214,'.15

3.8 Arquivista Técnico Hxh 14.647,3s

5 Veículos sem motoristf,

5 I Veículos sem motorista
Veículos x

Mês
r 84,l6

lido em 4 (quatro) vias orig tnals
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45 - ART n' 92221220130716129

129

00



COMPANHIÂ DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO

Página 8/8o
Rua Auguslá, 1 .62€i - CEP 01304-902 Cerquêira Cesar - Fax(1r)3283.5228. Tel.(11)3371.741í
CâixaPoslal1972 . CÉP01059-970 - E ndereÇo TelegíáÍico IVETROPOLITANO . SàoPaulo . SP- Bíâsil
CNPJ n462.070 362/0001-06 lnscrição Esladuâl Na 104.978.186.113

AT-DE-021/2018 mnsstooe
Folhr

HIDROCONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS LTDA

Responsável técnico principal:

- José Mauro Moreila da Rocha - Eng." Civil - CREA SP n" 500177030 - ART n" 9222122013 07I I 848

Corresponsáveis técnicos:

- Augusto Tetsuj i Matsusita - Eng.o Civil - CREA SP n" 600310950 - AF'T n'9222122013071 1959

- Joaquim Batista da Silva Júnior - Eng.o Civil - CREA SP n" 600325121 - ART n" 92221220130712396

- Malia do Carmo Bueno de Castro Setti - Eng." Civil - CREA SP n" 601473856 - ART
n' 92221220130712200

VIZCA CONSULTORIA LTDA

Corresponsável técnico:

Mauricio vizeu de castr o - Eng.o Eler'icistâ - cItEA sP n" 6822863 l2 - ART n' 92221220130743433

Atestamos, ainda, que os serviços realizados pela referida emprcsa foram satisfâtórios e dentro dos padrões

de qualidade desta Companhi4 nada havendo que possa desaboná-la.

São Paulo, 02 de agosto de 2018
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JOSE A
Gerente
Engenheiro Ci

CAMARGO PRCHNO
to Linha l7 - Ouloreendimen

PA CA
Diretor de Engenharia e Construções
Engenheiro Eletricista
CREA n" 0682194021

il
CREA n" 0601017390
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CÂT COM REGISÍRO DÉ ÂTESÍADO

".ff#.f ffirl?? "ftL *,*, C R EA-S P
2620200006457

Coíl!.ltp Rsgknal d9 Engpúada e AgÍooomla do Elbdo ô Sáo Paulo Atividâde concluída

DE
CERTIFICAMOS, em cumprimênto ao disposlo na Resolução no. 1.025, de 30 de oúubro dê 2009, do ConÍêa, que
assentamentos dêste Consêlho Regronal de Engenharia e Agronomia do Eslado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo

bõnsta dos
i6GUir,

proÍissional JOAOUIM BATISTA DA SILVA JUNIOR Íeferenle à(s) Anotação(ôes) de Responsabilidade Técnicâ -

discriminadâ(s):

PÍoílssionâl: JOAOUIM BATISTA DA SILVA JUNIOR
Regislío: 600325121-SP . ... . ....
Título Prolissional: Engenheiro Civil . . .

A C-AT à quar o areslâ(b Elá enorâ«r co.rsrrúrá prova (,3 epâodade
técniccprofissimâ dâ pessoa luddEa somene se o responsável técnico rndicedo
eslver ou venhê â sêr lntegrado ao se! quadro t4cnrco pd melo de delaraçáo
êdreguê no honenro dâ hâbilirâçãô ou da ênÍe!€ dás propostes.

A aúábodê& e ã vaxdãdê deslâ cenidiio dee seí @ííÍEda nô srle do CREA-SP

A lalsinGçáo d6le doc!ú€nto cd\srrbr cnôê pÍêyrsro no CódEo Peml Bra§lêrro
sujêtândo o sutor à @sFêcüva á§lo pe@|.

GREA.§P

RNP: 2604250675

Número ART: 28027230200A69811 Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Rêgistrâdê eín: 30l01l2120Baixada em: 0410812020

Formê de RegisrÍo: suBSTlTUlÇÃO à 92221220120879283 .

PanicipaÉo Técnica: EQUIPE à9222122012087s142 . . .

Empresa Contratada: HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJEIOS LTDA . .

Contrêtante: DAEE - Departamento de Águas e Eneígia Elétrica .

RUABOAVISTA,, ,,,NO,: 170,,,
Complemento: IIeANDAR ........ Bairro: CENTRO.....
Cidade: SáoPaulo... .. UF: SP CEP: 0í 014000 . PAIS: BRASIL.......
Conlrato:201211/00161.2..-.... .CelebÉdoem:16/0712012.......
Vinculado à ART: .

vator do conrrãto: R$ 20.229 313,00 . Trpo de contratanre' PESSoA JURÍDICA DE DlRElTo PÚBLlco .

Endereço da obra/seÍviço:RuA BOA VISTA . . . . . . . . . . . . . . No.: 170... .

Complemenlo: 119ANDAR. ....... Baino: CENTRO . . . . . . . . . .

Cidade: SãoPaulo. .UFi SPCEP:010í4000.P41S: BRAS|L.......
Dala de início: 19/07/2012 Conclusão Eíetiva í8/10/2019 . . . . . . . . . . Coordenêdês GeográÍcês: .

Finahdade: ..
PÍopriêtáíio: . . . . . . . . . . CPFiCNPJ: ..........
Atividade Técnicâ: 1) Assessoria, Fiscalizaçáo, lnÍraestrutuía, Uíbanâ. 109200.00000 horâ por mês. 2) CooídenaÉo, Fiscalizaçáo,
lrÍraestrutura, Urbâna. 109200,00000 hora por mês. 3) ConsultoÍia, FiscêlizâÉo, lnírâê§Ír.rturê, Urbana. 109200,00000 hora por
mês .......

üosanraçõe6
SeÍviços de ceíenciamenro e Apoio à UGP na Gestão parê lmplantação do Programa Parque Vázeas do Tiete PVT. (sêndo Engêr
10% / Hidroconsult 48% lCobíarÉ- 42yo)

lnformaçõos Complomonblr6
-Atividadês e quanÜdades exêcl.[adas corÍorme âtestâdo vinculado à pÍesênte cenidão.
-O atêstado êstá vinculado apenas para atividades técnicas constêntes da ART, desenvolvidas de acordo com as atíibuições do
profissional na área dê ENGENHARIA CIVIL
-O regislro do consórcro no CREASP se dêu em 13/08/2018. .

-Coube a empresa contrâtadê ê exêcução de 35oÁ do contrato até o 4e Termo Adilivo de 1710812017, quêndo sua panicipaçao
pâssouâsêrde R$489o..........
-Houveíam êditivos de prazo e valor ao contrato, tendo sido Íinalizado em '18/10/2019 e seu valor final íoi de R$ 42.244-402,09 . . . . .

CERTIFICAMOS, finalmente, quê se encontía vinculado à píesenle Certidão de Acervo Técnico - CAT - o atestado êpíêsentâdo
pelo píoÍlssionat acima,contendo 23 folhas, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatdão das inÍoÍmações nêle
constantes.

CeÍtidão de AceNo Técnico No.2620200006457
05/08/2020 11:38:04

AutenticãÉo Digital: gBGízAxGFkIxBf a0JísUlCnCalCyJyJ

A cAT à quâl o ê'eshdo esrá vrnculado é o documê.to que cômprova o regislro do a CAT perd€rá a valdade no câso de modrllcaçào dos dados Écnrcos qualrtauvos ê
qlanliraüvos rEla conÚdos bem como dê áIêrãÉo d€ s[!aÉo do rêg§lro da aRT.

ôA cAT é válidâ em lodo temróno nacional.

Coíldrb R.{idrrl ô ErT.íh.Ít â ÁoltrurÍâ ô Eíâ.b .b A6 Prlo
avênida Êngadeio Fâna uma,1o59 Pinheúos são Pauo-sP, cEP 01452'90

ÍelêÍonêr 0800.171811 - M.crêâsp.org bropçáo Arendiínênb link Fale corcsco I
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
DEPARTAMENTO DE ÂGUÀS E ENERGIA ELÉTruCA

Rua Boa Vlstâ, 170 - 1t' .Íd.Í - T.lêfon. 32e3-E200 - CEP 01014-000 - Sáo Paulo - SP

ATEsTADo DE cApAcIDADE rÉcittcl ns oos/zozo

Nome da Em CNPJ

Sedê MunicÍ o UF

Declaramos, para os devidos fins, que o Consórcio em epÍgrafe executou para o
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉfRrcA - DAEE, entidade autárquica criada
pela Lei no 1350, de '12 de dezembro de 1951, reorganizada pelo DecÍêto no 52.636, de 03 de
fevereiro de 1971, CGC no 46.853.800/000í -56, com sêd6 à Rua Boa Vlstr no í70 - 11o andar,
São Pâulo, Capital, os serviços abaixo discriminados.

Declaramos, outrossim, que o Consórcio êxeoutou os serviços conforme as
condições eslabelecidas no contrato.

R6ô€ryado pâra reconhecimento do fíma
São Paul 2od" na de 2020

F duardo ucca
Supêrl

no

RN 260.985.691,

Autos DAEE no Termo dê
Contrâto

Dâtâ Prazo lnício
Servico

sPooc
509384/20í8.
legado 62,058

2012111100161.2 16t07t2012 61 meses - lnicial

87 mesrs - adltado

15t0712012

Composlção do Goneórcio

O Consórcio formado pelas Empresas HIDROCONSULT Consultoria, Eshrdos e Projêtos Ltda.,
CNPJ/MF no 43.483.2471000 í -1S, COBRAPE Cla Braslleira de Projetos ê Empreendimentos,
GNPJ no 58,645.219/0001-28 € SGS ENGER Engênhâria Ltda., CNPJ/MF no 5í.167.500/0001-
53, inicialmente na proporção d6 35%, 30% e 35% respectivam€ntê, alterada em 1710ü2017
por meio do 40 Termo Aditivo, para 48%, 420/o e l0oh respectlvàmehte.
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O PRESENTEATESTADO DE
CAPACIDADE]ÉCNrcA EXPEDIDO

PELO DAEE §OTIE{ÍE SERA VÁUDO

GOM A CHANCETA DAAITTAROUIA
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í0.í00.560/0001-58Consórclo ENGER - HIDROCONSULT - COBRAPE (EHC)

SPAv. Brigadelro Farla Lima, í788, 30 Andar, Jd.
Paullstano - CEP 01451-{,0í

São Pâulo

Obieto do SeMço
Serviços de Gêronciamênto ê Apolo à UGP na Gestão para a lmplantação do me
Pa u€ Várzêas do Tietê - PVT.
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